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Ml ile Felgueiras 
ACABA de ser nomeado 

cônsul da Alemanha 
t m Coimbra o nosso bom ami-
<$o sr. dr. Antoftio Ass is Tei-
xeira de Magalhães e Mene-
;ses, Conde de Felgueiras. 

Congratulamo-nos sincera-
rmente com essa nomeação e, 
mão poderia a Alemanha, país 
•culto, progressivo, com um in» 
tenso "grau de civilização, en-
contrar quem melhor a repre-
sentasse pelas suas brilhantes 
«qualidades de inteligência e 
de caracter. 

S. Ejca que, ha rrurios anos, 
-vive nesta cidadn, conside-
•rando-a e amando-a como se 
fosse a sua própria, :erra, con-
seguiu impor-se rtfpida-.nente 
$>ela sua comprova ia hones-
tidade, a sua mag fi l ica con-
di>ta social, o seu lemp^va-
mento "generoso e o se»;, troto 
simpático, afável e acolhedor. 

A Alemanha eseolheu-o 
precisamente por q u e sabia que 
K Ej<n r e u n i ^ todas e s sas 
Qualidades p',*ra poder, repre-
sentar, brilhantemente. aquela 
grande nacionalidade, acostu-
m a d a , t-ómo anda, a selecio-
nar , os ,-seus representantes 
dir iomálicos. 

/ A Sociedade de Defesa e 
f iganda de Cnimb-.a, dc 

toue S. Ex-a. o sr. Conde de 
Ji elqueiras, é presidente, exo-
rou na acta um voto de con-
gra tu lação pela n o m e a ç ã o 
daquele ilustre titular. Nós 
connratulamn-nos também. 

S. E}c.a merece a grande 
«consideração que o governo 
alemão acaba de lhe demons-
itrar porque poucos homens se 
teem sabido impor como S. 
Ejc.8, coração generoso, alma 
sensível, tfeem-lhe merecido as 
instituições de caridade e os 
pobres, os humildes, um espe-
«tial carinho, generosamente 
concorrendo para a melhoria 
de hospitais e asilos. 

Precisamente por isso, a 
Gazeta òe Coimbra que tem, 
jpor S. Ejc.® a mais alta consi-
deração, envia-lhe um grande 
«braço de parabéns, conven-
cida que S. Ejt.a. pelas suas 
brilhantes qual idades decarac-
tter é de inteligência, saberá 
IKonrar aquela g l a n d e nação 
«O desempenho, do seu alto 
cargo, honra rão , ao mesmo 
tempo, a ci<4«4e de Coimbra, 

sr. C^or.de de Felgueiras 
•consideta e ama como se fosse 
a sua peópria terra. 

Dr. Mota Alves 
V I V E M O S 
* receber 

o prazer de 
a visita do 

mosso ilustre amigo e antigo 
governador civil de Coimbra, 

»T. dr. Mota Alves, que nos 
entregou a quantia de 50$00 
para os nossos pobres, em 
nome dos quais muito agra-
decemos. 

À sua e^.a agradecemos 
também a sua visita. 

Congresso de iostfução 
secundária 

R * lEALISOU-SE cm Avei-
ro durante; dois dias, 

o l,o congresso dc instrução 
secundária, em Portugal, de-
correndo sempre com grande 
•elevação e com a maior regu-
laridade, o que nem sempre 
acontece. 

Ali se trataram assuntos 
importantes, sendo resolvido 
que o futuro congresso se 
realise no próximo ano em 
Viseu. 

O 3.° dia foi destinado 
para um passeio oferecido aos 
congressistas pela ria ate á 
praia de S. Jacintc* onde lhes 
foi oferecido um magnifico 
almoço. 

0 liceu feminino de Coim-
bra foi representado pela rei-
tora e alguma» professoras, 

A' tacada 
NO sabado, o ca).ceieiro 

de Lisboa, Candido 
Gomes, residente cm Vale de 
Figueiras, vibrou unia facada 
na sua amante Maria Rosa 
da Silva, de 19 anos, a qual 
lhe a regido frontal. 

0 9$! tsaor foi prtí-so. 

Ma liai Primária 
: : : de Coimbra::: 

3 leíori 
Quem a Coimbra cat , e 

óe Coimbra vem» se burro 
vai, burro vem%Ç>orque Coim-
bra não óá, p\em tira, juízo a 
ninguém—«jiz o rifão; e seria 
licito s u p j r , por ele, que a 
cidadt» de Coimbra, com as 
suas escolas tradicionais, era 
de -uma inutilidade evidente. 

òe certo é que Coimbra 
r,"áo equilibra o senso moral 
dc cada um, contudo, è ineqá* 
vel que, àqueles que «^ni 
veem estudar e âprewteí, lhes 
dá uma instrução e uma edu-
cação. boas — àas melhores 
do nosso p f j s — e, mercê dis-
so, mcrcc dos muitos indivi-
duos de destaque nas scien-
cias e nas letras, e também 
naS artes, que tem formado, 

um renome e uma fama 
grandes, de cidade da Lus, 

Essa influencia que Coim-
bra, desde 1537 tem exercido 
em todo o país, e desde 1011 
mais restrita á região do cen-
tro de Portagal, deu em resul-
tado, nesta região uma ten-
dencia para a educação, a 
formação de correntes de in-
dividuos que veem a Coimbra 
adquirir conhecimentos para 
melhorarem a sua situação 
económica e intelectual. 

Coisa curiosa: nesta re-
gião do centro de Portugal, 
entre os limites sul da bacia 
hidrográfica do Douro, e parte 
do norte da do Tejo, chef ia-
da, incontestavelmente, por 
Coimbra, as actividades daque-
les que adquirem uma certa 
cultura, tendem, sempre, para 
as letras e para o magistério, 
sob todos os aspectos. 

Fastidioso seria uma enu-
meração de tvotabilidades da 
região, confirmando aquela 
asserção. 

Mesmo, até no campo da 
instrução primária, a popula-
ção da região dá maior nume-
ro de professores primários 
do que qualquer outra provín-
cia portuguesa, mesma do 
que duas províncias» juntas. 

O professorado primário 
da região — porque muito não 
fica na regiãõ, mas emigra 
para outras províncias — ten-
de, mesmo, á formação de 
corporações féchadas, melhor, 
de uma aristocracia pedagó-
gica, formando gerações de 
professores, linhagens de in-
dividuos que se dedicam ao 
professorado primário. 

Estes factos não se dão 
noutra província ou noutra 
região com tanta intensidade 
e com as características que 
apresentam na região do cen-
tro de Portugal. 

Podemos, pois, concluir 
que, na região, ha uma pro-
nunciada corrente de activi-
dade para o exercício da pe-
dagogia, especialmente para 
o professorado primário. 

Essa conclusão, justificada 
pela observação das caracte-
rísticas predominantes da re-
gião, levam-nos a fazer notar 
ser um acto dc muito pouca 
justiça para com a população 
central do pais, o terem trun-
cado a nossa Escola Normal 
Primária na sua função peda-
gógica, no recente decreto re-
modelador do ensino primário. 

E é um acto de pouca jus-
tiça porque vem privar a po-
pulação que, da região central 
de Portugal, se destina ao 
professorado primário, d o s 
meios que, até ha pouco tem-
po, cm Coimbra tinham, de 
adquirir a preparação net.es 
sária para egsa função 

Não se justifica, por argu-
mentos lógicos, a exclusão da 
E. N. P. de Coimbra, do numero 
daquelas que possuem um 
curso de habilitação para o 
ejeercicto do magistério pri-
mário complementar; e muito 
menqs numa região que, çon:^ 
a nossa é caracteristicamente 
pedagogoí i ía , e onde ha uma 
população enorme que se de-
dica ao professorado primário. 

Concluiremos que, em vir-
tude do exposto, o decreto 
refonrador do çnsifio primá-
rio, v;io transformar »bsó!u-

Terca-leira, 14 de Junho de 1927 
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tamente, as condições dc acti-
vidade da população da re-
gião. 

E como para essa trans-
formação, brusca oomo é, não 
está preparada a regÍâo r gra-
ves perturbações pode tfftícr, 
e trás, forçosamente, á sua 
p o p u l a ç ã o . 

Porisso, achamos conve-
niente que todos aqueles que 
amam Coimbra, o* filhes da 
cidade e da região — os gover-
nadores civis dos distritos 
que são interessados na cria-
ção desse curso em Gelmbfâ) 
e que são os distritos limítro-
fes, as Juntas Gerais, es admi-
nistradores dos concelhos que 
s 3 j interessados no mesmo 
assu ito, e as respectivas Ca-
maras Municipais, a Socie-
dade de Defesa e Propaganda 
ds Coimbra, «a Associação 
Comercia!, è mesmo a Asso-
ciação Académica, enfim, to-
das as entidades, organismos, 
instituições e autoridades da 
região — e 6 frente dfcfèè, ha 
hegemonia administrativa que, 
de facto, exerce, o sr. gover-
nador civil de Coimbra, dis-
tinto oficial que, no exercício 
desta função deve pugnar pe i 

los interesses da cidade a da 
regiêo — solicitem dó sh Mi-
nistro da Instrução a modifi-
c a v a dô artigo 33.° do De-
treto reformador do ensino 
primário no sentido de, na 
Escola Normel Primária de 
Coimbra, SSr organizado um 
CUíso de habilitação para o 
magistério primário comple-
mentar, restituindo-a, assim, 
á função docente que lhe com-
pete, e á categoria pedagó-
gica que tem sabido conquis-
tai & fcusta de um trabalho 
perseverante e desinteressa-
do, em proveito da educação 
nacional, e set?sfazendo as 
necessidades da região do 
Çentro de Poriugal, que não 
pode ser tratada de maneira 
diferente e inferior á que. neste 
sentido, são tratadas as re-
giões do norte e do sul. 

Justiça á Escola Normal 
Primária de Coimbra, é o que 
pedimos, porque, assim, se fará 
justiça á região, se aperfei-
çoará o direito e se dignifi-
cará o governo, porque fazer 
justiça dignifica. 

F. M. 

Dr. Costa Lobo 
PARTIU no domingo no 

rápido da manhã pa-
ra Paris donde seguirá para 
Londres, o professor sr. Dr. 
Costa Lobo, Director do Ob-
servatório de Coimbra afim 
de realizar estudos sobre o 
proximo eclipse da sol. 

S. Ejí.a teve na estação 
uma afectuosa despedida por 
parte do curso de Engenhei-
ros Geografos que se fez re 
presentar pelos srs. drs. Ba-
rata Pereira, Antonio Peres-
trelo, Artur do Canto, Augus-
to Victor e Francisco Ma-
toso. 

Estava presente também 
o sr. dr. José Madeira, obser-
vador astronomico que segui-
rá egualmente para Londres 
na projeima seyta-feira aonde 
vai aujeiliar o sr. Dr. Costa 
Lobo nos trabalhos astrono-
micos. 

Mii com tt maios 
EM Alcácer do Sal dá-

se agora um caso bem 
parecido com o que originou 
a Almeida Garrett o sublime 
drama Fr. Luis òe Sousa. 

lim homem rosado foi em 
101.8 para a guerra, sendo 
dado como desaparecido no 
9 de Abril. 

A mulher supondo-se viu-
va casou segunda vez, consi-
derando-se feli-r; com o t.cu 
sçgundo marido 

Mas em certo dia surge 
ali 'jtna fioura desconhecida 
afirmando ser o primeiro ma-
rido dessa malhei ? quçre-r a 
toda a força viver com ela. 

A mulher não o reconhece 
como tal e ar ha que éle é uru 
doido. 

Efectiva—.<rrite ele mostra 
não ler o JUÍZO todo. 

E assim se está para re-
solver este caso intrincado. 

5e realmente é o primeiro 
marido, grandíssima transfor-
mação se operou no seu físi-
co pois r.lr.guerr d? sitio o 

ESTAS festas ef t so des-
pertando no piíblico 

a maior simpatia C ífiíeirGásê, 
tendo a siia iniciativa sido 
acolhida par todá d Hidade 
com gerais aplausos e lou-
vores, 

Compresnde-se que assim 
seja. I \ q u ê iliiitjiiêin seiétn-
bra em Coimbra dá realização 
dum m^JhJráriieHtó <{iie tialésè 
tão protundamente e tão en-
tusiasticamente no coração e 
na alma de toda a população 
da cidade, como caiu o Par-
que da Cidade, Sffâé aámírá-
veí ninho de tadas que a Co-
missão de Turismo conseguiu 
tão inteligente, dedicada e ra-
pidamente realizar, na antiga 
edespresadarnstia Í*OS tantos. y - r 

As pessoas que nos visi-
tam, nacionais e estrangeiros 
ilustres, tanibem não se can-
çam de admirar recinto tão 
encantador, e obra tão bem 
delineada e executada por mão 
de mestré-, sferidò tdòos una-
nimes em arirmarque.no país, 
nenhuma outra, no género, ha 
mais bela, e que mesmo no 
estrangeiro, poucas se lhe po-
derão comparar, 
te na belesa rara aa sua mol-
dura natural. 

Nos últimos anos, pode-se 
afoitamente afirmar que ne-
nhum outro melhoramento se 
tem realizado em Coimbra, 
que mais contríbuísSS pará o 
engrandecimento, prestigio e 
bom nome da cidade, e por 
isso o parque é tão profunda 
e aDaijrortadamente querido de 
todos os conimbricenses e ha-
bitantes dc Coimbra. 

A inauguração central dó 
parque realiici-se no dia Í8, 
sabado, havendo concerto pela 
Banda de Caçadores 10 e fogo 
de artificio. E' franca a en-
trada. 

O coreto, dç propósito man-
dado fazer pela Comissão de 
Turismo para o recinto, come-
çou ontem a ser montado ali, 
bem como uma elegante bar-
raca para a venda de refres-
cos S artigos próprios do local. 

.\quele é desmontável e 
descoberto, em virtude do par-
que, segundo é opinião dos 
competentes, tèr e^céjífciohais 
condições acústicas. E' apre-
ciavelmente vistoso e artís-
tico. 

— Pedimos ao sr. enge-
nheiro director dos serviços 
das Aguas que se digne pro-
videnciar para que o reputo 
do lago seja posto a funcionar. 

— Ao sr. Comissário Ge-
ral de Policia voltamos a lem-
brar a necessidade de regular 
o transito no recinto, princi-
palmente de noite, e isso por 
forma que não se ande ali aos 
encontrões c não se produzam 
estragos, que são de prever 
se a policia não tomar provi-
dencias acertadas. 

— No dia 19, haverá con-
certo pela banda dn Guarda 
Nacional Republicana, quei-
mando-se o fogo no Largo Mi-
guel Bombarda e na Ponte de 
Santa Clara. A entrada no 
parqne é paga. 

Neste dia haverá uma bri-
lhante tourada, sendo cavalei-
ro João Núncio. 

— No dia 20, concerto da 
banda grande da Guarda Re-
publicana de Lisboa, no Par-
que e á noite sarau no Teatro 
Avenida. 

— Nos boteis já estão to-
mados muitos quartos, espe-
rnndo-se principalmente no sa-
bado e no domingo, muitos 
forasteiros. 

No proximo numero, publi-
caremos o programa na in-
tegra. 

I I 

SAÚDE E I N S T R U Ç Ã O 
A O 

t r u ç ã o 
ministério da Ins-

r<-Mi(-a con-
doutras conclusões que po-
dem tirar-se dos facíos agora 

tinua pertencendo a Direcção amarados, que o mesmo mi 
Geral dos Serviços de Saúde, nistrò, Infeliz ao tratar do en-
Airiclã ho|e, de iá não 
ser ,0 qiesríío 0 tihiiaf Ja pas-
ta da ínsiriiçac'; são tídcís por 
bons os argumsníos íiácoi^S-
t c o s apresentados pelo refor-
mador para justificar a ejds-
tenèia dos serviços de saúde 
jiiríteté dds s^rtfièds d* instru-
ção. Todavia, esses argumen-
tos não podem valer mais do 
que significam o empenho du-
ma familia na rcalisação du-
ma obra de daquelas 
que para sempre ligam vícrríSs 
á historia dos povos. Por isso 
mesmo, quando outrem ponti-
fica naquela secretária do Es-
tado, era de esperar vér defi-
nido o proposjío de acabar 
com o aí' catearatico <5 dê li-
teratura antiga que se respira 
na Direcção Geral dos Servi-
ços de Saúde, a qual precisa 
de ser colocada em local mais 
hipiétlfco^cndt c ar sèja nlfíis 
puro, pafâ que á assistência 
médica, sob todas as sCns 
modalidades, venha a ser mais 
eficaz e corresponda ás maio-
res necessidades do país, ain-
da mesmo que venhamos a 
ser privaaos de telegramas 
insertos na primeira prigina 
de jornais, comunicando que 

nisiro, 
sino secundário/ foi bafejado 
pela sorte quando se ocupou 
do ensino superior. Não se 
explica como estes fenomenos 
ejuíactfdinarios se passam, 
mas é fóra de duvida que o 
ensino em Portugal sofre as 
contigencias do acaso. 

Pesde que exista P Minis-
tério da Insírtíç^o» está natu-
ralmente indicado que todoS 
os estabelecimentos de eriâl-
no façam parte daquela se-
cretafia de Estado, Só assim 
será possível dar aos diferen-
tes ramos do estudo a indis-
pensável .harmonia, e basta 
uma leitura rápida das refor-
mas do ensino, publicadas 
no? últimos desassete anos, 
para niosífar quão íncoorde-
nado tem sido o esforço dis-
pendido para conseguir as 
apregoadas elites de que o 
p a í s c a r e c a . 

>era }us «fie vel o e?cisten-

ços de saúde merecem no es-
trangeiro as melhores refe-
rencias. 

Realmente, uma lei sobre 
serviços de saud?, onde o es-
pirito argliib do legislador se 
revela por 
que, para 

eia dum Ministério da Instru-
ção para se ocupar apenas 
do ensino que cerre nas esco-
las que outrora faziam parte 
do Ministério do Interior, ou 
do seu antecedente? A's pes-
soas dc bom senso cabe dar 
a resposta. 

Qual a vantagem do ensi-
no estar disperso por diferen-
tes ministérios, óiléntado ao 
valor deste ou daquele? 

Cremos bem que a res-
posta favornvel só poderá exis-
tir r,o domínio do abstraio, e 
todavia nada ha mais concre-
to do que as questões de en-
sino, pois se resumem, no fi-
nal de contas, a saber ou não 
saber. 

E' possível que algum ra-
mo ds ensino, pela sua natu-
reza e pelas suas afinidades 
com outros serviços do Esta-
do, tire o lucro de dispor de 
material especial de demons-
tração e até de investigação, 
por se encontrar fóra do Mi-
nistério da Instrução. Ao go-
verno, porém, cabe inquirir 
até onde irá o ganho, ou o 

As frepesiâs do campo de Coimbra 

m i p p e m 
ç y SR. Antonio 

RodiiflUf**;. 
Maria 
agente 

d..: Serviço® «)? i migração 
no distrito ae oimfcra, pren-
deu err. Vila Nova "ie Ourem. 
Manuel Joaquim Ribeiro e 
Adolfo rio Nascimento Gomes 
dos Santos, daquela vila, por 
terem, com documentos lalsòs, 
promovido o embarque pata 
o Brasil de dois desertores de 
uma das ur.iáadss d2 TH Rs-
3ÍÍ0 Militar: 

forma a dizer-nos 
efeitos de venci-

mentos, « por clinica entende-
se a domiciliária e a de con-
sultório, mas não a clinica 
hospitalar», nã'o podia deitar 
de ser tida como sendo das 
melhores leis de sanidade do 
mundo, senão a melhor! 

Também o relatorio que 
precede á ttova lei sobre ser-
viços de saúde merece outros 
reparos. Pouco faltou para 
que ali se dissesse, com toda 
a clareza, que . a respeito de 
sanidade estamos num país 
de selvagens, apezar das suas 
três faculdades de medicina! 
Lê-se nesse documento: « Es-
tamos, no tocante a higiene 
publica, em considerável atra-
so, lesivo para a ejdstencia e 
saúde dos cidadãos, vexatorio 
para o brio nacional ». « Toda 
esta situação europeia e mun-
dial, cada vez mais aguda, 
cria obrigações reais, de exe-
cução continua e rigorosa, 
obrigações impreíeriveis de 
cumprimento por parte de 
Portugal, sob pena de nos 
vermos apontados sanitária-
mente como menos desejáveis. 
Importa pois evitar essa nó-
doa, empenhando um esforço 
energico e sério para o fo-
mento progressivo da higiene 
nacional, sem poupar sacrifí-
cios 

Para informação dirigida 
ao ministro, aquele iraseado 
passaria, mas para justifica-
ção dum decreto havemos de 
convir que é pujeado de mais, 
e não devia passar para as 
colunas do Diário óo Go-
verno. 

Se estivessenios no terrpo 
lo nosso parlamentarismo, 

era í-mis uma irreverencia. 
Mas nos tempos que correm, 
quando a censura exerce a 
sua acção na imprensa parti-
cular, a excessiva liberdade 
da imprensa oficial torna-se 
iisíiiy notada, embom sejam 
raios O:-J seu& iHlmc:-, C B< 
fie muito bfffl no Diário òo 
Gov-rno 3 linguagem rn. 
comedida 

O governo, per este minis-
tério, anuncia uma nova refor-
ma do ensino primário e c r -
runflâiiOi e quard-i silencio 
sobre o ensino superior. Ora 
sucede que o ensino secundá-
rio e o ensino superior foram , 
reorganizados ha pouco tem- I 
po ainda depois do 28 de I valor pessoal e politico da-
Maio do ano passado, quando qucle nosso lalecido amigo c 

c i íftermedio mui-
rair.citos coriaeguí-

pir.-i osta fi'egu'esíi 

prejuízo, na certeza de que, 
junto o ensino no Ministério 
da Instrução, as escolas que 
mudarem de ministério não 
passam além da fronteira por-
tuguesa. 

De inexplicáveis está cheia 
a legislação sobre instrução 
publica, até mesmo no que sc 
refere á parte material, aos 
proventos do pessoal do ensi-
no. De longa data o venci-
mento do pessoal de ensino 
dos diferentes ministérios era 
o mesmo, consoante as cate-
gorias. Porém com a reforma 
da instrução do sr. Dr. Ricar-
do Jorge (filho), foram altera-
dos os proventos *los profes-
sores pertencentes ao Minis-
tério da Instrução, enquanto 
nOS outros ministérios tudo 
continua como dantes. 

E lembrarmo-nos da celeu-
ma que se levantou, tempos 
antes da ditadura, por causa 
da diferença de vencimentos 
entre funcionários da mesma 
categoria, pertencentes a mi-
nistérios diferentes! Quanto 
de curioso encerra a nossa 
administração! 

Estas e outras curiosida-
des, para as quais os nossos 
acanhados recursos não per-
mitem uma explicação, não 
podem deitar de influenciar 
na pressão acusada pelo ba-
rometro das proporções, ins-
trumento este que, segando 
um juízo esclarecido, conviria 
ser consultado por quem na-
vega no mar tormentoso ck» 
publica governação, por maio* 
que seja o tino náutico do 
mercante. 

E' possível que nlguem 
pretenda explicar estas curio-
sidades, mas, seja qual for o 
explicação, ela ha-de ser por 
torça do valor daquela com 
que se pretendeu evidenciar 
a razão dos serviços de saú-
de pertencerem á instrução 
publica, querendo convencer 
o mundo de que isto de saúde 
é uma questão de instrução. 

Lisboa, 8 de Junho de 1927. 

A. Monteiro óa Costa. 
Medico Veterinário 

. .. Senhor Director óa 
Gazeta de Coimbra. 

Apclanóo para a lealòa-
òe jornalística óe V, e num 
óireito legilimo óe óefesa, 
tomo a liberóaóe óe peòir a 
publicação, nas colunas òo 
seu conceitnaòo jornal, óas 
consióeraçães que se se 
guem, referentes a uma en-
trevista óaòa por mim, na 
minha qualiòaòe òe Presi-
óente óa Comissão Aóminis-
trativa óa Junta òe S.João 
óo Campo, a um ilustre co-
laboraòor óa Gazeta, e a 
uma carta òo sr. òr. Cana-
varro òe Valaòares, publi-
cada no nosso penúltimo nu-

D D H f f l C A R I A 
exclusiva iniciativa. E tanto 
assim é, que as freguesias 
de S. Silvestre, S. Martinho 
dArvores, (onde residia) e 
Lamarosa, também dele r e c e -
beram importantes melhora-
mentos, mas muito aquém òz, 
S. João do Campo. 

E porquê? Porque nós lhe 
pagavamos com lealdade e 
dedicação á "sua boa amisade. 

; j e ao seu credo politico. 

. r>\i 
dr, 

eia ministro da Instrução Pu-
blica o sr. Dr Picardo Jorgf; 
ffilHo",' Ylestat. ccr.dicSis, á 
f r * t ç c i O c o n c l u i r , i s m p r e i u i ^ c 

íViy u í n a . < i (iiíiidel u<,0,1 
rei tificações A curta do si 
Valadares passo a lazer. 

Diz s. ex-a que na minha 
estrevista fiz uma referencia 
menos c,\a<:ta a actos de 
pçiiso-i Mija memoria lhe c: 
bobreinaneira t..c3ra. 

Diz: ainda í. r.;-- ' T'& o 
saudoso meu grande arrngo 
Adelino Aug'ir,to Pereira de 
Carvalho, não foi meu coope-
rador mas sim o iniciador 
dos melhoram»- nton fie .S jo:»o 
dc Campo í Permita-mf sr. dr. 
Valadares que lhe' conteste-
mos sa afirmação, 

h certo que toi giande o 

que por 

A transferencia da sede 
da freguesia e a mudança de 
Lavarrabos para S. João do 
Campo, foi feita a nosso pe-
dido pelo Governo Progressis-
ta, com a influencia do já fa-
lecido Dr. Chaves e Castro. 

A planta do logar de S-
João do Campo foi por nós 
mandada levantar pelo fale-
cido condutor das Obra i Pú-
blicriç. Monteiro d«* Figueire-
do, quando aqui esteve a «ii 
rigir a construção da Estrada 
puta Ançã ; fazendo depoH 
a miniatura que ofereceu a^ 
sr. Adelino de Carvalho. 

Outros melhoramentos, não 
menos importantes se senvii-
t ̂  111, c 01 no a construção da 

; P3C 
A F 

.li i para os 
f r 

ii1,: 
fo; >rr. tiles t\osc,z !~.r:iC2 e 

Municipal 
para Ctoga por Allascos e 
outras sendo coadjuvada tam-
bém a nosso peóióo pelos 
py.mos ^rc;. C o n s e l h e i r o dr. 
I iiii Pereira da Costa e dr. 
José Miranda, squem eguíil-
rner.te esta freguesia é de-s-
dora des mais sitos e impor-
tantes melhoramentos que eles 
patrocinaram. 

Outros melhoramentos se 
hao-de ainda conseguir se a 
vida e a uaudí: nos não fal-
tar, pofque a nessa c wisa 

quí - Qucrsr é t'oiec 



GAZETA DE COIMBRA, de 14 ds Junho ds 1927 

An iv e r s á r i o s 
Fazem anos, hoje : 
Dr. Francisco Martins uc Sousa 

Nazaré. 
A'manhã : 
D. Maria Lisete Lourenço 
Francisco da Cruz 

i f l W i tis; mim 

N a s c i m e n t o 
Nesta cidade teve a sua óélivran-

cc, dando á luz uma robusta criança 
do se?so feminino, a sr.a D. Isabel 
Gonçalves Rama Barateiro, extremo-
sa esposa do sr. dr. Luís Tomás Ba-
ratéiro, médico na Pampilhosa ua 
Serra. 

Os nossos parabéns. 

B a p í i s a d o > 
Na igreja de Santa Cruz realizou-

sc no domingo, o bapiir.ado da filhi-
nha do s-, João Pinto da Costa e de 
sua esposa a sr.a D. Joaquina Ma-
chado Santos Pinto c Costa, sendo 
padrinhos o sr. dr. Antonio Pinto da 
Ccâla e sua esposa a sr.a D. Delfina 
Son;»» Ferrão Castelo Branco. 

O íiccfito recebeu o nome de Te-
reza dc Jesus Santos Pinto Costa.' 

Péi r t idas e c h e g a d a s 
Encontra-se cm Coimbra, o nosso 

bom amigo sr. dr. Raul Ãnieio Co:-
jt.ia, delegado do procurador da Re-
publica cm Benguela, que vem ao 
continente, para fazer concurso para 
juiz. 

'açui 
ejho 

que sinceramente o felicitamos. 

4- v f 
P E R F U M E 5 

"Lio msihoreíí perfumes dos Pariu-
aneurs Cuiy c Houbiyant, de Pano, 
estão eai exposição c â venda na 
Havaneza Central. Esta rasa rece-
beu recentemente 2'i variedades doa 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ. 2 a 0 
Telefone V±0 

E porque eu só costuma 
dizer a verdade, e porque a 
laemoria d a q ue i e nosso e 
g rande e bondoso amigo, nos 
é tanto cara, coíbo é ao sr. 
dr. Valadares, ponho ponto 
final neste pequeno incidente 
de que resultou a cor»firma-

do de o •encon-
trar no yoso da melhor saúde, peio 

0 Pi®!® 
S e s s ã o de 10 de Junr o 

* T O M O U conhecimento da 
& correspondência recebi-

da, destacando-se dentre ela 
um bilhete postal anonimo 
chamando a atenção para um 
assunto importante, do qual 
não pode nem deva esta So-
ciedade ocupar-se em virtude 
do seu autor não ter tido a 
hombridade de se assinar co-
mo o caso relatado requeria. 

+ + + 

PELO rr. presidente da di-
recção foi1 proposto para 

que na acta f icasse exarado 
um voto de congratulação, 
peia alta distinção dada pelo 
governo alemão ao nosso ilus-
tre vice-presidente da direc-
ção, sr. Dr. Providencia c Cos-
ta. tendo-o condecorado com 
a medalha da Águia Verme-
lha Alemã, voto este que foi 
aprovado por unanimidade, 

TRATOU-SE das pro,vimas 
festas a reaiisar no Par-

que da Cidade, tendo íicado 
assente que «sta Sociedade 
desse iodo o seu apoio a es-
sa iniciativa e ampliasse com 
a colaboração a i i gna Comis-
são de Turismo e Camara 
Municipal, resolvendo tambem 
auxiliar em tudo o ilustre go-
verno civil, nos festejos que 
vai reaiisar em prol da bene-
ficência dc Coimbra. 

PARTICULARMENTE to-
mou conhecimento que 

tinha sido já votada a verba 
indispensável, e com a nota 
de urgente, para a repare ção 
e limpeza da igreja de S a n t a 
Cruz, com que esta direcção 
sc congratula por vêr atendi-
da a sua reclamação feita era 
oficio ao sr. presidente da di-

ção da minha acção . desen - j t e cçSo geral "dos monumentos 
volvida cm S . J o ã o do Campo j e palácios nacionais, ern Lts-
desde 18T2 para cá. ',3Pj 

Com os meus agradeci-
mentos, sou de V.. etc. — S. 
João do Campo, 8-6-1927 — 
Serafim Gomes Ferreira. 

N( 

P 

[O domingo passado, 
pelas 21 horas e meia, 

realizon-se uma sessão solene 
comemorat iva do 35,° aniver-
sar io da sr.a reorganização, 
sendo inaugurados os retra-
tos dos sv. dr. Mário de Al-
meida, dr. Costa Mota, Mou-
ra Marques e Cunha Matos. 

Presidiu á sessão o sr. 
dr M a n o de Almeida, sendo 
secretar iado pelo sr. tenente 
David dos Santos , secretario 
part icular do sr. Governador 
Civil e pelo sr. Major Mota, 
co».andante da Guarda Na-
cional Republicana em Coim-
bra. O sr. capitão Albuquer-
que que pôs em destaque as 
preclaras qual idades dos ho-
menageados , tez urn pouco 
de história sobre a evolução 
daquela corporação, recordan-
do com saudade alguns no-
mes que mais esforços teem 
dispendido ent prol do desen-
volvimento dos Bombeiros Mu-
nicipais. 

Ao terminar convidou pa-
ra descerrar as fotografias o 
representante do sr. Governa-
dor Civil, ouvindo-se uma pro-
longada e calorosa salva de 
palmas. Verdadeiramente im-
pressionados t: surpreendidos 
por esta homenagem tão sin-
cera e expressiva agradece-
ram em seguida os homena-
geados. 

Enaltecendo as virtudes 
destes quatro vultos que tan-
to teem contribuído para o 
progresso de Coimbra, dis-
cursaram oss r . João Carvalho, 
tenente David dos San tos e 
outros. 

Por ultimo voltou a usar 
da palavra o sr. capitão Al-
buquerque que agradeceu a 
presença de todos, sentindo-
-se feliz por ser realizada es-
ta homenagem em que coope-
raram todos os Bombeiros 
Municipais. 

Em seguida foi encerrada 
a sessão, diriginao-.se todos 
os circunstantes para nma 
sala contigua, onde foi ser-
vido um delicado copo de 
agua. Houve numerosos brin-
des. bebendo-se peia prospe-
ridade desta prestimosa cor-
poração. 

A Gazeta óe Coimbra 
agradece o honroso convite. 

ELA c o m i s s a o en c a t re na-
da ua organisação das 

Fcstps de Verão na Curia, 
por iniciativa d ' 0 Século, foi 
pedida a colaboração deste. 
Sociedade , tendo ficado este 
assunto pnra resolver na pró-
xima sessão de direcção. 

UGUESA. 
( R u a Vic tor C o r d o n , 1 - A ) 

c o m u n i c a q u e c s t f o á v e n d a e m P o r t a g u a l c a i x a s d c 

BÍ8PLASTIHA SEBOSO 
fabricadas P A R A A ITALIA, cujos dizeres são em ITALIA-
NO e a preparação da qual tem um periodo de validade li-
mitado para S E I S MEZES, porque depois deste periodo as 
ditas caibas são de eficácia duvidosa e a Fabrica as troca 
gratuitamente na Itália. Desta preparação economica desti-
nada exclusivamente para a Itália e ..absolutamente proibida 
a exportação. As ditas caixas trazçiÀ''as frases seguintes; 

« Questa scaiola é vaievole sino a í . . . » 

- Proibita Vesportazione. IHéontrawenlore sa rá punito 
a íermíni di l e s s e ». 

Apesar disso, comerciantes ptfitco escrupulosos, dos 
quais comunicaremos o nome sendo possível, aproveitando-
se da grandíssima sa ída do produto, iizeram chegar desde 
Italia fortes part idas de B í O P L A S T i N A DE VALIDADE 
LIMITADA e tiveram o ardimento de rasurar no envolucro 
externo da confecção o numero de ordem afim dc evitar pes-
quisas sobre a procedencia c a data de fabricação, E DE 
R A S U R A R A D A T A DE "VALIDADE SUBSTITU1NDO-A 
POR OU I R A DE M A I S DE QUATRO ANOS, mas enco-
brindo tudo isto com os selos porque ao levanta-los o papel 
fica áspero e se vê a data posta per eles sem reparai 
na rasura» expondo assim cm sério perigo quein uzasse de-
pois do vencimento verdadeiro de séis mezes, e vendem o 
produto com abatimento, surpreendendo a boa lé. 

O "Istituto Nazional Medico Parmacologi< o SERONO» 
e por ele a signataria, Agente para Portugal e Colonias, não 
responde peio conteúdo e pelas censequencias que possam 
derivar de caibas que n ã o t ragam a etiqueta de garantia com 
a assinatura do Sr . Laigi Lepori, representante do IST1TUT0 
• Prof. SERONO-», que diz : 

DIFFIQA -- O I stituto Nazionale Medico ta rmacolo-
gico « S E R O N O » de Roma reconhece por legítimos so- • 
mente os produtos qus lev«sn a assinatura do proprio Repre - . 
sentante para P o r t u g a l e E s p a n h a , (a) Leporio Luigí. 

A S C A I X A S D A S i O P L A S T I N A S E R O N O P R E -
P A R A D A P A R A P O R T U G A L S E R E C O N H E C E M F A -
CILMENTE P O R Q U E T E E M O S DIEKRES E M P O R T U -
G U Ê S Q U E R HA C A I X A Dr- F O L H A ( V E R D E E O U R O , 
E D I Z E R E S EM A M A R E L O E P R E T O ) Q U E R NO EN-
V O L U C R O ( V E R D E C O M D I Z E R E S E M A M A R E L O E 
E N C A R N A D O ) , E A I N D 1 C A Ç A O : 

Depositários exclusivos em. Portugal e Colonias: Italc-
; Portuguesa, Ld.a — Apartado, 2Pi. -- LISBOA. 

Reclamações 

l u f i i i l i i i i i 
TENDO SE acentuado ul-

timamente o movi-
mento de importação de mer-
cador ias es t rangeiras vindas 
por via férrea até Lisboa, cora 
destino ao nosso País, reco-

agua 
u5 

giseiricissiíe 
M nosso ass inante cha-

ma a nossa atenção 
para o seguin te : 

l.o que, quando seja pre-
ciso fechar a agua em qual-
quer zona, este serviço seja 
íeito de noite, como se razia 
no tempo de Albino Nogueira 
Lobo: 

l2.o que, quando íor preciso 
fechar a agua cm qualquer 
zona se faça um aviso por 
toque dc corneta para que os 
moradores se previnam para 
não ficarem sem agua durante 
muito tempo; 

3.o q.ue se atenda u que 
não é só a ialta da agua en-
quanto se procede á repara-
ção dalguma avaria, t: •tom-
bem o tempo que depois se 
conserva suja, incapaz de ser-
vir para o consumo publico, 
agua que tem dc se pagar sem 
que se gaste pelos consumi-
dores. 

A outro assunto se refere 
o reclamante no seguinte : 

«Coimbra é uma das terras 
or.de custa mais cara a agua 
e a energia electrica. 

A.lega-se que é para obter 
verba para ocorrer ás gran-
des despesas com a aquisição 
de mater ial ; mas agora que 
foi autorisado o empréstimo 
de 6.000 contos para obras 
e material dos mesmos servi-
ços, ainda não é ocasião' de 
fazer redução de preços na 
agua e electricidade? 

Então o dinheiro do em-
préstimo não se destina a es-
ses serviços ? » 

Efectivamente em Coimbra 
es tas taxas são bastante ele-
vadas. 

Não será ainda ocasião 
para serem reduzidas ? 

f MME8TBS f 
âr. teiííM mm âe Matos 

Ao fim de doença prolon-
gada, que ha muito o. tinha 
impossibilitado do exercício 
do seu cargo, finou-se na sua 

nheceu-fe que a Delegação j residência, ao Senhor dos 
da Alfantl eqa de Lisboa, ins- \ Aflitos, o sr. dr.Joaquim Gas 

u 
Um feto 
MBRULHADO em nn-

ta lada na es tação de Lisboa-
Gais dos Soldados, era insu-
ficiente para dar rápida vasão 
ao desembaraço riscai densas 
mercador ias . 

A acumulação de remes-
sas esperando despacho adua-
neiro de importação não só 
originava demoras no cumpri-
mento dessas form;.'. idades 
com prejuízo do publico que 
não podia tomar posse, tão 
depressa como desejava, das 
suas mercadorias, como dava 
lugar a largo estacionamento 
durante muitos dias. cos va-
gões estrangeiros cm que 
veem car regadas as mercado-
ria., assim importadas e que 
sò podiam ser descarregadas 
a medida que no armazém 
afecto a tal serviço as . merca-
dorias desembaraçadas fos-
sem deixando espaço para a 
entrada de novas remessas. 

Para obviar a estes incon-
venientes, a C. P. acaba de 
ob ter da Direcção da Alfan-
dega de Lisboa o desdobra-
mento da sua Delegação Adua-
neira do Cais dos So ldados 
que já se acha instalada e 
iuncionando desde 1 do cor-
rente em um vastíssimo arma-
zém, recentemente ar rendado 
pela mesma Companhia pró-
ximo da estação de S a n t a 
Apolonia. 

Neste novo armazém que 
é "servido pela Sinha ferrea, 
marginal que vai da es tação 
dc Lisboa-Cais dos So ldados 
até á séde da Alfandega, 
achn-se instalada a Delegação 
Aduaneira que até ha pouco 
funcionava na estação do Cais 
dos Soldados, bicando nesta 
apenas u m a Sub-Delegação 
que dará despacho a merca-
dorias vindas do estrangeii o 
que, pela sua natureza ou por 
virem acondicionadas em vo-
lumes de grandes dimensões 
ou. grande peso, não devam 
ser descarregadas para o ar-
mazém nove. 

Com cordas cr uca das. ar- As mercadorias estrangei-
r a d o s em ferro, da r e p u t a d a ras, em transito por Portugal, 
marca alemã ( R I E S E ) aca- I continuam sendo _dcseinba-
bam de chegar os últimos mo- caçadas na Sub-Delegação 

Aduaneira do Cais dos Sol-
dados. 

par de Matos, antigo notário 
e advogado muito conside-
rado e muito estimado. 

Foi tambem administrador 
deste concelho no governo 
progressista, mantendo as me-
lhores relações pessoais e po-
liticas com o dr. José Alpoim. 

O extinto dispunha então 
de grande influencia eleitoral. 

Ha anos que uma doença 
cruel o tez afastar do exercí-
cio do seu cargo, agravarido-
se sempre o seu estado. 

O funeral realisou-se on-
tem, com grande concorrência. 

Contava o extinto grande 
numero de amigos devido ao 
seu excelente caracter, 

AiMe íMiiio ie Mmm 
Wm 

buicu-sc ontem o sr. Anto-
nio Coutinho de Moura Bas-
tos, escrivão das execuções 
fiscais cm Coimbra, ha mui-
tos anos. 

Era natural desta cidade 
e geralmente estimado, cau-

sme m i s 
O M U N D O católico fes-

tejou ontem o dia 
que a igreja consagra a este 
santo, um dos mais queridos . 
e populares. ; 

San to Antonio era filho dc 
Martinho de Bulhão e de M a - ! 
ria Teresa Taveira, pertç,7,cCn- j 
tes á mais anítgti. nobresa de 
Portugal, . 

Nasceu em Lisboa t-Vn 1195, 
renào manifestado logo em 
criança a sua muita piedade 
•<i Sentimentos religiosos. 

boi batisado com o nome 
de Fernando, mas mudou o 

«n-OlMBRA acaba, de se^ 
W dotada cõiíi mais óiiáa 

Inaghificas casas industriais, 
que: honram esta cidade, 

No sabado foi inaugurado 
j o Salão Brasil*. n«j. pr$* 

NIBAL Carreto, tfta* I díò do Largo do Poço, entre 
pr.íficó Csíradista do as ruas da Louça e do Corvo. 

E' um magnifico salão, am-

C s c l i s j r g o 

Volíâ a PorJogâí 

me para Antonio quando i rft\«?) 

A 
B. C G. toní inua na sua rota 
brilhantíssima na volta a Por-
tugal. 

Na étape, Castelo Bran-
co-Extremóz alcançou o pri-
meiro lugar, continuando á 
frente dei classificação geral, 
com uma ^ahtajjeffl cOnstoe-

se dedicou á vida monás t i ca 
Aos 15 anos foi receber a 

instrução na casa dos cóne-
gos regrantes de San to Agos-
tinho, em S. Vicente de Fóra, 
era Lisboa, passando depois 
para o convento de Santo 
Antonio dos OlivaS», ds Coim-
bra. 

Daflçui saiu para ir pregar 
aos. mouros no norte da Afri-
ca, donde teve de rctirar-se 
pelo seu mau estado de saúde. 
O navio em que Ele vialava 
para regressar a Portugal, 
açoutado por uma grande tem-
pestade teve de mudar de ru-
mo indo parar a Mess nc. 
Esteve ein Ass i s £ Forlb 

Ura dia, em Forli, íei-lhfe 
ordenado que pregasse duran-
te a refeição da tomuuidade, 
e S a n t o Antonio, de improvi-
so, proferiu um discurso elo-
quente, que: causou geral admi-
ração a quantos o ouviraras 

Foi então que principiou 
o maia notável periodo da sua 
vida» como pregador. ] 

A história cita numerosís-
simos milagres por Ele feitos. 

Morreu em Padua em 13 
de Junho de 1231, tendo 36 
anos. 

No l.o aniversário da sua 
morte realizou-se a primeira 
festa de igreja ern sua honra, 

Celestino Parente melho-
rou bastante, tendo alcançado 
o segundo lugar. 

Eanipeoiíaía Se ímM 
REALISOU-SÈ no do-

mingo, como noticia-
mos, o encontro UniSo-Aca8-
demica> ganhando aquele por 
3 a 1. 

Por absoluta falia de es-
paço rnão publicamos hoje o 
relato d»1 desafio, o que fare-
mos t\0 pfóxhtoo numero-, 

sando a noticia da sua morte j pois já o Papa Gregório IX 

fie), 'de jornais ?o: en-
<.ofurado urrt :EÍO, junto A M«J-
jiiónà, no Choupal, que foi 
Jfiínovido para a morgue. 

dei os a preços sem qualquer 
competencia. Não comprem 
pianos sem ver estes que lhe 
conveem em aspecto, qualida-
de c p r e ç o . 

• F e d i d o s a : r c p í e s e v i l a n t e 
Domingos Barrpir-). 123, Rua 
do Almada - PORTO. 

M a n o Ramos 
ADVOGADO 

grande consternação aos seus 
numerosos amigos. 

Ha mais de seis meses que 
recolheu ao hospital, onde to? 
operado, mas logo se reco-
nheceu que o uud era de ca-
racter canceroso e por isso 
impossível de se debelar. 

Como o seu estatíriVe agra-
vasse, recolheu a sua casa ha 
dias, onde veio a falecer resi-
gnado com a sua sorte, em-
baía por vezes mantivesse a 
esperança de poder resistir á 
gravidade da doença. 

— i a m bera faleceu o al-
quilada;-, sr. Luís Maria Po-
laco, cujo cada ver foi remo-
vido pera o cemitério 
Lousã. 

— Faleceu, o sr. Luciano 
Paiva Pinto, proprietário eni 
Cabanas, e residente nesta 
cidade. Era pai da esposa do 
sr. dr. Francisco Maria da 
Cunha, cunhado do sr. dr. Abí-
lio Martins Fernandes e tio 
do sr, Francisco da Cunha 
Matos. 

— Finou-se o sr. José Lo-
pes Henriques, p?ii da aluna 
da Faculdade dc Medicina. 
sr.» D. Maria da Natividade 

havia cànonisado. 
A sua morte e o seu fune-

ral constituíram uma verda-
deira apoteose. 

No átrio da igreja de Santo 
Antonio dos Olivais foi ha 
anos edificada uma capela no 
local onde existiu a cela de 
Santo' Antonio. Na sacristia j 
desta igre ja existe um retrato 
deste santo, que dizem ser 
cópia fiel do que ha em Padua. 

ices municipais 
NDA colhendo assina-

turas tios tn^di':ds 
desta região Uííta representa-
ção dirigida á Associação dos 
Médicos do Centro dc Portu-
gal, pedindo que esta colecti-

, vidadc consiga que os dele-
gados c sub-delegados de 
saúde (médicos de partidos 
municipais ) sejam atendidos 
nas reclamações que ha mui-
to vem fazendo para serem 
melhorados na sua situação. 

Ha médicos municipais 
que não ganham para comer, 
tal é a miséria dos seus ven-' 
cimentos. 

Uma das suas pretenções 
é que passem a ser funcioná-
rios públicos pagos pelo Es-
tado. 

Pedem tambem-qyc sejam 
estabelecidos certos serviços, 
criação de morgues, etc., para j 

pio e elegante, com 6 bilhares 
e café. 

A cosa é esplendida e pelo 
que ouvimos pensa-se em a«-
me rd ar-lhe um andan ... . 

sabado íi noite ailuni 
ali muita gente a quem foram 
ofcreçida? bebida? por ser q 
dia da inauguração. 

Um outrO bstahelecifitentó 
Foi Vnâuyviradó. hq aotaindo; 
^ . t h i y i n U M loíá » « Ã ^ j í l » ' 
Mtmedina, onde esteve ç Pa-
lais òe la moóe, E' um im-
portante e luxuoso depósito 
de «m*fe"» de A Ltftàiòaòorú-, 
c^ue já tem oulrás cãsas de 
móveis t t04 S ó j ? ^ ^a Triitdad* 
't ftâ lua uas Colchas. 

O seu proprietário, o sr» 
Eduardo SiThões de Carvalho, 
dotado de um géaio empreen-
dedor fe tle grande âcii^iáadS) 
destina a casa d«5 Afeb M 
Àlitteòirta, agora inaugurada, 
a séde do seu importante ne-
gócio. 

No domingo a iluminação 
electrica dava a este estabe-
kcínisnto um efeito, esplert* 
didrt, iaRe^do realçar qsíísnW 
de Dom ali se cnconvifà 
posto. 

Felicitamos os proprietá-
rios das duas referidas casas, 
desejando-lhes as maiores fe-
licidades. 

i l i 
A-SE como certo que 

o sr. Ministro da Ins-
Uuçaír vai c . iar o Conserva* 
tório de musica em Coimbra. 

S. ex.n ejstá .Inteiramente 
de acordo em que no centro 
do peia exista úma escola 
oficiai da sublime arte, não 
podendo deixar de' ser esco-
lhida Coimbra para séde desta 
escola. 

*á em 28 de Fevereiro do 
| poderem ejíárcer conveniente- | ano passado, en; carta de Mt 

mente o seu corgo. 

Agua 
V O A R I A S pessoas sc r.os 
® tem dirigido pedindo i 

• que reclamcmos providencias j 

Aniversario 
Faz ámanhã anos o nosso 

boTr. amigo e conceituado pro-
prietario desta cidade, sr. Fran-
cisco Cruz que, pelas suas es-
plendidas qualidades de ira-
balho e dt co ração soube con-

cor.íra a falta de agua C!T| j quis, uai luqar de destaque 
no nosso niàio social. Porque a lgumas zonas, ultimamente. , , . . . . . . . i £ 

falia que se tem repetido du- a m a n h a e u m d i a Í«sUvopara . t a re 
rando ás vezes bastante tempo L° R O Ã S O bprti amigo sua ef - mento. 

O mal agixiva-se nunto t r e m o s a Emil ia envitrmos-lne 4 
mais com a ir.ipareza da aquo • 
uue aparece ern estado de mr-m í 
.'«equer poder seroir para lava 
g e n i . I 

Entre os queixosos, con- ; 
tam-se um morador do Calhe,- j C 

dríci, o cronista musical 
Diário òè Noticias, sr. Guerra 
Pais, defendia a necess idade 
de criar em Coimbra um Con-
servatório dft musica, assim 
como no Funchal, e Ponta 
Delgada. 

Visto que s. o Minis-
tro está resolvi ti:« a prestar 
esie grunde "sêrviçõ ' a Coim-
bra, será bom aproveitar este 
ensejo para que não isque por 

este cr ande melhora-

la toda a conveniência 
os nossos sinceros p a ? « b e n s J e m insistir pela criação do 
— C. { Conservatório de musica em 

outro,da rua do Corpo de i i h S r - ^ e r -
Deus c outro d a P r a ç a d c I l , C O S 

Lopos dc Castra. C seu cadá-
ver ioi trâsiadado para o ce-
miterio dc Cuitelõe . Tondela. 

*is rtor.íic.s condolências. 

bà 
c o u t r í i 

.Maio . 
I rata r - se : á 

de avarias n a s 

,utnu»ra. . -* 
| E oxaíá que ha escolha dos 

professores e preiessoras se 
t atenda principalmente á com* 
{ petencia. 

| 
reparação g ^ Q 

Aí fi,.a 
dcnciaí . 

.anaiizaçòes ? j 
'-> pr '•><>} r.u provi- i 

e iMiA 
JJTSOSAPO 

! a . ^mm lai, 8-r 



G A Z E T A DE C O I M B R Ã , de 14 da Junho úâ 1927 

Azulejos brancos e de côr, de Sacavém. 
para refreie, lavatorios e bideis. 

Garantimos a excelente qualidade de todos 
cias em armazém o eme nos 

Azulejos brancos estrangeiros. ' Bacias 
anheiras de ferro esmaltado, 
os produtos. Temos grandes ejústcn-

ita a -vender mais 

a c i d o 
3EVCTA. S O T A 

!G0 3 m 

X. B i i r o l i l í i 

tiros de p i s t o l a 
Santa Comba Dão, 13. 

Ca* Ho|e, nos corredoras 
fàdrd MtinWplal desiá vi'a, 
•átí-sê uuia cragéúiá que poi 
cm alvoroço a população e 
causou grande emoção. 
• 0 professor sr. Armando 
Leão de Carvalho, d e d a vila, 
Stlebfltroii no referido local o 
f-sU >;o!«ga de 5. j o ã J de 
Areias , sr. Deolindo Pinto® 
Marques dos Santo?»' contra 
q n c h desfechou sfcte tifos de 
pisípia; ri;n'aiido-0. 

Q Li io ti« Catvallto pre* 
cedeu assim porque a vítima, 
abusando da confiança que 
ele lhe dispensava, preiendeu 
feri-lo ita sua dignidade con-
jugal. 

O criminoso entregou-sô 
após o crime ao digno dele-
gado desta comarca. — C. 

LCEBERAM tratamen-
to no Banco do Hos-

Mfiria de Nossa Senho-
de !i0 anos, da Carapi-

ira da â e t r a , que, por ter 
caído duvna cerejeira íecébeu 
ferimentos no naris e no lábio 
superior. 

Notbinda dc Oliveira 
íâani»i, de anos, da Pe-
drulhá, com quehnadyras no 
antfe-braço esqueido e no ab-
ílornen, produzidas por agua 
fervente. 

— Recolheu ao hospital, 
com um pé fracturado, por ter 
tíaido dum andaime, o pedrei-
ro José Maria Pereira, de !\2 
anos, do Tovim. 

i e* & «W 

T E L E F O » ! J & 3 

0t d a 
> 

o o x m. b r t j k 

Extraoráíiiãría Loterla © 
, mmsp* 
pK^TfF:*^ -a §• 
ifilys?^ 

iSri 

Tendo havido um mal en-
tendido entre niiffl € o sr. Jo-
sé Maria da Silva, mais co-
nheçido por João do Portão, 
alfaiate, desta cidade, vénho 
tornar publico que considero 
aquele senhor um homem 
rio e honesto, digno de corv 
âidefação e estima de todas 
as pessoas de bem. 

Coimbra, 11 de Junho de 

jípSÍroe 'i 

Moscas 
Mosquitos 

Trá çãs, B ara tas, Ftersevejos 
Fornidas e squs OVOS 

d. Ferreira Barões, 99-2: 

C O I M B R A 

- m i m umm 
(SOLICITADORES ) 

Depositários para P o r t e l o t e i m a s : M i m i BABBSLEY & U L i a . - Cais 
f! 

r.iiçoKõ comercioi.s em 
processo sumario -:- Ar-
restos -:• Concordatas -:-

entarios -:-Colocação 
de capitais Cobrança 
particular de dividas, 
etc., c Procuradoria nos 
tribunais de l.a e 

instancia 

miaria F 

11119 

V i t a d e agres.. , , , 
p A L È C B l í no Hospital 
* . ap f-ini^ei-sidafle, oíi- | 

de tinha dado entraac ííã d.'e!3 I 
como noticiamos, Francisco ! 
Simões, dé 20 a.nos, do Espi- j 
nhal, onde, numa desordem ] 
foi alvejado com um tiro de j faz publico que José Fernan 
revolver, que lhe etingíii o 6s- i des Cassãq e mulher, Maria, 
tom-3«o. de jesí is Serôdia, proprieía-

. . _ * " j fítíâ, da Marmeleira do Botão. 

TAMBÉM faleceu Julio \ desta comarca, actualmente 
Carvalheira, das Tor-

Joaquim óa CruZ. 

i i í í 
Para os devidos efeitos se 

Santo Antonio 
a 1S cie Junho 

Oôíem se a sorte 
coíííprâiisls ijillssié» 8 

VIUVA & FILHOS leão a Mário Oliveira Monteiro 
(Antiga Alquilaria Manuel d OHvcira ívíonieiro) 

Rua óo Carmo, iS. — Coimbra. — Telefone n.o 35 

Trens de luxo para casamentos e báiisados". C orruagens 
com aros de borracha para visitas c passeio. Carros para 
funerais. Automoveis>de aluguer (taxis}. Serviço permanente. 

res do Mondego, que, como 
desenvolvidamente informa^ 
fitos* foi ali agredido á faca-
da por Manviêl Amante. 

TRIBUNAIS [TE 
m m : 

S w s ã ç 4ç n-9-102T 

residentes em Catanduva, res-
tado de S. Paulo, da Repu-
blica do Brasil, revogaram os 
mandatos que conferiram a 
Manuel Fernandes da Cunha, 
(.asado, proprietário, do refe-
rido logar da Marmeleira do 

i Ôoíão, pelas procurações d 
6 de Novembro d 
1 de Fevereiro de 

j i É la E i í i 1 1 0 
s H a v r a 

Cu oiiríbra, 9 de Junhg 
J! i 
Com procuração, o advo-

(a) Jaime Sarmento 

ootuísaniiie U S é g y ^ i 
nios e i ranspsr íes 

Directores em Portugal e 
Colonias LUIZ PIZARRO, 
L.da, Insurance Brohers, Rua j 
da Madalena. 48, Lisboa. Te-

de 1916 e de I l c f ' ? ! 2 0 9 ' E h c t l l a s e ? 1 
y í a tapes miramos sem os i 

./5 OjO òe encargos 
ohciiam-se âpenies e anga-

riadores. 

n i r . 

v 

corn 3 e % divisões! 
por VJ$00 arrendam-! 

se no Casal d:> Ferrão. 
Trata-se com Antonio 

Marques Gregorio. 
R. das Padeiras n. 61 1 

gigantes da Van-
deis. Brar.co azul 

de Bebereu, (azul ardozia) . 
De pelo imitação perfeito ds 
raposa branca ( obtido b fixa-
do por cruzamentos . ) 

; Pedidos o Pai^ Brandão —1 

' Quinta da Machada de Baixo 
Coimbra. 2-í 

para pensão ort 
hotel, para serviço 

de fora. 
Dá informações 

riente Valadim, 11. 

/í {odeio 1 A N K E R 

Rua Te- ! 

recebem-se em 
SlfiífidlSJIáSJIá casa pariícu-

r. Preferem-se empregados 
no comércio, rua 
n.o 13. 

Ia Aieoria, 

MBS9ÍS Sf pSS 
,r para serem tratados tam!-

liarmente e a preços cómodos. 
Rus da Gala, 13. 

PasèãgèM 
líertò. —- Á- Fa^erídn JPicjcioUái; 

•foHtr» íUfecÊltí . Uiit J .iMItór: 
Passou parp o dr. iiaucireilo. 

Coimbra. — Dr. Jo5o Alves Baraír-
c esposa, contrr João Francisco Bar-
basa Aires dc Campos. — Pasèou 
para o dr. A. dc Aragío. 

Santa Comba Dao. — ÀdcliiicS 
Martins dé Almeida S mulher, contra 
Abilio Aníotiiõ Morgadd e rriulhar. — 
Pasifod párfí o dr. A, dc Aragiâo. 

Alcobaça. —Jose Figueira Facada 
C mulher, conlra Antonio do Casal c 
outro. — Passou para o dr. A. drs 
Araflão. 

Ju/fdlnsiHiitf 
ÍJoírrlbra ( l.a Vara ). --Joaquim 

Lopes da Trindade, conlra José Auto-
i<!o Cabral í'y I :'hos. 

Dado provimento. 
Aveiro. Antonio André Gemes, 

contre o í(0' ernador civil de Aveiro c 
Manuc! Gomes do? Santos Regueire. 

Dado p.-nvimeflto. 
Castelo 'iranco. — A Nova Em-

presa de IV! ngerji, L.da, contra JosO 
Geraldo Rora. 

Coniirmrda a sentença. 
Pinhel. — Antonio Leandro, ron-

tr« o M. P. 
Confirmada a sentença. 
Castelo íranco—José K-íarie Al-

ves, contra Joaquim Eduardo do Sil-
va Neves. 

Dado provimento. 
FundSo. — Manuel Augusto Bento 

e mulher, contra Alberto Dia» 
Santos. 

Confirmada a sentença. 
Coimbra. — Joaquim Gonçalves 

Rama « esposa, contra D. Paulina de 
Sousa Clemente Pinto. 

Negado provimento. 
Figueira da Foi. — O Curador dos 

Órfãos, contra os herdeiros de Anto-
nio da Silva Rato. 

Dado provimento. 
flRunnmil j uhor Jesus de San ta Justa, a 
l>ll!uMblA§i comparecerem no proxirçio do-
Julgamento• | mingo, 19 do corrente, pelas 

" Realizou-se nascia feira passeia « ^ horas, na sacristia da mes-
o julgamento da acçi5o comercirj em j ma igreja, afim de se pjroce-

fima xoniertial do j der á eleição da nova ' mc.i:> 

Dão-se a quem entregar 
Uina peqêniíta íosvía de pra-
ta ctím pedras, em forma de 
estrp! i, ttiie fe perdei desde 
a Vila Caritio, hÁ Ctíftíeada; 
ate a egreja dos Olivais. 

Nesta redacção se di^. 

í S í i i S l i 
2.000:00QSQ8 

Bilhete aber-
to ern Sócia» 
dade n.o 5106 
n a T A B A C A -

RIA S I L V A 
R. FERREIRA BORGES 

Samoa e mm 
Verd^-s<ç um vagon de 15 

toneladas, êffí esiauo de novo* 
beírt como Um ceitilOtt U. S. 
Á., uS 5 toneladas, em bom j 
estado. Dirigir cJcrrísponcen- > 
cia para Nápoles, Ferreira ^ 
G,n, Ld.a, rua Di". Pedro R<\x3,1 
íió j. — GoJmbra, t-s 6 

... 

Ahlonio Augusto Lourenço, 
Juiz óa Irmanóaòe óo Se-
nhor Jesus óe Santa Justa j 
òa ciôaóe òe Coimbra: 

Faz saber que em harmo* 
nia com o art. 13 dc Compro* 

[ mtsso, sSo convidados os ir" 
tnaos da Irmandade do Se" 

T R A T A M N T O s é r i o , e f icaz , fáci l d e s egu i r 
m e s m o e m v i a g e m pe lo s C O M P R I M I D O S D E 
GIBRT d o s l a b o r a t o r i o s d o s p r o d u t o s Giber t , 
R u a d ' A u b a g n e , 19, M a r s e l h a . Este^ p r o d u t o é o 
m a i s p o d e r o s o e spec i f i co d a S Í F I L I S e m t o d a s a s 
s u a 3 m a n i f e s t a ç õ e s e pe r íodos , e o ún ico de re-
s u l t a d o s g a r a n t i d o s em subs t i tu i ção do 608 , 91A e 
toda a e s p c c l e de in fecções . I m p õ e - s e p e l o s seuis 
r e s u l t a d o s c o m p r o v a d o s , s e n d o p rece i t uado p e l a s 
m a i o r e s s u m i d a d e s m é d i c a s d e F r a n ç a , s p a n h a 
e Bras i l , o n d e é s o b e j a m e n t e conhec ido . C o m o 
í*reva da s u a i n o f e n s i v i d a d e p a r a o o r g a n i s m o , 
exp-3e l e a l m e n t e o f a b r i c a n t e e x t e r n a m e n t e no cn-
vòlocro , a r e s p e c t i v a f ó r m u l a p a r a que t odos a 
p o s s a m e x a m i n a r . C a d a cai j ;a dá p a r a 12 ou m a i s 
dias, de t r a t amen to . 

P e d i r B R O C H U R A GRATUITA a o d e p o s i t á r i o 
p a r a o Distr i to d« C O I M B R A . F a r m a c i a A d r i a n a , 
P r a ç a d a Republ ica . 

oslsireir 

bons quar-
tos i nobil ados Hl 

cu sem mubiSin. 
Rua Visconde da Luz n.° 72 

Muoaffl-sgr^,1^ 
sem eis. Couraça de Lisboa, 
n.o 95-1A 2 

Arrenda-se : 

que é autora a 
Porto «José Cabral & Filhos e rcu i i r • - ^ 
Joaquim Lopes da T r i n d ^ da R e - \ e : n de funcumar no ano 
bordoso. em que aquela, firma pedia { CCC41om<CO de i J / r -28 . 
oue o reu fosse condenado a pagar- j Se r.este -dia não cortipa-
Ihe uma indemniracSo de 30.0naaftft >, tecer numero de irmãos para \ 

Aceitam-se propostas para 
a compra cm qlobo da jábrica 
de Cancela, S . João das Areias, 
ou simplesmente para a com-
pra de todos os seus maqui-
nismos, modernos e do melhor 
fabrica. Dirigir corresponder,- , 
cia para Nápoles^ Ferreira fy | ( 

uma casa com 
quatro divi-

sões eum quarto independente, 
R. Eduardo Coelho n, l&ít 

nn casa com se-
SJw te divisões 

que pode servir para negocio 
ou habi tação na estrada de 
Lisboa Vila M e n d e s - S a n t a 
Clara. 

Trata-se na mesma ccm 
seu dono Joaquim Mendes 
Coimbra. 3-a 

gencia, 
n.° 96. 

pqt a mão prect-
i t í sa-se com ur-

ua Eduardo Coelho, 
X 

com ou sem 
ou parte de 

quartos 
mobilia 

casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, ne 

tem a taboleta Mo-
X 

casa que 
diste. 

Bsí jp piano para estudo, ven-
Sllli de-se. Calhabé, na casa 

que tem a taboleta Modista. 

um anoar j | 
Couraça ; ® 

aluga-se corn quintal 
agua o tamque para 

lavagens. 
Na quinta D. Jcão, Estra-

da da Beira 72 
Trata-se ra mesma quin-

ta com o proprietário José j 
Maria Alves Campos. X 1 

S E 

Oepflsiio em Csimiira, im 
Ffsrroira Borges, 86. 

Illintfl ?.rren.da-se ve*10 dc 

çflSSiíSil Counnra uma com 
muitas oliveiras, vinhas e ter-
ras dc milho, casas para ca-
seiros etc. 

Trata-se na retrOzaria João 
Mendes, L.da. 2 

vende-se no Tovim. 
Compõe-se de ter-

ras de semeadura, com três 
nascentes de agua, multa fru-
ta, oliveiras, videiras, pinhal 
etc. Tem casa de habitação 
com onze divisões e lojas. 
Recebe propostas em caria fe-
chnda até 30 de Junho. O seu 
proprietário Jose Augusto da 
Cunha. t 

T O f T O H í K b v a l o s P a r a 

i l i I I o E l U S l quenas constru-
ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

-—— j Para tratar, com Antonio 
subterrâneo ra Con-} Mala -- Olivais. X 
chada, vende-se l>£ 

habil i tadas 
j p r e c i s a m -

se no atelier de D. Palmira 
Garcia. 

Rua da Sc fia, 35-2.' 

Compra-se de 3 a 
i££3(9IÁ 1 tc.ielâdás. Diri-

gir ofer ta i f» esta redacção a 
D. S . X 

ei f f t empresfa-se so-
l l í l bre hipoteca. 

Nesta redacção se diz. 

rato, rua do Corvo, 41. 1 

ffiiifM 
que conr.eça 

ã l i l ipE&Sl l l l iU bem a pr<jça. 
com apresentação e conheci-
mentos comerciais, casado, 
que Uc garant ias e liador. 
Prefere-se quem já trabalhe á 
comissão ou tenha algumas 
representações, e saiba tra-
balhar com seguros de fogo. 
Deposito de carvão, rua da 
Nogueira. X 

~ "" vendf-se, em bom 
___ estado, com caldei-

ra dc cobre, podendo servir 
para pensão ou restaurante, 
c varias quartolas e cascos 
para vinho. 

Lr.fes objectos são perten-
ça da antiga Casa Oiaio, l.o 
andar, rua da Sofia. 21, onde 
se trata aa ia venaa. 

o t a r m - i i m i s 
conta de quaisquer escritas, 
informa esta redacção. 

C.a, Ld.**, rua Dr. Pedro RÓJÍO. ; 

arendíi-sc o primeiro 
así|-&*rs m ( onrpr.T •• andar dei casa n.o 60-yt&S wi» DS ^ o u f p - ç a , , . i xr r. , c c i -A , da Avenida Navarro, ao Liíboa, O, com D divisões. , „ . . ' centro do l-arque, com 11 di-e sótão com lindas vistas para j 

n.9 1. — Coimbra. t-s 5 i 

he uma indemniraçSo de 30.000$00. 
Apresentado o-, quesitos ao [.uri, deu ' 
«ste aa respostas favoráveis ao V ' 
ficando, romtrdo, condenado nos se-
ios e custas do "prbeesso. 

Era advogado do rcu o dr. C i m ; j G 
Valente. ' . ... 

¥íiOriílflV;\?J f l í í l P ' ^ 1 , 
Julgamento : 

poder funcionar a assembleia I 
ffcarà és ta reunião pare o dó- ! 

, mingo seguinte, á mesma 
| j's e local. 
j Çpimbr-i 1S de Junho 

1927 

8 LOPES 0 
ADVOGADO 

h c - j B. M S61Í3 7B-1/-E. 

- l i 

o rio e pt r~jue. 
Tratar com o proprietário | 

do mesmo sr. José Dias Mar-

i visões, casa dé banho, mais 
í dependencias e terraços. 

rtece 

nia Antero Quen-
J u U tál (mercear ia ) for -
iantares para fóra. 1-i 

T í K i t ó S S H g ' 
da 

estabeleci-
mento ao 

pe cia es tação |>nríi qualquer 
ramo tle negocio liinpo.. » 

Nesta redacção sc diz. X 

um olival, com 
terra de semea-

dura e alpuiiias arvores' ue 
fruto, na Quinta Val Gemil. 
do Abnegue. 

Para vêr e tratar com An-
tonio Augusto de Cr^rvalho 
Cirne, na Azinhaga dos Lá-
zaros. Fóra dc Portas. 

Precisa -se 
desta im-

portancia sobre primeira hipo-
teca, prédios de rendimento 
nesta cidade. . 

Carta a esta redacção ao 
numero 1351. " X 

Uisus 

Informa o sr. Manuel Jul 
tins Pereira. s Gonçalves, na 'mesma. X 

! 

B 3 U ! i W n ffl 

n Mmcnio Angu* (o 

f l l 5 .- % . . < -u 
• c £',n í q i i 
• adaria. 

m Li dc 
pinho uma c--'- . 

tci. servindo para 

Ti 
\ * . 1 

l.m processo iun ano, 
n^rste tribunal. p >r ter < Tcspotvcku 

f •iSer't- ™ autondar' ^ e«»'cicio ' I 
cias svac. íuFífees, o ''.•cme.-í iarélc dc I 
i-uso, Jose Auaaato, foi | ° 
i.a<k na u i u a de : .flOÍGti « r ^pec t i - 5 

rouí 
Bom 

dão- ' e n quem ' 
entregar iiests 

io uma carteira que ; c-
i pr-i no electrico dc íerca-
j if.ira á noite, na Avenida Na-

varro á Uni íer i idadc. 1 

8 divisões. , f flca c o r n 7 a 

! OsluU prfecisa-se. 
Informações para á Ga-

?la òe Coimbra a A. A. T. 

.SIÍÍO para 

T. 

bons arrenda 
estudantes iu nio 

Universidade 
I (forma 

rreiro da 

| ^urti tennd. 
a I construções dc casa» corn duas 

num dc 
'ih 

frentes, 
tios tia 

horr.s s.t-
ic. mesmá 

na 
punho, [»erdeu-sc 
noite dc sabado 

1 pa i sano 
P, rtae bí o vaver f. icta o i W W » l i t J . » < U . 4 < 4 . , 

Domingos Reio, i com o dono Diniz da Cunha achou que o entregue na rua 
yf. , f I > Po.- ba. t-s 4 ! Sargetrfo Mór "14 a 9A. 2 

«SOS na aldeia aluga-se mo-
líllSR bílada desde Junho 

até Outubró, 
cia Serra da 
ípicita dó Cr 
Hosp .1 

com bons ercs 
Estrela, ein No-
evo,. Oliveira d© 

milprflfn-spduas zin" 
r C l l l D l I l I n BtJ c o g r a v u -
ra, da P. do Comercio á P. 8 
de Maio. Gratifica-se quem 
as entregar nesta redacção. 

! es;:; alugam-se com ou 
sem comida a pos-

o3s de respeitabilidade. In-
forma Julio Wenceslau, Praça 

Comercio. X do 

T r e s s a s s s - s e 1: > 

1 00. 
Preço convidativo. Certa a 

e a: regue: 
Pa i a traias 

'<! Ce. L imi t ada iVeço 

mercearia 
cri t>orr; | 

atíe. 
•:or> l-,í, íl i o 

do C 00-
•í 

Mm ds Reicrmas i 
Éditos de 30 dias 

A contar da publicaç5o tio prr-
ser.te anuncio, correm éditos de 30 
dias para se habilitarem, junto da 
Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, os herdeiros de Benja-
mim uomes, ey-revisor de 1 .a classe 
Di ?isEo de Exploração, contribuinte 
n.o 2806, á pens9o de sobrevivencta 
por ele legada. co:no Contribuinte 
da Caiya de Reformas e PensSeâ dfl 
referida Companhia, nos termos dn 
Regulamento de 1S87. concoriendo fi 
sua divisão ou impugnando as pedi-
dos já feitos em requerimentos dc 
Virgínia Vieira Barbosa Gomes r 
Irene, Lidia e Porfírio, viuva, filhfrs 
solteiras e filho ir.encr.-

Finck> este praso será tomada de-
!:'rcreçi.c, na confotmicade dis-

j >oi-.$?*>s c.c «.íífêc ReírderiCEío, w» 
ss th. ?sâea í 't 

T.tòoa, 23 tlc Abr'd dc.l0S7. 
O O»efe do jServjço da"Coní.:ihiii-

do dc Central. M. Barqueira. 



GAZETA DE OOIMBRA, d e 1 4 d e J u n h o d e 1 9 2 7 

Para todo o gosto! Em todas as côresí Para todo o preço! SEMPRE MAIS BARATO. 

Irindes nas compras superiores a 10$00! • 3 valiosos brindes, todos os mezes, sorteados pelos clientes, seja qual for a importancia da compra!! 

Temos para entrega imediata as afamadas mo-
íociclctes MONET GOYON modelo de 1927, 
•com Pneus Bailon, transmissao total por corren-
tes, caixa de 3 velocidades, amortizadores de 

choques, luz electrica, ctc. 

I s m o s Motos ío Turismo e M Sport a l e a 4 í e * 
Grande sortido dc. bicicletes de todos os mode-
los, corrida c turismo, desde 550$00, e todos os 
acessorios pelos mais baixos preços. 

Psçain È R f o i f l r ô s aos representantes: 
MOREIRA fy MOREIRA 

VILA N O V A DE OUREM í J 

I M t a d e Ferro 

Manuel Gomes de Carvatbs 
Laroo ãas Aiefas. 9 e I O . - COIMBRA - Teleíonc 179 

1 casa mais completa k máquinas k 
^ [ o s t u r a j r a m e t o e s e o s m m r n i 

* COMPRA, VES3S E TROCA 
Discos, correias, úleo, tiniia, sedas 
tesouras, arcos para Bordar, etc. 

Senhora habilitada 
pata ensino ôe boròa&õs 

Oficina para reparações de máquinas de costura e gramofones 
CONSERTOS GARANTIDOS 

Atenção 
São aliançadas todas as má-

quinas vendidas nesta casa. 

Desconto aos revende-
dores 

5oc:edade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

AVISO AO PUBLICO 
lendo a Companhia dos Cami-

nhos dc Ferro Portugueses tomado 
o encargo da exploração das linhas 
do Minho e Douro e do Sul Sueste, 
«oníormc contrato celebr.-vio com o 
Goveriio cm 11 de Março dc 1027, 
prevíne-se o publico de que toda a 
correspondência sobre assuntos re-
ferentes á exploração das linhas de-
verá ser dirigida <S séde dn Direcção 
da Companhia, em Lisboa, estação 
de Santa Apolonia, ao seu Director 
Geral. 

Na estação de S. Bento, no Porto, 
tom a Direcção da Conpanhia um 
seu flelefiadoe representante a quem 
o público pode dirijir-se sobre os 
assuntos referentes ás linhas do Mi-
nho e Douro. 

Lisboa 15 de Maio dc 1927. 
O Director Geral da Companhia 

Ferreira ôc Mesquita. 
jWBggcaaaaiawawâ Hwawwô i m m 

L O T E RIA 
,fuJ.Va 2.0000:000$ 
Pedidos â 

Julio òa Cunha Pinto Filho 

AVENIDA NAVARRO 

l u m i n o s i d a d e 

D U R Á V E L 

— * — * - - t 

- » B r i ! h 3 r i s e s c u r i d ã o 
g r a i ç a i » 

a o s e u p r o d u t o e s p e ^ t a ^ 
r s d i o - I i m . i n o s ç » 

IJ) ' FABR(C*Ç'Q FPANCkSA 

miBsssBBBsasssÊSsnBsssSíx^st 
A' venda BIS melhares curi vesarias e U relatarias CaMra 

AZOLEJO BRiH[D HIMIJEIM 
EM ARMAZÉM 

, mim í La - M d ] li Ha Bandeira. MM 

do Amado - COIMBRA 
ê a depositaria 

CERVEJA E S T R E L A B E LISBOA 
(\ fábrica de maior capacidade e produção do P a i z ) 

D E P O S I T O DE 

REFRE6MÃNTES e ÁGUAS MINERAIS : -

MMÈii Ua A rafinca mais importante e amuada de coimhra 
Rua da Manu tenção Militar, 3. — Coimbra. 

, M e i a s : B a s t o s : I m a g e n s : e t e m Terracota. 
Expor tação p a r a o Paiz , Ul t ramar 

e Es t ranje i ro 

Restaurant 
Almoços o jarifares a m i m : : ; mim : : : 

ESPECIALIDADE 
- EM — 

V I N H O D E M E S A 

iceifam-se comensais 
Cerveja 

ãô copo 
Rua Sargento Mór, 7-3-5 

COIMBRA - I I •i.iiiirirTimarrjr̂ r̂̂ r̂ Il 

te [lios de Perro 

Enxofre da melhor qualidade 
SuSfato de cobre cristal 
Amonio super ni t rato 
Polverisadores Goubt 

h preços atoaiisados vende Francisco da Fonseca Ferreira 

r a Casa JORGE MENDES 
na Praça Velha, 9© a lOO 

( FRENTE A S- BARTOLOMEU ) 

Panos cr*!?, »: Jiretanhasj «Je^e 1&80 a 3$00. 
F aiiòs cruz e brancos para lençoes, de todas as laígitraSi 
Riscados, lindos padrões, desde 2$00 a 2$50. 
Crepes, lindos padrões, a 3$50. 
Cassas, grande sortido, lindos padrões, a 3$00. 
Las pa»-a .restido$„,Urn sortido superier a 100 peças, boas có-

Ics, desde 1Ó$00 a 20$0Ô. 
Casimiras para fátos d'homem e crianças, desde 12$50. 
Sombrinhas, toalhas de felpo e meza, artigos de retrozeiro, 

etc. Ha sempre retalhos que se vendem por metade do 
yal.or^ UMA VISITA A ESTA CASA 6 TEMPO 

APROVEITADO. 

Sociedade Anónima. — Estatutos 
de 30 de Novembro dc J3P4 

9 P o d e r o s a Formicida EDI 
Vende-se na 

Farmacia Arménio Ferreira 
Saa Fernandes Tomaz, 2 a 6 

" C O L O N I A L 
COMPANHIA DF. SEGUROS 

Capitai: m hiIIíisd e Quinhentas mil escadas! 
S e g u r o s inarií imos, terres t res , tumultos, greves, cris-

tais, agr ícolas , roubos c automóveis 

Correspondentes cm Coimbra 

C a r d o s o $ c . a (Casa Havaneza) 

SEGUROS DE VIDA 
» a O o m p a u M a . d e 

S e g m r o s F E M B L I D Ã B E 
I I I Í É 1 I 1 I I M I I I I U P , 
Rua Corpo de Deus, 40 

• C O I N S R A 

Serviço e s t r a b o em almoços, jantares e mm 11 Aceitam-se comensais || Pré̂ ceaMm " Forweni ̂  
lôflíares para fôra. 

srs. Accionistas 
Nos termos dos artigos 31.0 c 39.0 

dos Estatutos desta Companhia, apro-
vados por Alvará de 30 de Novem-
bro dc_ 1894, t convocada a Assem--
bleia Geral dos ais. actiottistfls, jitjs* 
iuidotês «ie ÍOfl SfciaíS ccçíffcs, sé» 
fltttVcte 9S pféeêitos do artigo 93.o dos 
ííiCsmos Estatutos, para se reunir em 
Lisboa, na séde social, no dia 28 dc 
Junho pro^irro futuro, pelas 16 horas 

ORDEM DO DIA 

l.o Cof.lieeimesito das catitas 
respectivas aft fejten-icib de 19-26, do 
RfelatQHÔ tib Conselho de Ad minis-
trarão e do Parecer do Conselho Fis-
cal, e votação sobre essas contas ; 

2o — Apreciação de quaisquer 
propfostas dos srs. accionistas. ?\<tk: 

ssn tadp s»í»yaáb à jtatte final do 
iiiiigo 3S.o dos Estatutos ; 

3.o - - Eleição dc dois vogais do 
Conselho dc Administração, nos ter-
mos do artigo 13.o dos mesmo Esta-
tutos, podendo haver reeleição, se-
gundo o mesnio artigo; 

-Võ — tleiçSo de: dois vogais do 
Coiisellio Fiscal, nos termos do arti-
go 2'i.o dos ditos Estatutos ; podendo 
haver reeleição, segundo o referido 
artigo. 

!>T1 OS srs. açtitfltislás poJcrem 
HlfflSf parle nesta Assembleia, devem 
as Acções Nominativas ter .vido aver-
badas ale «o dia '28 de Maio corrente, 
ini-lusivé, r aa Ac.Oes ao Portador 
tei sido-íepojHadar. áift at> t«íio d>? 
do dia 13 d'j me.- de Jvnho 
futuro ; 

f.M LISBOA — Ha séét às Ccm-
(íankia no Bant.o de. .Poftugiii! , ui; 
Bsmo CVin»rcíaJ de I i--boa : no Ban-
co Lisboa Açores ; no Banco Na-
(-ion.il e Ultramarino: no Monle-Pio 
(ieial; no Ciédit l-Vanr.o-PorluHais: 
<- n-i Citsa Banraria hoiiscca-i. San-
tos if Vianr. 

No POkTO — Na Filial do Ban-
co Nacional Ultramarino. 

EM PARIS — Nas Caibas do 
Comité da Companhia; e nas do 
Comptoir National d'Escoinpte de 
Paris: do Crédit Lyonna i sda So-
ciété (iénérale poi favoriier ledévr-
lopemér.t du Cotnmerte «t dt 1 ír>-
d'j>lrit6 en Frsncc da Banque At 
Paria, cí dc-s. Pays-Bas c da Filia! da 
Eapoo Nacional U!;ranariao. 

O; documentos legais estarão pa-
tentes no Serviço dn Contabilidade 
Castra! da Companhia, desde IS do 
irei de junho proximo futuro. 

As cartas de admissão á Assem-
bleia firral serSo poasad.is [.ela Co 
mássSo i-^ecutiva da Companhia, cm 
v.̂ Ia cia* c - ~ 5 ave ri- ?r} -'?. oa co^ 
reciccv» do.? depcâ3cs ás- jSç-cífs -ao 
Peri; dor. 

J\ A<s.->mbU-ia cof iRt i iuf ( - : 
clero validamente deliberai- nos ter-
mos dos artigos 3?.o, 33.", <) 
3?.o e 39.o dos Estatutos 

Lisboa. 2T de Maio de 102?. 
C Presidente da Mesa da Asstrr.-

óos Sa fitos. 

^ s 
nOEUDADE 

Acaba de chegar nova remessa de fazendas para íalos pron-
tos a v e s t i r a p S f l O H 

Capital: 
1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

Fundo de reserva: 
2J80J80$00 

Esta Companhia, a maiS-

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco maritimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

? V : - T I ! A B A 332.í 1C3S 
Séde em l.tnhnB 

CerreipeaSaol» tn Csiitn: 
U i m XAVIER l'AHDBADC. SBíCUter 

f!L>i di Serpa tíe 9»»», 43 
COIfJDBA 

Quem desejar comprar bi-
lhetes para esta lotaria dirija-
se ao sr. José Dias Martins 
Pereiro, na Couraça de Lis-
boa, 6, pois é quem vende 
mais barato. 

Bilhetes a 520$00. 
Quadragésimos a 13$00. 
Centésimos a 2$80. 

Mas de ^00.000$00: 
Bilhetes a 1Í0$00. 
Vigésimos a $$50 
Centésimos a 1 $80. 
Pelo çot^cy.iitais 

nao comprem ^aropes para 
refrescos sem consultar os 
meus preços. 

Especialidade em Salsa-
parrilha e Groselha. 

A, Mendes Saivão 
J-';<a das Padí.-»*- ' 

Joóos os òia~ ha canja n 
pciiscos.. 2 

Assistente óe Faculóaóe 
óe, Medicina 

ReaDrio o ses consultoria m 
Rua Ferreira Borges, 68-1. 

TELEFONE K- 330 
Coteultai das 3 as i da tards 

Doutor Alvaro Fernanóo òe 
Novais e Sousa, Director 
óa Maternióaóc óe Coim-
bra: 

Faço saber que vai ser 
dado de arrematarão o for-
necimento dos generos ne-
cessários para a alimentação 
das creanças e empregadas 
internas da Maternidade, des-
da 1 de Junho de 1927 a 30 
de Junho de 1928 

A arreata tação. versará 
sobre os seguintes artigos: 
arroz, açúcar branco e amarelo, 
azeita, bacalhau, rafó, carnes 
de vaca, de carneiro, e de 
porco, chá, feijão frade e ra-
jada, leite, macarrão, milho, 
pão de trigo e vinho. 

As condições dos forne-
cimentos estão patentes na 
Secretaria da Maternidade 
em todos os dias úteis, d.3s 
lOjas Ir Isorai-e a at t emataçáo 
terá logar na rrtestn^ Secie-
taria, ás l-l horas do dia 29 
do corrente mez de Junho. 

Maternidade de Coimbra 
em 8 de Junho de 1927. 

O Director, 4 F Novais 
e Sousa. 'i 

Explicações 
Professora diplomada, !ta-

bilita para os ejtameâ de ins-
trução primaria, ens inam do 
tambem bordados á m ã í e á 
maquina. F'ua Direita, 

' ^lão sei o que ie encontro há 
uns tempos f ÇSí? P a r l e / N ã o t e , i z 

mui, nar»«a me langui..' contigo... 
— E' verdarf?, mi* pv.d '- le u m a 

coisa e fizeste ouviâtf» 4« me». rador-
— Palavia , que me nãd k m ^ r o - . - -
— i N ã o foi verdade que tfi p t á i 

pa'» mandares lavar os teus vest idos 
e os rfiCUS fetes, o» teus c h a i e u s e 
os meus, para íifigíf f lavar a aéco 
na TINTURARIA L U 5 0 - F P A N C E -
S A ( o u falar-lhe pelo teleforiC 126, 
que é na Estrada deCoimbra, 12 a 10) / 
em frente á estação do caminho de 
fêríS da Figueira da Foz ? S a b e - r e 
q u e o 3 e r v i ç o c peffeito e por metade 
do que em qualquer ouíffi. E olha 
que o dono é o proprietário da fíie-
lhor fábrica, do género no Porto, 
e, no Rio de Janeiro, R. do Livra-
menta, 56. Agenc ia cm Coimbra, 
Praça do Comercio nr. ° 10. Pois , tu, 
fiâo ouviste, / e n3o queres então que 
eu não esteja s a n a n d o / . . X 

Aviso 
São avisados os Et\.ni03f 

mutuários cujos penhores 
nham o atrazo de paga-
mento de juros superior a 
tres meses de que devem res-
gatar os respectivos objectos,, 
sob pena de os mesmos pe-
nhores serem vendidos em 
leilão. 

Os objectos de penhore» 
efectuados até 31 de Desem-
bro de 1926 devem ser resga-
{a^dos ate 25 de Junho protvi-
m o\ ;ião o sendo serão leva-
dos ct leilão em 3 de J . t n l o 
seguinte.-

Os objectos penhorada-
a té 15 de Abril proximo pah»-
sado devem ser resgatados 
aié 16 de Julho^ proximo, e-
não ô sendo, s f ã o levadoã a 
leilão em 17 do referido mez 
de Julhcf. 

Coimbra 25 de Maio dc 
1927. 

João Augusto $• Favas. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^fperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X Sviso 

Renovando os anúncios 
que fiz nos jornais de Abril 
para os clientes resgatarem 
os penhores até princípios de 
Julho, visto os grandes impos-
tos dei.vou de emprestar, as-
sim como continua a entregar 
as sobras das vendas dos 
abandonados ( como sempre 
fez) aos portadores de se-
nhas, conforme as condições 
escritas no verso das suas 
apólices. 

Luiz Augusto óa Fonseca 
Rua de S. Pedro, 5. 1 

Menstruação 
O Ferreól é o mais ener-

gtco e rápido regulador da 
menstruação, seia qual fór a 
causa Cai.va, 15$00. 

Envia-se pelo Corrc-io a 00-
branca. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farinada Cunha, nm dn Es-
cola Politécnica, 16. is 

j ( Í V Í S 0 
A casa penhorista de Ma-

nuel Jesus de Abreu, rua dia 
Cabido, 11, 2.° andar, avis® 
todos os mutuários a virem 
levantar os seus penhores até 
ao dia 25 de Junho proximo, 
a fim de não serem vendidos 
cin leilão. 

Coimbra, 3 de Junho dc 
1927. 

Manuel Jesus óc Abreu. 

H ã o lie pratas e ( M 
1 

Mar t ins Ribeiro, Sc ra . 
R. Visconde da Luz, Tl-L* 

t f 
Completo sortido de ob-
jectos de prata em va-

rio* estilos. 

Visitem esta exposição 9 
confrontem os nossos preços 

Cerzidos em latos 
De homem ou senhora, ía-

zem-se perfeitos. Das 10 ho-
ras cm diante, rua Borges 
Carneiro, 

Bordados executam 

M Gazeta de Coimbra» 
A S S I N A T U R A S 

Ano 30S00 
Pelo correio . . 36$00 
Esttanj. e Af. Or. Õ5$00 
Africa Çcióer.taf . 4?$C0 

ma perfeição toda a especie 
•de bordados, encovais, traba-
lhos de pintura e arte aplica-
da. Rua das Esteirinhas, 10, 
1." ( junto «o Teatro Souswj 
Bastos). A. 

v i ã i í i e f ã ^ 
casa de jantar, em castanho 
com espelhos cm cristal, para 
12 pessoas e outra de sa!» 
de visita-i, estofada cor. 12.'pe -
ças. 

tf far, Riia JoSú' Ca-
breira, ? i e X 
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Redacção e Adminis t ração 
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GAZETA OECOIMBRA 
ANÚNCIOS 

cada linha (corpo 10) 

1.* página, 2$00; 
2 * página, 1$00; 
3.* e páginas, $50. 
Comunicados 1$00 a linha 

Os assinantes teem 20 OjO 
óe desconto 

N( fO domingo, na tourada 
que se realispu em 

Lisboa, sem qwé isso fosse 
anunciado, foram mortos dois 
touros por dois bandarilheiros 
espanhóis. 

Dizem os jornais da capi-
tal que a praça tinha uma en-
chente, o que ha muito se não 
via ali, e que o publico que 
assistia a esse espectáculo, 
se electrisou por tal forma 
que ha muitos anos se não 
presenciava em Lisboa tão 
grande e arrebatadora de-
monstração de entusiasmo. 

Ao verem os animais feri-
dos de morte com os intesti-
nos saidos, homens, mulhe-
res e crianças se puseram de 
pé e acenando com os lenços 
soltavam vivas aos óiestros 
que haviam dado a morte aos 
dois cornupetos. 

Diz a noticia donde ex-
traímos estas notas que «caí-
dos por terra os dois animais, 
vieram depois as mulas de 
arrasto, lindamente ajaezadas 
á espanhola, dando-nos um 
espectáculo inédito, aqui, qua) 
o de levarem o touro m e t o 
para dentro, tendo-se previa-
mente cortado o final da cau-
da que foi oferecido ao óics-
iro, levado aos hombros pare 
fora por vários aficionados 
que saltaram á arena», 

No outro touro a estocada 
não foi tão certeira, dando c 
estoque em osso, saltando 
fora o estoque, nias na segun-
da estocada entrou até ao pu-
nho, o animal deu duas voltas 
sobre si e caiu morto. 

Belo! Sublime!, como vêem. 
O entusiasmo do publico 

subiu ao delírio, levando os 
dois óiestros em triunio pela 
arena. 

Chegou-se finalmente ao 
que desejavam em Portugal 
os aficionados das touradas. 
Vamos ter no nosso paiz o 
que durante muitos anos os 
portugueses chamavam barba-
ridade nas touradas espanho-
las. Esse degradante espectá-
culo, genuinamente selvagem 
e brutal, estava guardado pa-
ra surgir em Portugal em ple-
na época em que o crime me-
dra a olhos vistos no nosso 
paiz. 

Quando tudo aconselha a 
pratica de bons exemplos, pe-
la educação e pela instrução, 
é exactamente neste momento 
que se introduz nos nossos 
costumes o espectáculo mais 
selvagem que podem oferecer 
a urn publico civilizado ou 
que tem obrigação de mos-
trar que o é. 

Em vista do arrebatamen-
to do publico lisboeta ao ver 
os intestinos dos dois touros 
a arrastai etn-se pela arena, é 
dc crer que esse espectáculo 
sc repita e cada vez com maior 
entusiasmo. 

Está salva a pátria com 
touros de morte em Portugal! 

Que mais querem dar ás 
gentes deste paiz para lhes 
transformar o instinto e os 
costumes, noutro tempo tão 
notoriamente dóceis e bene-
ficos ? 

Os espectáculos públicos 
devem sei escolas para a boa 
educação do povo, para lhe 
purificar o caracter. Pois em 
Portugal temos nas touradas 
a morte do touro; no teatro 
as peças mais desonestas e 
imorais, e no cinematógrafo a 
escola do crime ensinando a 
matar e a roubar e a perder 
o amor da familia. E como se 
tudo isto fosse pouco, vai ser 
autorizado o jogo no nosso 
desgraçado paiz! 

Fica tudo certo. 
Está salva a patria! 

Policia de Investigação 
TÁ se realizaram os con-

J cursos paia agentes da 
policia de investigação crimi-
nal de Coimbra, indo prover 
as vagas existentes os srs. 
Antonio Ferreira Pinto, Amé-
rico Pereira da Mota, José 
Portugal Simões Amado e 
Alfredo Candido Esteves, apro-
vados no mesmo concurso. 

Foram admitidos a con-
curso 2T concorrente? sendo 
uprovaaoa lò, excluídos 5 e 
faltaram 7. 

HW l i l Ê Ê 
Uma ioaea m passa es «lias 

amarrada a a i a oliveira 

ACABAMOS de ser in-
formados dum caso 

que bem merece a atenção 
das autoridades, pois não é 
admissível que numa terra ci-
vilisada, os loucos passem a 
ser tratados como feras Ou 
então nos calabouços da poli-
cia, como criminosos da pior 
espécie. 

No alto da estação velha 
vive com sua mãe, uma rapa-
riga outróra formosa a quem 
o marido abandonara, porque 
lhe havia faltado a luz da 
razão. 

A mãe, uma velhinha que 
vive na miséria, é o único 
amparo da pobre louca, e im-
potente para a conter nos seus 
ataques de fúria. Assim amar-
ram-na a uma oliveira onde 
passa os dias! 

Enquanto isto se passa no 
alto da estação velha, uma 
outra louca permanece em 
estado de nudez num cala-
bouço da l.a esquadra, numa 
imundície inacreditável. 

Isto não é justo nem hu-
mano, sendo dc esperar que 
se dêem providencias urgen-
tes para terminar com esta 
vergonha que nos deprime. 

LICEU ra 

Copia óos oficios óiri-
gióos ao sr. ministro óas Fi-
nanças e Direcção óo Banco 
óe Portugal: 

E$.mo ~Sr. — Foi com sur-
preza e desgosto que o Co-
mercio e Industria de Coim-
bra receberam a noticia de 
suspensão da venda de cam-
biais na Agencia do Banco 
de Portugal nesta cidade. 

Este facto é grave sob to-
dos os aspectos, quer econo-
micos, quer financeiros, pois 
que alem dos prejuízos que 
ocasiona, pode acarretar o 
descrédito sobre esta praça 
pela falta ds satisfação de 
compromissos tomados e ina-
diáveis, por vezes até para a 
expedição de remessas de-
pendentes do envio de fundos. 

Foi em virtude desta cir-
cunstancia que a Direcção da 
minha presidencia já teve a 
honra de telegrafar a v. ex-a, 
pedindo providencias urgen-
tes, reiterando agora ns mes-
m&s instancias, certa de que 
v. ex-a tomará, sem demora as 
medidas necessárias no sen-
tido da autorisação dc uma 
maior venda de cambiais nes-
ta cidade, o que é sobeja-
mente justificado pela sua im-
portancia comercial e indus-
trial e ainda pelo grande mo-
vimento de importação e ex-
portação. A falta de cambiais 
importa urnst ' paralisação e 
atrofiamento destes fontes de 
riqueza, o que não pode dei-
xar de ser considerado pelo 
superior espirito de v. ex-a. 

Aceite v. e x a os protestos 
da nossa maior consideração, 
desejando n v. ex.B- — Saúde 
e Fraternidade. — Coimbra, 
aos 9 de Junho de 1927. — 
Pela Direcção. — O Presi-
dente, (a) Francisco Vilaça 
óa Fonseca. 

Nomeação 
01 nomeado sub-dele-

gado do Procurador 
da Republica na comarca de 
Soure, o nosso presado amigo 
sr. Antonio Batoque, distinto 
quintanista da Faculdade de 
Direito. 

As nossas felicitações. 

Pela Imprensa 

COMEÇOU a publicar-
se semanalmente O 

Distrito òe Coimbra, de que 
é director o nosso presado 
amigo sr. Carlos Craveiro, e 
que se propõe defender os in-
teresses de Coimbra, sendo 
estranho á politica partidária. 

Cumprimentamos o novo 
colega e deseiamos-ine longa 
vida. 

: A soa lesta aaoai co Tea-
: ; : : : Iro A v e n i d a : : : : : 

ÀS alunas deste Lie M 
realisam no proximo 

sabado, 18 do corrente, a sua 
festa « Sarau-recita » que, co-
mo nos anos anteriores, é des-
tinada a angariar receita para 
a caixa escolar do mesmo 
Liceu. 

Esta cs>xa vem dc ha anos 
custeando todas as despesas 
de varias alunas pobres, o 
que imprime a estas interes-
santes festas mais um cunho 
extremamente simpático e al-
tiuista. 

A par desta feição alta-
mente generosa, ievestem es-
tas festas ainda outros moti-
vos de encanto e agrado na 
exibição de quadros atraentes 
pela graça e gentileza que 
lhes emprestam as juvenis ar-
tistas que neles colaboram e 
na esmerada escolha dos nú-
meros do programa. 

No deste ano sabemos de 
antemão que entre os dife-
rentes quadros, todos brilhan-
tes, entra um numero de par-
ticular valor pela sua novida-
de que certamente marcará 
um verdadeiro sucesso peran-
te o publico de Coimbra per 
ser a primeira vez que nos 
teatros da cidiTde lhe ' ^e rá 
dado apreciar exibição de tão 
deslumbrante efeito. 

São quadros de danças 
rítmicas executada» por gru-
pos de alunas proficiente-
mente ensaiadas pelos srs. 
drs. Carlos de Figueiredo e 
Agostinho Tinoco. 

Em Lisboa" e Porto onde 
algumas vezes se teem apre-
sentado bailados deste genero, 
o publico procura sempre pre-
sencea-los com o maior inte-
resse e aplaude-os entusiasti-
camente. 

Aqui temos a certeza que 
tais danças vão tambem dei-
Xar encantados iodos os que 
as virem. 

Alem destas, outras dan-
ças e cantares tipicamente 
portuguesas serão tambem 
apresentadas com graça ori-
ginal. assim como o desem-
penho duma interessante ope-
reta, etc.. .. e tc . . . . prometen-
do este atraente espectáculo 
a passagem duma noit.. de 
incomparável graça e encanto. 

Os pedidos de bilhetes 
teçm-se já sucedido com em-
penho, e os bilhetes que res-
tam podem ser procurados no 
edificio do Liceu, ficando á 
venda na bilheteira do teatro, 
aqueles que crescerem a par-
tir do dia 17. 

Faculdade de Medicina 
R E P R E S E N T A N D O a 

Faculdade de Medi-
cina de Coimbra, os srs. Drs. 
Rocha Brilo e Egídio Aires 
vão tomar parte no congresso 
de Climatologia, Hidrologia e 
Geologia Médica, que sc rea-
liza cm Lyon. 

O 2.o assistente sr. dr. 
Adolfo Correia Soares foi au-
torizado a ir estudar os ser-
viços de electrologia na França. 

0 sr. Dr. Adelino Vieira 
de Campos vai tomar parte 
no Congresso Internacional 
de Medicina, que se realiza 
em Paris e nas cerimónias 
comemorativas do centenário 
do sábio Villernin. 

iiHdlBtO i II 
SENDO necessário pro-

ceder á substituição 
dum troço da antiga tubagem 
de abastecimento dc aguas da 
cidade baixa, por outro de 
tubagem moderna de maior 
diâmetro, são avisados todos 
os consumidores da parte bai-
Xa da cidade de que é inter-
rompido o fornecimento á . 17 
horas de hoje. 

Espera a Comissão Admi 
nistrativa dos Serviços Mun; • 
cipaíisados poder restabelecer 
o fornecimento de agua até á 
tarde de ámanhã. 

Estão tomadas as provi-
dencias necessárias para que 
o abastecimento abranja a 
menor zona possível e p?rc*. 
ser restabelecido no mais cur-
to espaço de tempo. 

\ [ O N hotéis,, e pensões, 
continuai ti ser grsn-

de o pedido d'e quartos para 
pessoas que a Coimbra veem 
de propósito assistir ao fogo 
do dia 18, á tourada e ao» 
concertos da banda da Guarda 
Republicana nos dias 19 e 20. 

Na cidade, por sua vez, 
riota-se cada vez maior entu-
siasmo e a mais viva simpa-
tia pelas festas da inaugura-
ção de ião lindo recinto, que 
é hoje a obra de aformosea-
mento mais querida de teda a 
população de Coimbra. 

— O coreto que a Comis-
são de Turismo de propósito 
mandou fazer tem agradado 
muito. Os srs. António Eli-
seu, como pintor decorador, e 
Daniel Rodrigues, como ser-
ralheiro artistico, mais uma 
vez revelaram os seus crédi-
tos de artistas. 

O trabalho de carpintaria 
tambem merece louvores e 
estes cabem ao sr. Luís S. 
Miguel, que o executou. 

— A barraca que o sr. 
Albino Fiores tem no Parque, 
para a venda de refrescos e 
outros artigos próprios do lo-
cal tambem está bonito e ele-
( ian te . ^ * , 

No locai vèem-sfe alguns 
balcões e pequenas constru-
ções, ainda não revestidas, 
que se destinam a tombolas, 
rifas e venda de produtos 
vários. 

As receitas das lestas do 
Parque são todas destinadas 
ás casas de caridade. 

— O sarau do dia 20, no 
Teatro Avenida, pfomete ser 
muito brilhante. Abrilhantá-
lo-hão a Tuna e o Orfeão 
académicos. 

— Dos principais centros 
taui oinaquicos do país espe-
ram-re muitos aficionados. 
que não se cançam de admi-
rar o grande cavaleiro João 
Núncio, um dos mais legíti-
mos representantes da arte 
de Marialva. 

— O fogo preso, que no 
dia 18 se queimará no Largo 
Miguel Bombarda e na ponte 
de Santa Clara, é um dos 
números que mais está inte-
ressando o publico, que sem-
pre teve especial predilecção 
por este género de distrações. 

í l i l i í i s i É S 
A FACULDADE de Di-

reito da Universi-
dade de Coimbra, em sua ses-
são de 6 do corrente, a ulti-
ma do presente ano lectivo, 
resolveu chamar a atenção 
dos Poderes Públicos para a 
profunda perturbação e grave 
prejuízo que causa ao ensino 
a concessão de épocas ex* 
traordinúrsas de exames. 

Com efeito, no actual ano 
lectivo, a época extraordiná-
ria de Dezembro teve como 
consequer.cia que na maior 
parte díis cadeiras da Facul 
dade, só em Março é que os 
professores poderam começar 
a fazer os seus cursos cont 
regularidade. Quere dizer, o 
ano lectivo ficou de facto re-
duzido a menos de 'metade; 
e as Faculdades que deviam 
ser principalmente estabeleci-
mentos de ensino e educação, 
vêem a sua função adulterada 
e comprometida, estando na 
realidade trasisíorma.das em 
oficinas de exames. 

Parece ao Conselho da 
Faculdade que este assunto é 
da maior importancia para a 
solução da crise nacional, 
certo como é que só pelo tra-
balho inteligente e perseve-
rante podemos vencer as difi-
culdades que nos assoberbam. 

Dai vem que todos devem 
empenhar os seus esforços no 
sentido de evitar que as Esco-
la?. Supericres sejam desvia-
das da sua função própria 
omuruu 

Pels prví? que nos toca. 
pondo neste momento em re-
íêvo os graves inconvenientes 
das épocas extraordinárias de 
exames e chamando para o 
facto a atenção dos Poderes 
Públicos, afirmamos o propó-
sito de combatermos intransi-
gentemente a concessão das 
referidas épocas. 

Festas É Verão tia 
poeira da Foz 

AVISINHA e encanta-
dora praia da Fi-

gueira, vai este ano promover 
as suas festas d;; verão, que 
devem realisar-se na primeira 
quinzena de Setembro. 

No domingo efectuou-se a 
primeira reunião preparatória, 
a convite da Comissão de Ini-
ciativa da Figueira da hoz, 
tendo-se trocado impressões 
sobre o assunto. Seguir-se-hão 
novas reuniões tendentes a 
definitivamente organizar o 
esboço do programa das fes-
tas, que por serem as primei-
ras reaiisadas na Figueiras, 
decerto vão atrair a atenção 
não só da grande colonia bal-
near que ali aflue, mas tam-
bem das populações do nosso 
distrito, a quem interessa o 
desenvolvimento e progresso 
da mais formosa praia da re-
gião de Coimbra e do centro 
de Portugal. 

Realisar-se-hão, pelo me-
nos, duas importantes expo-
sições: Agrícola - Comercial -
Industrial e de Automoveis. 
Certamens diversos. Manifes-
tações sportivas, como rega-
tas. em que entram os melho-
res nadadores e remadores 
portugueses; concurso hipico, 
no magnifico hipodromo da 
Figueira, considerado um dos 
melhores do paiz; atletismo e 
foot-ball no Campo da Mata; 
corridas de véla na baía de 
Buarcos; concursos de tiro na 
carreira de tiro; etc. 

No Coliseu Figueirense 
realisar-se-hão duas impor-
tantes corridas de toiros e 
nas casinos grandes festejos. 

No formoso jardim muni 
cipal realisar-se ha um grande 
« festival portuguez ». 

Crónica Alfacinha 
Ror Severo Faria 

Aldeia dos macacos 
TISBOA, a cióaóe ma-

i 

A N O S S A grande pia-
nista. D. Glóri< Cas-

tanheira, com a sua extraor-
dinária orientação artística em 
face de todos os problemas 
literários e musicais, quiz que 
o publico de Coimbra se deli-
ciasse com as mais belas pá-
ginas de mestres eslavos. 

Foi todo o concerto um 
verdadeiro triunfo-

Técnica, inspiração, estilo, 
o máximo respeito pela ma-
neira exquise desta escola 
original. -•-• • 

A grande Arte muito deve 
á nossa ilustre patrícia. 

Este concerto foi cm bene-
ficio da instituição de cari-
dade, Nossa Senhora Con-
solaóora óos Aflitos. 

A presidente, a sr.a Con-
dessa do Ameal, ofereceu um 
formosíssimo ramo de rosas 
com largas fitas de setim e 
uma legenda á distinta Ar-
tista. 

Merece atenção o progra-
ma transcrito. 

PRIMEIRA PARTE 
Doúmha — scèrte rastique casse. 

D. Maneta Calisto; Mazurha D. 
Elisa Quaresma ; TroThafahrt — D. 
Virginia de Azevedo I eitão ; Chant 
de t'A!ouette — D. Maria Julio. Pina 
Cabral; Barcarole — D. Maria José 
Limo ; Mazurha — D. Lucila Rosa ; 
L'automae—para violino. José Ma-
ria dc Medeiros ; impromphi — D. 
Maria José de Barros. 

SEGUNDA PARTE 
Concerto cm rc menor — com 

acompanhamento òe 2.o piano (re-
dução òe orquestra ) — Rubinstein. 
D. Maria José de Barros e D. Glória 
Castanheira ; Preludio — Rachinani-
noff. D. Maria Luiza Sobral ; Ber-
ceuse — Ilinshy ; Marionettes e s -
pajjnoles — Cui. D. Hermínia Sea-
bra ; Mazurha— Scriabine. D.Ma-
ria Luiza Correia Soares : Polichi-
nelte—Rachmaninoff. D. Mavia Luiza 
Vieira de Campos ; il vecchio Cas-
tello — ( Cháteau óu Moyen-Ãge, 
òevant lequel un trouvaòour chan-
le sc chanson ) — M. Moussorgshy. 
D. Glória Castanheira; Caprice hon-
grois — (para òois pianos) — Ko-
walshy. D. Maria Luiza Sobral e D. 
Glória Cajtanheiía, 

Crime de l o É c i d i o 
JA' se encontra pronun-

ciado, provisóriamente, 
pelo crime de homicidio volun-
tário, Manuel Martins Aman-
te, das Torres, que, como no-
ticiámos, no dia 6 do corrente, 
anavalhou aii Julio Carvalhei-
ra, que faleceu no Hospital 
da Universidade, e cujo fune-
ral se realizou ontem. 

JU óraça por excelên-
cia, que nos óias óe semana 
faz a diligencia por naóa 
fazer e aos óomingos e fe-
riaóos por óescançar, tem 
corrióo ao Jaróim Zoologico 
a admirar a aldeia dos ma-
cacos e a gosar tambem as 
sombras que o velho Parque 
das Laranjeiras possue. 

llm dia chegou até nós 
a fama dum certo dr. Vera-
noff que depois de magicar 
muitos anos chegou á con-
clusão que enxertando glan-
dulas de macaco nos ho-
mens, estes ficavam, frescos 
como uma alface, bem dis-
postos, prontos a correr 
aventuras e a prestar tribu-
to a essa nova mocidade. 

Desbastaram-sc os mo-
nos de toóo o munóo numa 
ansia óe rejuvenescimento, 
o cambio macacal svbiu con-
sióeravelmente, passou a 
venósr-se um sagui mais ca-
ro óo que uma raposa petit 
nègre e quenóo parecia que 
se ia sumir a especie o nos-
Jaróim exclamou: 

— Alto ! Macaco tambem 
ser gente ! 

Fizeram-lhe uma alóeia, 
óeram-lhe comoóióaóes e 
levaram aos visitantes mais 
uns escudos por cabeça. 

Realmente é interessan-
te a maneira com está óis-
posta a alóeia: 

Duas largas r ias, Faus-
tino e Catarina, em home-
nagem aos óois chimpanzés 
que fizeram as óelicias óa 
minha meninice, umr venóa 
òe qualquer comerciante 
« habilitaóo », um chafariz 
onóe não pontifica o sr. Car~ 
los Pereira e onde nunca 
falta a agua, um amplo dor-
mitório com camas â fran-
cesa e toilettes com portas 
áe espelho e. até uma esco-
la onde não se aprende de-
certo a ler mas onde se 
aprendem boas maneiras e 
a comer amendoim com gar-
fo e faca. 

Saltam de ramo em ra-
mo, pulam, gritam, fazem 
gaifonas, circulam pelas 
rv.as sem receio dos ta^ds e 
sem as massadas dos sina-
leiros que nos obrigam a 

andar a toque de apito; co-
mem, bebem, dormem, numa 
felicidade permanente, sem. 
terem que trabalhar, sem te-
rem que suar, sem terem que 
dar contas a ninguém dos 
actos que praticam. 

E tomam atitudes os ma-
rotos. Ha-os graves, pensa-
tivos, como filosofas que es-
tejam a descobrir o endirei-
tamento da sombra duma 
vara torta, outros gesticu-
lando e de olhos inflamados 
fazem-me lembrar o Pinhei-
ro maluco a condenar os 
excessos da sociedade, um 
com cara de estúpido coçar 
o assento a cogitar em me-
didas salvadoras do Paiz e 
um macaquinho buliçoso com 
gestos equívocos iaz-me lem-
brar um papo-séco, cara des-
lavada e olheiras tão viola, 
ceas que fosse eu mãe não 
lhe dava uma filha minha 
em casamento. 

Toda Lisboa pára estáti-
co perante a aldeia, ri a 
perder, ri a rebentar, sem 
se deter um momento, sem 
pensar um instante que ha 
tambem outra aldeia a visi-
tar, a aldeia dos macacos 
onde nós vivemos, com trou-
xas armados em espertos, 
com pi ratas a presum irem 
de puritanos, com burgueses 
áe olhos acarneiraòos, com 
matronas cheias de brilhan-
tes e com as pernas a tras-
bordarem dos sapatos, com 
meninas escrofulosas, linfá-
ticos e casadoiras, com ra-
pazotes de fatos irritantes e 
chapéus côr áe sopas áe ca-
valo cançaóo, áançanóo o 
charleston, numa alóeia on-
óe se bebe chá, onóe se to-
ma cocaína e onóe se óis-
cute politica. 

Eu vos invejo, macacos 
mais simpáticos que os meus 
irmãos. Vós sois mais hones-
tos, amais melhor a vióa fa-
zenóo menos pela vióa. 

Razão tinha a mulher óo 
Simões naquela confióencia 
que me fêz: 

— Os macaquinhos, que 
engraçaóosf 

toi ao pé óa jaula óum 
que o meu marióo me rou-
bou o primeiro b jijo c mc 
falou ó amôr. 

ivos mélss paia 
ESTÃO sendo construí-

dos em Coimbra e 
seus arredores novos prédios 
para habitação e mais esta-
riam a fazer-se se não fossem 
tão caros os materiais de cons-
trução e a mão de obra. 

Os pontos onde mais sc 
fazem essas construções são: 
Montes Claros, Cumeada e 
estrada de S. José ao Ca-
lhabé. 

Muita gente espera que se 
abram as ruas do novo bairro 
Dias da Silva, entre o bairro 
de Santa Teresa e Santo An-
tonio dos Olivais, para ali 
mar.dar construir casas. 

A rua principal deste bair-
ro virá a ficar a melhor rua 
de Coimbra pela sua extensão 
e largura. 

Em Santo Antonio dos 
Olivais e suas proximidades 
tambem se tem feito muitos 
prédios e outros estão em 
projecto. 

Aumentando sempre o mo-
vimento de passageiros nos 
electricos para os Olivais, ca-
da vez se torna mais preciso 
alargar a rua cm Celas, quasi 
em frente da casa do sr. dr. 
Silvio Pelico, onde o electrico 
não deix-i "'spaçn para uma 
pessoa á passagem do carro. 

A expropriação não é gran-

de nem demanda de muita 
despesa para alargamento da 
rua nesse ponto. 

Não queiram ter respon-
sabilidades se vier a dar-se 
ali algum desastre, que pode 
ser fatal. 

Excursão 
FOI mais uma vez adiada 

a excursão das Esco-
las Livres da Beira, que era 
hoje esperada nesta cidade. 

Juramento de Bandeira 
NO proximo dia 19 deve 

realisar-se o jura-
mento de bandeiras dos sol-
dados das unidades da guar-
nição. 

A's 11 e 3[4 as forças de-
vem formar no Praça da Re= 
publica, sendo as forças em 
parada comandadas pelo Te-
nente-Coronel sr. Bandeira de 
Lima. 

A força do' batalhão de 
Caçadores 10 é acompanhada 
pela respectiva banda de mu-
sica, devendo conduzir a ban-
deira do extinto 5.° Grupo dc 
metralhadoras. 

Um oficial de Caçadores 
10 fará uma alocução antes 
do acto do juramento. 
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Football 

0 União vence a Associação 
Académica por 3-1. - lima 
noa e enérgica arbitragem. 

OS encontros disputa-
dos entre a Acadé-

mica e União são sempre re-
vestidos de um interesse ex-
traordinário. E' o encontro 
preferido pela massa despor-
tiva de Coimbra. O campo 
do Parque de Santa Cruz é 
gcralmenteacanhadopara aco-
modar o publico, ancioso para 
assistir a lula, porque ela é 
sempre energica, brilhante, en-
tusiástica. 

No jogo de domingo a Aca-
démica podia ainda lograr 
vantagens que lhe concedes-
sem esperanças para o alme-
jado titulo de campeão. Foram 
formidáveis em energia. Abso-
lutamente combativeis do prin-
cipio ao fim tornaram a vitó-
ria difícil ao seu adversário, 
vendendo bem caro o triunfo 
aos unionistas. Não desfale-
ceram ura só momento. Honra 
lhes seja concedida pelo ma-
gnifico espirito sportivo que 
demonstraram na jornada de 
domingo. 

Não é, positivamente, in-
glório perder,como os simpá-
ticos rapazes académicos no 
seu jogo de domingo passado. 

O team do popular União, 
que com a vitória sobre a Aca-
démica, se pode considerar 
campeão local, titulo que ga-
nhou justiceiramente, arran-
cou ao seu adversário um 
belíssimo triunfo que assim 
veio coroar uma época admi-
rável de trabalho, dc tenaci-
dade e de glória. Souberam 
responder á energia acadé-
mica, com igual energia, tor-
nando a luta movimentada, 
interessante. 

Aos dois adversários de 
flomtnijo, ttlci i l ignus um tio 
outro, as nossas felicitações. 

* 'C * 

O jogo foi arbitrado pelo 
sr. Rafael Fernandes, da As-
sociação de Football de Lis-
boa. 

Os teams alinharam da 
maneira seguinte: 

Académica: Dória, Gue-
des Pinto e Trindade; Galan-
te, Corte Real e Monteiro; 
Rangel, Almeida, Lopes, Al-
bano e Ladeira. 

União: Nito, Cabreira e 
Oliveira; Ferreira, José da 
Silva e Luizito; Borges, Da-
niel, Matos, Carlos Sousa e 
Frutuoso. 

A bola dc saída cabe á 
Académica que inicia a luta 
com energia, energia que vai 
crescendo de momento a mo-
mento. No Unido ha um cui-
dado trabalho de destruição. 

O jogo torna-se rápido, ve-
loz, geralmente mal preparado. 
Ha nervosismo nos homens 
que lutam. 

Nito é o primeiro dos guar-
das redes a entrar em jogo. 
Uma defesa admirável, estili-
zada, a um fortíssimo pontapé 
de Rangel. 

Logo a seguir Carlos Sousa 
num lance cheio de valentia 
obriga Dória a uma defesa 
difícil. 

O jogo e s t á a d o sen vol-
ver-se com a mesma toada de 
principio. Muita rapidez, mas 
pouca precisão nos avanços. 
Estes são sempre feitos desor-
denadamente. 

Os entremos avançados dos 
asuis prejudicam a sua equipe 
com constantes deslocações. 
O arbitro tem punido todo, 
a b s o l u t a m e n t e - tudo , corri t es -
{>t-»to a violência. 

Píif iàSfi á ih tu liitiii 
c íni ipo <f- inTuUci s e m p r e c o m 
a iTif-SíHc» r a p i d e * t e n t u s i a s -
mo, cot» l e a l d a d e . 

A dez minutos do fim da 
primeira parte surge a l.a 
bolo da tarde. 

Um passe adiantado a Ma-
lva que batendo os defesas e 
enganando Dória faz colar e 
bola nas redes. Magnifico 
esforço que foi bem coroado 
pela assistência. 

0 Uniõo vai á área pc.i-
gosa adversária com mais 
calma, mas Trindade, Dória e 
Guedes Pinto salvam. 

A saída da parte cabe 
União q u e l eva o b a l ã o 

a t é Dór ia s e m q u e >xí a e n d é -
1*1 cos a t o q u e m Ha u m a s 
jcas iSa» de- p s r í s o e M a t o s 

i b r a e c e u m p a s s e , coin inteli-
g ê n c i a , a D a n i e l . E s í e p&rte 

em direcção ao goal e faz a 
2.a bola da tarde. 

Os escolares não renun-
ciam á luta; antes pelo con-
trário, redobram de entusias-
mo e proporcionam á linha 
média unionista e a Oliveira 
magnificas jogadas de inter-
ceção. Oliveira, sobretudo tem 
jogadas cheias de emoção que 
são aplaudidas com calor. 

Cabreira num pontapé tor-
to faz cair a bola sobre as 
suas redes e ao tentar desfa-
zer o seu erro estorva Nito e 
dá ensejo a que Albano mar-
que a 1.* bola para o seu 
team. 

Os unionistas parecem ar-
refecer e o team académico 
força o ataque. Nito tem duas 
defesas seguidas e origina nos 
szus jogadores uma reacção 
momentanea. Borges faz um 
centro e Carlos Sousa, em 
corrida, faz o 3.o goal esplen-
dido que tem o condão de 
consolidar a vitória aos unio-
nistas. 

Até a este goal e depois 
do resultado de 2 a 1, os es-
tudantes mostraram-se peri-
gosíssimos e uma bola a mais 
a seu favor seria o resultado 
merecido para a alma que 
empregaram no ataque ao goal 
unionista. 

Ha ainda algumas joga-
das, numa das quais Matos 
faz mais um goal que o arbi-
tro invalida por deslocação, e 
termina o jogo. 

+ + 

O jogo na sua generali-
dade, foi um autentico jogo 
de campeonato, jogado em 
força e velocidade, sem ser 
violento. Foi por assim dizer 
falho de técnica e de bom 
associação. 

Só por vezes surgiram al-
guns passes executados com 
inteligência. Uma das melho-
res jogadas foi a que antece-
(tsu a 9.n Kola m n r c a í l a p^loc 
u n i o n i s t a s , 

« + * 

De todos os jogadores em 
campo, merece uma especial 
referencia, Manuel de Olivei-
ra, back unionista. Teve uma 
exibição notável, de coloca-
ção, sangue frio e de conhe-
cimentos. Colocou sempre os 
seus pontapés e foi enorme 
na defesa. E' das suas me-
lhores tardes. Nito, José da 
Silva, Luizito, Carlos Sousa, 
Matos c Daniel bons. Borges 
e José Augusto falharam por 
completo. 

Na Académica, Corte Real 
foi um esforçado médio cen-
tro. Muito combativo foi um 
sacrificado na defesa do seu 
campo. Pouco feliz na ajuda 
ao ataque foi o melhor do seu 
team. Trindade, Lopes e Ran-
gel tiveram um bom jogo. 
Monteiro pela segunda vez a 
médio satisfez. Galante, Al-
bano e Guedes Pinto fracos, 
muito fracos mesmo. Ladeira, 
Almeida e Dória regulares. 

A arbitragem de Rafael 
Fernandes foi conduzida ener-
gicamente. 

Iniciou cortando todos os 
esboços de violência e foi 
muito consciencioso no julga-
mento de algumas cargas. 

A' sua decisão e oportu-
nidade se deve a maneira 
agradável como a luta foi 
conduzida. 

Enfim uma arbitragem fran-
camente boa 

0 publico foi horrível e 
por vezes chegou ao insulto. 

Vezes houve, em que o 
durio entre os clm/ites, nos 
p r o p o r c i o n o u p n a s abso lu to -
mente impróprior. de uma «"i-
dadr que pretende ser i ivi-
ikndft, 

0 que se constatou, em j 
Santa Cruz, no domingo pas-
sado, deve arredar do espirito 
de muita gente o desejo de 
fazer assistir senhoras, aos 
jogos de football em Coimbra. 

E' triste e degradante. 

Manuel Arrobas. 

Choque 
ONTEM, na run Olímpio 

Nicolau Rui Fernan-
des. o automovel do sr. Anto-
nio dt. Carvalho, d&sta u d a 
de, chocou, com a carrcça do 
Coimbr anote i . ficando os ve.'-
calos ãvâriâdos. 

&os da Sociedade 
Aniversários . 

Fazem anos, hoje : 
D. Elisa de Almeida do Amaral 

Recepção 
Comemorando a noite de Santo 

Antonio, realizou-se em casa do nos-
so amigo sr. dr. Alberto Homem da 
Costa Cabral uma distinta recepção, 
que constou de serão de arte, em que 
pela distinta professora de canto, D. 
Emiliana Salgado, pela sr.a D. Alice 
da Costa Cabral e pelos estudantes 
Josó Paradela e Almeida de Eça fo-
ram cantados vários trechos, e pelas 
òemoiselles Luiza Figueira Angela 
Vale e Maria Ana Meira foram inter-
pretados ao piano várias composições. 
Depois de queimado um vistoso fogo 
óe Santo Antonio houve baile até 
de manhã, retirando a assistência 
cativada pela gentileza dos donos da 
casa. 

Entre a assistência notámos : 
Condessa de Felgueiras, M.me 

Eduarda Ivens Ferraz de Carvalho, 
M.me Maria Emilia (la Rocha Brito, 
M.me Branca da Costa Lobo de No-
ronha, M.me Madalena da Costa 
Lobo, M.me Carlota Costa Cabral e 
suas gentis filhas, Mariana, Cesarina 
e Fernanda, M.me Maria Figueira, 
M.lles Elvira, Lizete, Luiza, Maria e 
Madalena F i g u e i r a , D. Adelaide 
Aguas Cruz, D. Natalia e D. Etelvina 
Agaas Cruz, M.me e M.lle Batalha 
Reis, D Emiliana Salgado, D. Car-
men Salgado, D. Rosa Salgado, D. 
Ana Viegas, D. Virgínia Meira, D. 
Maria Ana Meira, D. Maria Augusta 
Meira, D. Elisa de Matos Amaral, 
D. Maria Emilia de Matos Amaral, 
D. Maria Bensaide Vale. D. Angela 
Vale, D. Cristina Gil, D. Urminda 
Andrade, D. Beatriz Costa Barata 
Feio, D. Inocência Nogueira Pinto, 
D. Vitória Guimarães Santos Duarte, 
D. Lídia Santos Duarte Duque, D. 
Maria Luiza de Oliveira e D. Concei-
ção Antunes Trigueiros. 

•J. 4. .J. ' 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 2;1 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 440 

A crise É teatro 
LEMOS num jornal do 

Porto um artigo em 
que se põe bem em evidencia 
a crise dc teatro que se atra-
vessa ha tempo em Portugal 
quer com a falta de dramatur-
gos quer com a falta de ar-
tistas. 

Estamos inteiramente de 
acordo. Efectivamente com a 
m o r t e d c B r a s ã o , R o c a , F e r -
reira da Silva, José Ricardo, 
Joaquim C?sta, Virgínia, An-
gela Pinto e outros, o teatro 
em Portugal não tem melho-
rado, antes pelo contrario, á 
parte Alves da Cunha, ainda 
não apareceram outros que 
substituíssem aqueles que a 
morte levou. Esta falta mais 
se tem acentuado nos actores 
do que nas actrizes. 

Isto pelo que diz respeito 
a artistas. Pelo que se refere 
a autores dramaticos a crise 
é ainda muito maior. Poucos 
originais se salvam dos que 
teem aparecido ultimamente e 
quanto a traduções, o teatro 
português está cheio de peças 
que nunca deviam ser repre-
sentadas para não serem es-
cola de maus costumes. 

Qual as causas de tudo 
isto? 

Procurem-as nas revstas , 
nas películas cinematografi-
ficas, no gosto depravado de 
certo publico, que só aplaude 
frases de duplo sentido que 
não primam pela moral nem 
pela decencia. 

O fado ganhou raízes fun-
das e não sc pode dizer que 
seja coisa que agrade a todos. 

Vai agora em Lisboa uma 
revista onde se cantam seis 
fados! 

E ha publico que aguente 
tanto; 

Reclamações 
VÁRIOS habitantes do 

lugar da Ademia de 
Baixo, vieram-se-nos queixar 
contra o ía~to da Camara Mu-
nicipal permitir que na estia-
da continuem depositadas ma-
deiras e contarias particula-
res que prejudicam o transito. 

Aí fica o aviso, certos de 
que ele será atendido. 

II nm 
DEPOIS de alguma» te-

parações a que fotdin 
sujeitas as caldeiras e maqui-
nas, recomeça no proximo sa-
bado a funcionar o balneario 
da Misericórdia, cuja falta se 
fazia sentir. 

ft i t i t i i iMra 
Rt U N L amanha o sena-

do da Universidade 
para resolver sobre a reforma 
du btíú &>lâtUtú. 

Duas faltas 
EM Coimbra existe a fal-

ta dtíma policlínica, 
destinada, como se sabe, á 
generalidade das doenças. Ali 
vão durante o dia t de noite 
médicos de diferentes espe-
cialidades clinicas dar consul-
tas a determinadas horas, por 
preços rasoaveis. 

Em Lisboa e Porto abun-
dam casas desta natureza que 
prestam muito bons serviços. 
Em Goimbra não temos uma 
policlínica, como muito convi1 

ria que houvesse pelos bons 
serviços que prestam. 

Ha muitos médicos em 
Coimbra e, felizmente, bem 
consideradas pela sua compe-
tencia, que v<*em os seus con-
sultórios. Muitos deles dedi 
cam-se a diversas especiali-
dades da clinica, mas não há 
um consultorio onde se possa 
ir a qualquer hora do dia e 
de noite para casos urgentes. 

E não seria difícil preen-
cher esta lacuna. 

Falta tambem uma casa 
de saúde em Coimbra, onde 
os doentes possam dar entra-
da para serem operados e 
tratados, sem ser preciso ir 
para o hospital. 

TRIBUNAIS 3 
RELACAO 

Sessão de 15-6-1927 
DISTRIBUIÇÃO 
Apelações eiveis 

Torres Novas — Evaristo Baptista 
Matos Branco e mulher, c. Sebastião 
Vaz Baracho.—Rei., Figueiredo; esc., 
Nogueira. 

Tondela — João Bernardes de Fi-
gueiredo e mulher, c. Antonio Antu-
nes de Figueiredo e mulher. — Rei., 
Figueiredo; esc., Quental. 

Castelo Branco — Francisco Mar-
tins Paulo e nyslher,. c. João Morga-
do c mulher.—^el., A e uama; esc.. 
Pimentel. 

Apelação crime 
Alvaiazere—0 M. P., c.JoséDuar-

te o Cheias. —- Rei., Serpa; esc., 
Quental. 

Ãpravos 
Oliveira de Frades—Alfredo Fer-

nandes da Costa, c. o M. P.—Rei., A. 
Pereira; esc., Nogueira. 

Figueira de Castelo Rodrigo—João 
Manuel Simão Ribeiro e esposa, c. 
José Luís Soares e mulher.—Rei., Bo-
telheiro; esc., Pimentel. 

Condeijía-a-Nova— João da Costa 
Venâncio, c. Jaime Cristóvam França 
e outro. —- Rei., Ponces; esc., R. No-
gueira. 

Oliveira de Frades - O M. P., c. 
Alfredo Fernandes da Costa. —• Rei., 
A. d'Aragão; esc.. Nogueira. 

Anadia— Albino Pinto Pereira.— 
Rei., J. Sereno; esc. Quental. 

PASSAGENS 
Agueda—José Rodrigues Abran-

tes, contra Albino Rodrigues—Pas-
sou para o sr. dr. J. Sereno. 

Guarda—José da Rocha e mulher, 
contra Francisco Rodrigues e mulher 
—Passou para o dr. J. Sereno. 

Figueira da Foz—Ana Custodia 
Briolanja, contra José de Andrade e 
mulher—Passou para o dr. J. Sereno. 

Figueira da Foz—José Augusto 
Carvalho, contra João Alfredo Antu-
nes Macedo Santos—Passou para o 
dr. Botelheiro. 

Oliveira do Hospital—Ludovina 
Marques e filho, contra José Rodri-
gues da Fonseííá « mulher—Passou 
para o dr. J. Sereno. 

Aveiro—José Nunes Pinguelo e 
outros, contra Abilio Gonçalves Mar-
ques. — Passou para o dr. J. Sereno. 

Oliveira do Hospital — Maria Ma-
xima Lopes e outros, contra Manuel 
Rodrigues Júnior, — Passou para o 
dr. Serpa. 

Pombal — Manuel Rodrigues e 
mulher, contra José da Crua; Car-
neiro. — Passou para o dr. A. e Gama. 

Anadia — Manuel Alves Ferreira 
e mulher, contra Joaquim Baptista 
Soares. — Passou para o dr. A. e 
Gama. 

Anadia — Maria Rosa Melo e 
marido, contra Joaquim Baptista Soa-
res.— Passou para o dr. A. e Gama. 

Fornos de Algodres—José An-
tonio da Silva c mulher, contra Anto-
nio de Abreu. — Passou para o dr. 
A. e Gama. 

Trancoso—José Martins, mulher 
e outros, contra Manuel Pires dos 
Santos, mulher e outros. — Passou 
para o dr. A. e Gama. 

Coimbra — D. Ermelinda Seabra 
e outros, contra Manuel de Abreu 
Pinto e filhos. — Passou para o dr. A. 
e. Gama. 

Condei^a-a-Nova — Artur Fernan-
des Tomás r. mulher, contra Mana da 
Piedade. — Passou para o dr. A. e 
Gama. 

JULGAMENTOS 
Figueira da Foz—Joaquim Mon-

teiro de Sousa.—Negado provimento. 
Aveiro - - Jos4 §itnôás Teles, con-

tra Joaquim Ferreira Canha. — Dado 
provimento. 

Agueda —- Antonio Gonçalves tia 
Silva e Cunha e mulher, contra Adria-
no Rocha e outros. — Negado provi-
mento.: 

Mcdn Augusto Cesar Sampaio 
c Melo, contra o M. P. Dado pro-
vimrnto. 

D( 

JULGAMENTOS 
Lu< processo sumario responde-

ram, por lalta de respeito á autori-
dade, Julio Almeida Ferreira, desta 
cidade, que foi absolvido ; 

— Julio Gomes, alfaiate, de Eiras 
por desordem, condenado em 100S00 
de indeminizaçío para o Estado e 
50$00 de mnlla. 

— Fm processo correccional: José 
Maria dor. Reis, solteiro, carpinteiro, 
acusado de disparar uma arma r.oore 
1 mncisco Gomes, condenado na mul-
te de 250$00 para o Estado, 

A L V E S C O R R E I A 
ADVOGADO 

r j í s ê m t e mi, 8 - r - » i ; r a 

ONATIVOS recebidos 
prla Comissão Or-

ganisadora da Semana da 
Criança, nesta cidade: 

Governador Civil, 200$00; Bispo 
Conde, 20$00; Camara Municipal, 
150$00; Junta da freguesia da Sé 
Nova, 50$00; Idem de Almedina, 
50$00; José Alves, 10$00; Hotel 
Central, 10$00; José dos Santos, 
10$00; Coimbra-Editora, 30$00; 
Reis fy Simões, 10$00; David Lean-
dro, 5$00; Competidora, ].da.,25$00 
Tabacaria Pátria, 10$00 ; Simões Fi-
gueiredo, 20$00; Relojoaria Azevedo. 
5$00; Reis fy Rodrigues, 10$00 
Adriano Ferreira da Cunha, 20$00; 
Dr. José Paredes. 25$00; Havaneza 
Central, 10$00 ; Santos fy Simões, 
5$00 ; Leitaria Conimbricence, 5$00; 
Elisio Neve*, 20$00; America Ma-
chado 10$w : Gonçalves Martins fy 
C.a 20$00 ; Sociedade de Fazendas, 
20$00 ; Neves fy C.a, 20$00 ; Casa 
Macedo, 2$50 ; A Portugal, 10$00; 
Ourivesaria Brinca, 10$00: Vilaça fy 
Oscar, 20$00: AChinezade Coimbra 
5$00; Amândio Neves 30$00; Far-
macia Donato, 10$00; G. Tinoco, 
5$00 ; Augusto Araujo, 20$00 Casa 
Carvalho, 10$00; D. Rosa Sanlos, 
1$00 ; C. Gervásio Sousa, 20$00; 
Francisco França, 10$00; Jacinto 
Silva, 5$00: Grandes Armazéns do 
Chiado, 30$00: Damião de Almeida, 
5$00; Profirio Delgado, 5$00; Far-
macia Nazaré, 10$00 ; Ferreira Ne-
ves, 5$00 ; Viuva Gaspar, 5$00; Fran-
cisco Correia, 10$00; Viuva José 
Teixeira, 2$50; João Monteiro, 5$00; 
Hotel Avenida, 10$00; Casa Miner-
va, 5$50: Casa Castanheira, 2$50; 
Director da Caijía Economica, 2$50; 
D. Judite de Melo, 5$00; Campos 
de Figueirado, '?$50; Aníbal de Deus, 
2$50; Antonio Oliveira, 2$50 ; Rui 
Nunes, 1100; Carlos Júnior, 5$00; 
Marques Júnior, 1 $00; Cerqueira, 
1$00; Fernando Loureiro 2$50 ; Coim-
bra-Hotel, 100$00; Hotel Bragança, 
10$00; A Brasileira, 20$00; José 
Henriques Totta fy C.a, 100$00; L. Ga-
nilho, l5$00 : Cesar Lopes, 2$50 : 
Antonio Pereira, 5$00; Roberto Va-
lente, 5$00; Ferreira Fonseca, 5$00 ; 
José Correia Carvalho, 10$00; Ouri-
vesaria M. Ribeiro, 5$00 ; Casa Ha-
vanesa, 10Í00 ; João Mendes, 10$00; 
Farmacia Rodrigues da Silva, 10$00 ; 
Custodio José da Costa, I0$00; A Im-
portadora, 10$00; Casa Singer, 20$; 
Augusto Gandarez, 10$00 ; Relojoaria 
Ferreira, 5$00; Ourivesaria Vilaça, 
10$00; J. Henrique Pedro, 10$00; Jo-
sé de Almeida, 10$00; José Mendes 
Pedrosa, 10$00 ; José Vieira, 10$00 ; 
Sapataria Atlas, 50$02; Agencia Co-
mercial e Industrial, 20$00; Edgar 
Eloi, 5$00; Otto Biencr. 100$00; 
Marta à Irmãos, 25$00; Plácido Vi-
cente, 5$00; Ferreira, 10$00 ; A. Cos-
ta, (Armazém dc louças) 10$00 ; 
Planas fy Ca. 100$00 ; Lobo ty Filhos 
50$00 ; João Vieira Filhos. 50$00 ; 
Fânzeres ty Ca. 5$00; Sociedade de 
Panificação 10$00; Loureiro 2$50; 
Adolfo Pinto do Sousa, 10$00; Ri-
cardo Pereira da Silva, 5$00; Alber-
to Areosa, 10$00; Silvio Seco, 10$00; 
Sociedade de Cortumes, 80$00; 
Costa Dias 20$00; A Tentadora 
10$00; Dr. Camilo Valente 20$00; 
Dr. Carvalho Lucas 25$00; Joaquim 
Pessoa 10$00; Casa Triunfo 10$00 ; 
Casa das Lãs 20$00; M.me Tomás 
da Fonseca 10$00; Condessa do 
Amial, 10$00: Fernando Pimenta, 
5$00; N. N„ 2$50 : Vacuuin Oil Corn-
panv 50$00; D. Elisa Pinto Loureiro 
20$Ô0; Dr. Augusto Figueiredo 25$; 
Dr. Diamantino Calisto, 20$00; Cor-
reia Amado 20$00; Martas ^ Ca. Lda 
20$00; Turíbio de Matos 2$50 ; So-
ciedade de Miudesas 20$00; Manuel 
Simões da Silva Rosa 20$00; Atlan-
tida 20$00; A. Amado, L.da 20$00; 
Tiro 6? Sport 150$00; Comp. Indus-
trial dc Portugal e Colonias 50$00 ; 
D. Maria do Ceu Dória 20$00; 
Agentes do Banco de Portugal 50$00 ; 
Associação Comercial 50$00; D. Ro-
sa Guimarães 5$00; Dr. Antonio Gar-
rido 25$00. Produto da rifa de uma 
fruteira, oferta de M.me Almeida Ri-
beiro '379$40. Soma 3.128$TO. 

— A Comissão recebeu tambem 
um corte de fazenda, oferta do co-
merciante sr. Anibal Vieira. 

— A Junta Geral do Distrito re -
solveu c.ontribuii com o donativo dc 
1.000$00, que ficou dc entregar opor-
tunamente. 

— Já depois dc encerada as suas 
contas a Comissão recebeu dos srs. 
Anibal de Lima íy Irmão a quantia 
de 30$00. 

Conta geral da receita e 
despesa com a festa da «Se-
mana da Criança realizada 
nesta cidade, no mes de Maio 
findo: 

— Receita Subscrição 2.7'i9$00 
rifa de um objecio 379$'í0. So-
ma 3.128$'i0. 

Despesa — Despesas com a fita 
cinematográfica, 'i't$50; 45 brinque-
dos, 63$96 ; 40-10 pães 72"í$20 ; 70 
quilos de carne 630$00; 61,700 k. 
de marmelada, 370$15 ; 18 latas dc 
bolacha, 617$57; 110 h. dc cereja. 
253$00 ; 7 cciras dc figo, 168$00 : 
Prepaios para assar a carno 31 $80; 
Telegramas, despesas dc expediente 
e gratificações a pessoal. Ul$80. 
Saldo posit., 107$42. Soma,3.l28$10. 

Coimbra, 1 de Juuho de 1927. 
A Tesoureira da Comissão, ( a ) 

Carminda óe Castro Córte líeal. 

DESASTRES POR ter ficado debaixo 
dum carro de bois, 

em Souzelas, veio para o Hos-
pital da Universidade, com 
uma perna fracturada, Ber-
nardo dc Oliveira, de 5(i anos, 
trabalhador, dc Agtelo, e rest 
dente na I tguctt.j de Lotvuu, 

— Tambem recolheu ao 
Hospital da Universidade, a 
menor de 10 anos, Berta da 
Conceição, desta cidade, que 
na terça-feira á noite caiu 
dum muro, na rua Venâncio 
Rodrigues, fracturando o cra-
neo. 

Nb UIZ0-&USSAC0 
Vende a Procuradoria Conim-
bricense uma casa de boa 
construcçáo, com instalação 
electrica e bem mobilada, pro-
ximo dói Cáòínoti. ò 

Dores de cabeça incapacitam de re-
solver os tão variados problemas que 
oferece a vida diaria. Um remedw 
inocuo que faz desaparacer rapidamente 
este mal sem produzir efeitos secun-
dários, é o Veramon -Scher ing . Tubos 
de 10 e 20 comprimidos dr 0,4 íjr. 

6030702 

TELEFONES 

provisório 
N.o 

698 
387 

270 
253 
326 
254 
641 
50 
77 
72 

246 
90 

251 
134 
302 

659 
622 

12 
196 
455 
445 
553 
647 
432 
205 

62 
211 
438 
268 
292 
261 
312 
603 
683 
483 

84 
43 

303 
133 
489 
519 
383 
429 
143 
239 

NOMES DOS ASSINANTES MORADA 

Alejandre Horta — Agencia Funerária 
Dr. Antonio de Brito Peixoto de Carvalho 

Bourbon 
Mesericordia de Coimbra 
Ilidio dos Santos Azevedo 
oaquim da Silva Neves — Livraria 
)r. Abilio Tavares Justiça 

Dr. Julio Machado Feleciano Júnior 
Antonio Maria Pimenta 
Colégio Português 
Colégio de S. Pedro 
Antonio Julio Lobo da Costa 
Marcos Faria de Magalhães Ferreira Pinto 

Basto 
José Sebastião de Almeida 
José Duarte dos Santos Canas 
Dr. Manuel Rodrigues Junio — Ministro da 

Justiça 
União de Merciarias e Farinhas L.da 
Augusto Jorge^ L.da 
Rodrigues da Silva. L,da 
Dr. Alfreda Lopes de Matos Clives 
Dr. Francisco Maria da Cunha 
Dr. José Ferreira Figuiredo dos Sanlos 
José Maria dos Santos Júnior fy C.a 
União L.da 
Sociedade de Malhas L.da 
Joaquim de Silva Santos 
José Correia Amado 
Dr. Carlos de Melo Leitão. 
Dr. Angelo Pereira Dias Ferreira 
Manuel Nazaré — Farmacia 
Manuel Augusto da Silva 
Vilaça L.da — Drogaria c Farmacia 
F. R. Cunha Lucas, L.da 
Garage Auto Nagant - José Lourenço dos S. 
João Bastos 
Paz <y Filho 
Caetano da Cruz Rocha 
Fotografia Conimbricense - J. M. dos Santos 
Antonio d'Assis Teixeira dc Mag. Meneses 
João Augusto Simões Favas 
Dr. Octávio Augusto Lucas 
Camara Municipal --Posto fiscal 
Miguel Osorio C. Alarcão 
João Vieira fy Filhos 
A; Moura L.da 
Transformadora L.da 

Rua Joaquim A. Aguiar 43 

Quinta da Portela 
Rua dos Coutinhos 
Rua da Moeda 9-11 
Rua Candido Reis 
Rua Visconde da Luz 8-1 o 
Avenida Sá da Bandeira 93 
Rua de Tomar 
Praça da Republica 31 
R. Alejandre Herculano, 
i. Avenida Sá da Bandeira 

Calhabé 101 
L. Marques de Pombal 
Rua da Alegria 24 

25 

Rua Tenente Valadim 
Rua Sargento Mór 38-40 
Arnado 
Rua Ferreira Borges, 31 
Praça da Republica 
Vilela 
Rua Dr. Pedro Rocha 1 
Terreiro dc Mendonça 
Rua da Moeda 
Avenida dos Oleiros 
Rua Eduardo Coelho 74-80 
Rua Eduardo Coelho 110 
Quinta da Torre 
Torre da Bera 
Santa Clara Rua da Ponte. 
Q. da Fonte do Castanheiro 
Rua Ferreira Borges 131 
Rua Eduardo Coelho 41 
Avenida Sá da Bandeira 38 
Estrada da Beira 86 
R. Ferreira Borges 
R. Ferreira Borges, l t 5 
Avenida Navarro 
Q. da Espertina 
L. de S. João 6 
Avenida Dias da Silva 
Porto dos Bentos 
Q. das Lagrimas 
Rua do Gazometro 
R. Ferreira Borges, 176 
L. do Cais 5-7 

bem situada a 2 
quilómetros de 
Coimbra, com 

casa de habitação, terrenos de 
agricultura, oliveiras e arvo-
res de fruto, vende-se. 

Informa na Procuradoria 
Conimbricense, rua da Sofia, 
n.' 22-1.* 2 
T n i l f l C Ç o n l i í i r a ç a c I u e r n a própria elegância 
l U t t U a Ou U b t l i l u l l l u mereça um pouco de atenção, 
devem encomendar os seus espartilhos e cintas na RUA 
FERREIRA BORGES, 68, 2.o andar, onde encontrarão os 
rnais modernos modelos c aos melhores preços. 
Para cavalheiros, cintas abdominais, praticas c higiénicas. 
Tambem se curtem, tinjem, lavam, transformam c confeccio-
nam toda a qualidade dc peles para AGASALHOS. 

M e n s t r u a ç ã o 
O Ferreól é o mais ener-

gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual for a 
causa. Caixa, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda cm Coimbra na 
l aiiuacia Miranda—Praça dk» 
Comer» io. 41, e em Lisboa n» 
Farmacia Cunha tua da Es 
cola Politécnica, 1(3. t-s 

Beneficencia 
O SR. dr. Martinho de 

Brito, como repre-
sentante do curso teologico-
juridico de ha '.15 anos, que 
se reuniu nesta cidade, entre 
gou á Sociedade Filantrópica 
Académica a quantia de 
•'t00$00, proveniente duma su-
bscrição aberta entre, o mer>-
íno curso. 

ALVES VALENTE 
Junto dos escritórios dos 

advogados dr. Antonio Leitão 
e dr. Mário Ramos. Rua da 
Sofia, 22. 

Encarrega-se de todo'-, os 
assuntos de procuradoria, 't 

ADVOGADO 
l B SSÍà 70-Í/-E.—È5M8HÍI 

Vende-se com 9, magnifi-
cas casas de habitação, que ne 
entregam desabitadas, grande 
quintal com arvores de fruto, 
videiras, ck , nu mais hígieni 
co e lindo local de Santa 
Clara. 

Trata. Constantin o Duartft 
Lvpoj. Rocio, Santa Clara.i»-X 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de it de Junho de 1927 

jfTrmazem k louças, Vidros e Imateriais de Construção 
Azulejos brancos e de côr, de Sacavém, Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 

para retrete, lavatoMos e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 
Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-

cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

|£»Í3<£Ídto V i c e n t e B c 
R X J X 3 J & . S O T A T J E S I U E ^ O R ^ I S 4 5 3 

í ? 
* 9 

C O I M B R A 

Faz-se publico que, a so-
ciedade comercial que nesta 
praça tem girado sob a razão 
social de A Moura, Limita-
óa, foi dissolvida por escritu-
ra de 10 de Março do corren-
te ano, lavrada a paginas 58 
do livro numero 237, do notá-
rio desta comarca Bacharel 
Augusto Majrimo dc Figuei-
redo, tendo na respectiva li-
quidação pretencido ao eji-
socio Herminio Alberto de 
Moura e Sá todo o activo e 
passivo dn sociedade dissol-
vida. 

Coir.ibra, 3 de Abril de 
1927. 

O notário ajudante, Au-
gusho óos Santos. 

Tendo sido publicado em 
«diversos jornais , a noticia de 
Aima apreenção dc azeite, im-
propr io para o consumo, feita 
•a José Francisco Castela, ve-
n h o declarar que o mesmo 
azeite foi aprendido ao sr. 
J O A Q U I M FRANCISCO, re-
sidente em Cernache, e que 
este sr. nada tern com a fa-
milia Castela. 

I aço esla declaração para 
esclarecimento do publico. 

Coimbra, 15 dc Junho de 
1927. 2 

Manuel Cacóoso Castela 

viuva e sem filhos que queira 
tomar a direcção c governo 
de uma casa de poucas pes-
soas, para ser t ra tada como 
pessoa de familia, precisa-se 
em casa de toda a respeitabi-
l idade. 

Informa - se na redacção 
deste jornal. 3 

i In Sito Antonio 2.080:900160 
Bilhete aber-
to em Socie-
dade n.o 5106 
n a T A B A C A -

R I A S I L V A 
U. FERREIRA BORGES 

Sociedade Anónima. •— Estatutos dc 
30 de Novembro dc 1894. 

AVISO 
A partir de 1 de Julho pro-

ximo caducam todas as actuais 
concessões de passes e bilhe-
tes de identidade que tinham 
-sido feitos pelos Caminhes de 
Ferro do Estado, sendo subs-
tituídas por outras concedidas 
e»n novos modelos. 

O Presidente do Conselho 
de Administração, Rutj Ennea 
Ulrich. 

Grande lotaria de San-
to Antonio 

1 8 d e Junho 

Prémio maior 0 8 0 tontos 
Grande palpite nos uunieros 

im : I9Q4 ; m ; 3S3S 
abertos em sociedade. 

Habilitai - vos imediatamente. 
Ent radas de 20, 30 e '40 esc. 

Taboleta Feliz, Coimbrã 

Venflera-se 
casa de jantar, em castanho 
com espelhos cm cristal, para 

pessoa i í outra de saía 
de visitas, estofada com 12 pe-
ças. 

Para tratar. Rua João Ca-
breira, e iu . A 

Extrairdisiria Loteria 
de 

Santo Antonio 
a 18 de Junho 

Obtem-se a sorte 
comprando bii&eíes e fracções 

m casa k 

«Fi 
Avenida Navarro 

lii è E é è 
iíííi-

1 
Pelo presente se faz pu-

blico, que esta Divisão aceita 
propostas em carta fechada, 
até ao dia 30 de Julho de 
1927, para o fornecimento ds 
um Camion Cuba, desmontá-
vel, para rega e carga. 

Base de licitação, escudos 
6 0 . 0 0 0 $ 0 0 . 

As propostas em que será 
indicado o preço mínimo, por 
que o proponente se compro-
mete a fornecer o matei ial 
citado, deverão vir acompa-
nhadas dn catálogos, dese-
nhos c de todas as indicações 
neccssarias á boa apreciação 
do carro proposto. 

Às c lausulas demais con-
dições do concurso, echam-se 
patentes na Divisão de Estra-
das do Distrito de Coimbra, 
todos os dias úteis das 11 ho-
ras ás 17. 

Coimbra, 31 de Maio de 
1927. 

O Engenheiro Chefe de 
Divisão, João Rangel òe Li-
ma. 1 

Juizo É Sírelro ifa l.a 
vara k Coimlira 

DIVORCIO 
Na acção de divorcio li i-

gioso, requerida por Manuel 
Afonso de Sousa , guarda-li-
vros, contra sua mulher i). 
Emilia da Silva Alves, de 
Coimbra, por sentença de 20 
de Maio ultimo, que fez tran-
sitar em julgado, foi decreta-
do o autorisadu o d ivouio 
entre os referidos f onjuyts , 
com o fundamento do nume-
ro '-í.°, segunda pai te. do v li-
go í.o do Decreto de 3 ds 
Novembro de 191n 

O que sr. anuncia a <_>'> 
fins do artigo 19 do citado 
Decreto 

Coimbra, 7 de Junho de 
1927. 

O escrivão, Aliteóo Ãa 
Costa Almeióa Campar;. 

Ver i f ique i a e x a c t i d ã o . 
O ('.'! dí í >í| c íl... .\b>Uo 

óe Anótaóc. 

Carmina Candida, Maria 
da Costa Freire, Erna Coim-
bra dÀlmeida , Adriano Cor-
reia, Maria José da Costa 
Freire e Henrique d Almeida 
Mariano, filhas, nora, genro c 
netos da falecida Maria An-
tónia. veem por este meio tor-
nar publico o seu eterno re-
conhecimento ás pessoas que 
tomaram parte no seu fune-
ral. 

Coimbra, 10 de Junho dc 
1927. 

l.a nubiic» 
Nos autos dc apelação ei-

vei n.o 609. vindos da comar-
ca da f igueira da Foz, distri-
buídos ao cartorio do escri-
vão abaixo assinado, em (jue 

dc máquinas dos melhores fabricantes. 

Executam-sc trabalhos óe reve-
lagens, provss c ampliações. 

papelaria •:• TaBacaria Pertumaria 

Artigos dc pintura, desenho c arte aplicada. Artigos de novidade 
c (antazia proprios paro brinde. Completo sortido dc máquinas de 
barbear. Estampas para cpiadros da melhor fábrica Suissa. Grande 
variedade dc molduras. A mais perfeita e completa colecção de 
«——•- —r - bilhetes postai:, ilustrados dí Coimbra. — 

Recordações de Coimbra 

:;ao: 
Apelantes 

Manuel Henriques Cialvao 
c mulher Ma:ia Augusta Leo-
nardo, moradores em Sam-
paio, actualmente cm Leiro-
sa, freguesia de Lnvos c 

Apelados 
Jocé Gonçalves Adão e mulher 
Rosa Clara, da Leirosa, a re-
querimento destes e nos termos 
do artigo 1037 e seus § § do 
Codigo d : Processo Civil, são 
intimados aqueles apelantes, 
para no praso de trinta dias, 
a contar da segunda publica-
ção deste anuncio, em qual-
quer periodico desta cidade, 
fazerem o competente pre-
paro para o seguimento da 
mesma apelação, sob pena 
de ser julgada deserta. 

Coimbra, 11 dc Junho de 
1927. 

O escrivão, José Nunes 
Roórigues Nogueira. 

Verifiquei. 
O Juiz Rclactor, Sapa. 

Vende-se o prédio situado 
á Crus de Celas, onde se acha 
instalado o Colégio Luiz de Ca-
mões. Trata-se no Colégio Por-
tuguês, Praça da Republica, 31. 

0 REI DGS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S ^ 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
£ 'T :.!DOb 05, CU IRQS 

INSECTOS 

H's novas, presentes e 
Moras gerações 

Leiam livros que o Esta-
belecimento Branco vende. 

Aumentam o vitalidade. 
; > ;•';(.!•r3Jri r, i;,i !Ihh ;<iii t> iii 
j dtvidijo 

LtViand, !ií 
escolares e outros 

103—Rua da Sofia — 105. 

E n x o f r e L i q u i d o C o l o i d a l 

U M p i l o f i s s i c enxofre substitui, com enormes vantagens, 
C E M Quilos d o melhor enxofre sublimado. 

A p l i c a ç ã o e c o n o m i c a T r a n s p o r t e comoclo 
M a i o r a d c r c n c i a M a i o r e f i các ia 

M a n i p u l a ç ã o s e m per igo . 

P E C A M E S C L A R A C I M E N T O S A 

J. T. Pinto Vasconcelos, L.da. 
P r a ç a D u q u e da T e r c e i r a , 2 fl. — LISBOA 

ç f l parte da <:a-
tJíí 5a dos Citr-

ios . u,'j I, 

Í S í l f à í l -f- punho, pevdeu-se 
DUI01I na noite dc - abado 
passado.1-

Pede-se o fa$«í a quem o 
achou que o entregue na rua 
Sargento Mór, 1'4 a 2-t. 1 

P o n n com i a S divisões. 
l l Q u f l prccba-itc-

(nionuações para 
zela òe Coimbra a A 

]ni 
í 

BSlIãÈS 

A Gazeta òe Coimbra, 
enconira-ix é venda ern va-
r i a i tâbacariu» e quiosques 

AlHsam- 2 bt 

executam - se 
com a majei-

ma perfeição toda a especie 
cic bordados, enxovais, traba-
lhos de pintura <: arte aplica-
da. Rua das fc^teii inhas, 10, 
I," ( |u n f v» fí«• f • g J r •j o 3 ̂  
Bastos'». • X 

L» tos mobilados 
ou sem mubilia. 

Rua Visconde da Luz n.» 72 

•cm 
ou AlHeai-seSu,/ 

sem ela. Couraça l i-.boa. 
n.o . I I 

ãoes enrn quarto independente. 
k . -uUu.UO Ove . . ' O 1 

.j. ã m-áo preci-
M com ur 

gmcía , rua Eduardo Coelho, 
n.o 96. X 

qnaifo' . mm ou '.fui 
mobilia oti parte .ie 

r*33n roiTipiPin.sricíií^ mobila-
da. nbign Cnlhalv'. na 

• ! , j , ' " x 

Q l j j j t piano para e í i j d o , ver.-
l l l r l i i dc-ie. Calhabé. na casa 
que tc'Á ã ítivolvíii Mouisíà. 

neva, aiuga-se a da 
u Q u u tua das Florez, 18.Tem 
16 divisões, lojáo c pátio. 

Trata-se na mesma rua, 
n.o 20. X 

com 2 andares, arren-
l l l l d f i da-se em Celas, na rua 
da Barbeira. 6, perto do quar-
tel da G. N. R.; arrenda-se 
junto ou separado, X 

Í ' i í8 ja aluga-se urn. qndar na 
I j f l n U rua do G.uçdeíí, n.''19.. 
com S divisões- verto da Uni-
versidade 

Trata-se tia Avenida Na-
varro, 70-A, X 

f a e t C l aluga-se um andar copi 
VUUU 5 divisiíes, na rua dos 
Anjos, l i e !.'<, j,«rto dn Uni 
verr.idnde. 

I rata-s'- ria Avenida No-
varro, 7o-A. X 

f a ç a arenda-sc o primeiro 
v l I u U andar da casa n.1' 00-
-A, da Avenida Navarro, ao 
centro do Parque, com 11 di-
visões, « asa dc banho, mais 
depcndencias e terraços. 

Informa o :-r. Manuel Julio 
Gonçalves, tia mesma. X 

EoiMsais: receoem-seem 
casa particu-

lar. Preferem-se empregados 
no comércio, rua da Alegria, 
n." 13. 

smlen 

Torronn̂  ̂ arat°s PaTa p£~ 
l u I S v l I U l l que na? constru-
ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio» 
Maia — Olivais. X. 

no Calha-
bé a mer -

cearia Pires, ou admi tc-seum 
sócio. ^ 

Trespassa-se 

Compra-se de 3 a 
!i toneladas. Diri-

gir ofertas a esta redacção a 
D. S. X 

Dinheiro ztsx*0' 
Nesta redacção se diz. 

impreoi! que conheça 

TresBassa-setSs: 
pé da. estação para qualqur.r 
ramo dc negocio limpo. 

Nesta redacção sc diz. X 

I M O S!! go^MigueUíom 
barda, n.'-' 13, 13 c !7. Inftn 
mações no estabelecimento de 
José Sebast ião d Alnictd-', •"> 
mesmo largo f 

W m r'™:"-
dura e a l g i m a s e r ro res dc 
fruto, na Quinta Val Gexr.il, 
do Almegue. 

Para ver e tratar com An-
tonio Augusto de Carvalhsp 
Cirne, na Azinhaga do;; I h-
zaros, Fóra de Porias. 

Í(M!Õ0$08 °XcT£ 
poteca. Carta a esta redac-
ção a C. P. 2 3R.000S0P juros em boas 

condições. 
sa bem a praçn. emprestam-sc por hipoteca, i 

com apresentação e conheci- \ Procuradoria Conimbri 
mentos comerciais, casado, 
que dó garant ias e fiador. 
Preferc-se quem já trabalhe á 
comissão ou tenha algumas 
representações, e saiba tra-
balhar com seguros de fogo. 
Deposito de carvão, rua da 
Nogueira. X 

vendf-sr , cm bom 
estado, cotn caldei-

ra de cobre, podendo servir 
para pensão ou restaurante, 
e varias quartolas e cascos 
para vinho. 

Estes objectos são perten-
ço da antiga Casa Oiaio, 1." 
andar, tua du Solia, 27, onde 

trata da sua vendo. X 

G i a r d a - l i v r e s ofercce-
e. Toma 

conta dc quaisquer escritas. 
Informa esta redacção. 

ua Antero Quen-
tal ( Mier* car ia ) for -

ucce iantatei- uara íeia 13 
Pensão;: 

QliOflO prec!»a-se indepen-
dente na baixa, pre-

ferindo-i,e com pensão. Freta-
mento familiar. 2 

Trata-se com Manuel Fer-
reira Clara, Rua da Sofia, 10. 

|iQMÍ||ffi alugam-se com ou 
U t i l "Uu sem comida a pes-

soas dc respeitabilidade. In-
forma Julio Wenceslau, Praça 
do Comercio X. 

•arrenda a ir porto de 
Coimbra urr.a com 

liveira. vinhíi»* - t c -
rai; de milho, casas nar^ cu-
sciroa etc. 

Trata-se ua rettozaria João 
Mendes, L.dít. 1 

ARRENDA-SE uma 
grande quinta perto 

le Coimbra. Na mesma sc 
l!dt '!!"t< ')l,»nrtv quantíd-f 

J- de ímcalijV... .. ';•.,. •: 
oinheiroi c- e^tes zl-r^. • 
íc- K i c a . . de M i n d r c 

.nforr.ia f '. F .rre.re 7- j r _ ^ , - . 

ícense 

45.e0BS00sôrr^ 
potcca. Juro em conta. 

Para tratar, nesta redac-
ção se diz. 3 

l i lõnías ^ 
portancia"sobre primeira hipo-
teca, prédios dc rendimento 
nesta cinadc. 

Carta a esta redacção oo 
numero 1351. X 

Arreaãa-se casa com se-
te divisões 

que pode servir para negocio 
ou. habitação na estrada de 
Lisboa Vila M e n d e s - S a n t a 
Clara. 

Trata-se na mesma com 
seu dono Joaquim Mendes 
Coimbra. 2-a 

tia aldeia aluga ••»£ mo-
bilada dcbdr Jnnho 

alç: Outubro, con» bons are» 
dâ Ser?^ da f ^ t t ? e r r ? f-íc-
gueira do Cravo, Oliveira da 
Hospital 

Preço convidativo. Carta * 
100. Í-H 

gigantes da Van-
[eia. l íranco azul 

de Rebereu,(azul ardozia ), 
De pelo imitação perfeito da 
raposa branca ( obtido e fixa-
do por cruzamentos.) 

Pedi dois u Paib Brandão 
Quinta d-? Machada dr-
<" .,in.!.| « I . l 

C o e l h o s £ 

vcr.de--ic r.o To \ - í~ . 
Cr-mr ..- r-

de semeadura, com tres 
nascentes de »g«í». muita fro-
ta, oliveiras, videiras, pinhal 
PIE. II III cn^a d<- l i a l n l a ç ã o 
<0(ÍI on/f « I I V Í * • • IT.JÍI 
R e t . e i í r p i o p o r 4 . : i f . e m c a r t a í r 
c h a d a , a t é 30 d , - Junho . O s e u 
| . ' t t . ' p i i«-:1 ai jv> |<-. ->• \ n < j i i r ' . o -t.-i 
C-unhi . t 

M 13TIC- E< í 3 I T 1 G S 
-•i is \ W 's\J 

"C = -v ^L-f-, 1 anc-r 



G Â Z E T Â DE COIMBRA, de 16 de Junho de 1927 

Para todo o gosto! Em todas as cores! Par$ todo o preço! SEMPRE MAIS BARATO. 

Brindes nas c e i p r a s superiores a 1G$00! 3 valiosos i à É s , I s i s os mm, sorteados pelos clientes, seja p i fôr a importancia da compra! 

para entrega amadas mo-imediata as 
tociclctss MONET Cy GOYON modelo dc 1927, 
com Pneus Bailon, transmissão total por corren-
tes,* caijcu de 3 velocidades, amortizadores de 

choques, luz electrica, etc. 

T e m s Mi i Jmm $ Grand Spsrt a h a 4 tempos 
Cirande sortido dc. biciclelcs de todos os mode-
los, corrida c turismo, desde 550$00, c todos os 
acessórios, pelos mais baixos preços. 

Pata® iBÍKíMCÕOS aos r W K C i l i N t e S : 

MOREIRA MOREI RA 
VILA NOVA DE OUREM 

i lei ímM h Ferro 
Mwm 

m m k Carvalho 
Largo dos Mas, o s 10. - d» - ftMene m 

f 1 ím mais mfàtè Biphi ie 
^ [ • a j a i i í t im mu 

COMPRA, m m E TROCA 
iíiíiíS. 

DÍSCGS. correias, mes, 
tesouras, arcos para bornir, ei?., 

Senhora habiliiaòa 
para ensino óe boróaóos 

Oficina para mm fe máquinas k costura § 
CONSERTOS GARANTIDOS 

Atenção 
m aliançadas todas as sná-

nusnas vendidas nesta casa. 

Sociedadc Anónima —- Estatutos 
dc 30 tic Novembro do 1894 

AVISO ÃQ PUBLICO 
lendo a Companhia dos Cami-

nhos de Ferro Portugueses tomado 
o cncarrjo da exploração das linhas 
do Minho e Douro e do Sul Sueste, 
conforme contrato celebrado com o 
Governo em i1 de Março de 1927, 

' prevíne-se o publico de que ioda a 
correspondência sobre assuntos re-
ferentes á e x p l o r a ç ã o (ias linhas de-
verá ser dirigida á séde da Direcção 
da Companhia, em Lisboa, estação 
de Santa Apolonia, ao seu Director 
Geral. 

Na estéção de S. Bento, no Porto, 
tern a Direcção da Conpanhia um 
seu delegadoe representante a quem 
o público pode dirijir-se sobre os 
assuntos relcrentes ás linhas do Mi-
nho c Douro. 

Lisboa 15 de Maio dc 1927. 
O Director Geral d." Companhia 

I'atreita óc Mesquita. 

L O T E R I A 
2.0000:000$ A 18 de 

J U N H O 

Pedidos a 

Julio óa Cunha IH nio fy Filho 
AVENIDA NAVARRO 

Unia s i m p l e s p r e s s ã o 
o dano b e s t a para p a r a r 

i n s t s n t a n e s m e n 
f í c o r n p a i r i i i 

~ c c S -̂ i o » c rn o d s r 

FA BR! CAÇA O FRANCESA \ 

A' venda nas melhores onrlvesari as e de relojoarias CoímUra 

EM ARMAZÉM 
La - M i a Sá U Bandeira. COIMBRA 

Rua do Arnado — 
é a d e p o s i t a r i a 

i H I i i 2STÍEL4 D E LISBOA 
(A msiosr e a p s i M e e prodaoõo ás Paiz) 

D E P O S I T O DE 

- : a S M E M m e ABBAS M M A Í S : -

uw ft lodtiifrlal Ofitoralísâ iíb [olmSre, L.to 
a m m mais irnocrianig a z m m m n » - M m 

Rua da Manutenção Militar, 3. - ^Co imbra . 

E n x o f r e c â a m e l h o r q u a l i d a d e 
S u l f a t o d e c o b r e c r i s t a l 
A r r j o n i o s u p e r n i t r a t o 
f » - o l v e r i g a c B e r e s Q o u b t 

A m m a f a a M s s v^nus Francisco H a Fonseca Ferreira 

jRestanrant 
Almoços e lantsres a preços 

: : ÍEOÍLOS : :. : 
ESPECIALIDADE 

— EM — 
V I N H O D E M E S A 

kútm-m coipen^ais 
Cerveja 

ao copo 
Rua Smrger.to Mór, l i-5 

Casa J0R 
n a P r a ç a V s l h a , B B a 

( FRENTE A .S. BARTOLOMEU ) 

Panos cru 
D 

z e l>rc. tar.li as. < lesde 3$00. 

Ceipaila M Camlnlios fe ferra 
P i i f t M 

Sociedade Anónima. — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

anos cru?, e brancos para lençoes, de iodas as larguras. 
Riscados, lindos padrões, desde 2$00 a 2$50. 
Crepes, lindos padrões, a 3$50. 
Cassas, grande soitido, lindos padrões, a 3$00. 
Lãs para vestidos, um sortido superior a 100 peças, boas co-

res, desde 16$00 a 20$00. 
Casimiras para fátos dhomem e crianças, desde 12S50. 
Sombrinhas, toalhas de felpo e meza, ariigos r!e retrozeiro, 

etc. Ha sempre retalhos que se vendem por metade do 
seu valor. UMA VISITA A ESTA CASA É TEMPO 
BEM APROVEITADO. 

JKSP! 

exzs 

«reSS 

1 1 Pbèím Formicida EUSÉKA 
V e n t i U s - s e r ^ a 

M n k r n m Ferreira 
RAA FER^IA^ÍLUS TSÍOSZ, I A § 

n 
1 M C O L O N I r t L 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: om É l i o o p n h e i t e mil escudos 
• . . . ,vl V, 

S e g u r e s uíiiritiiHos, terres t res , íuiifulios. gr«íves, cris-
tais, agrícolas, roubos e automoveis 

ÇottQSponóentes e« Comuta 

• Cardoso í v C . u {ím f t a i z a ) 

S E G U R O S D E V Í D A 
n a O o i n f a m à l a e i s Segturcw FIB.HIsi:©A®S3 

M R M i i i i i i i i i i i i i m , 
fàua Corpc d© Deus. 40 

Alquilaria OLIVEIRA 
VIUVA £ FILHOS ! o i ( I T Jiilri» O I M N .teloird 

(Aiitlya AJ.juiLiria M..fnu-l d\)livèiru Monteirò) 

Mua òo Carmo. bâ. -- Coimbra. -- Telefone n.o 35 
lresis r\t li;\-o poro casamentos c báUsados. Carruagens 
com aros de borracho para visitas e passeio. Carros para 
ftin erais. Autoinowis de aluyuer {taleis). Serviço permanente. 

srs. á c á i i s t a i 
Nos lermos dos artigos 3í.o e 39.0 

doa Csfatufos desta Companhia, eoro-
vodos por Alvará dc 30 át Htfiwm-
bro de 6 :«<>«<:adíi a Assem-
bleia Gera* ijttS ii-s. accionistas, pos-
suktorcs de 1C0 ou mais acções.'se-
gundo os preceitos do artigo 28.0 dos 
mesmos Esteliitos, para sc reunir em 
Lisboa, ua séde socifil, no dia 36 dc 
Junho pro î.no future, (telas Mi htíias 

OííOSM DO DIA 

t — Cop.i-.ecimcnto das contas 
respectivas KO í."xcrcicio dc jy26, do 
Reialorip do Conseiho dc Adininis-
truçdo c do i-areeoc dc Con telho Fis-
cel, c votavão sobre Çssaa < j 

'4 o- A{:reciaçità tic iitlaisquer 
proptvstas dvs ifs. aw.ionislas, apre-
snr.taxi&i. secundo a parte final do 

!j8.o dos Estatutos; 
•'.o - Eleição «ii. doiu- vouaií <l<i 

Conselho dc Adminislraçéo, nos icr 
uioo do artiyo 13,o doi mesrno iista-
tutos, podendo haver ro«Íei0«t cí-
gundo o mesmo artiyo • 

*t,o •— EleítSo dc dois vogais do 
'Conselho Piscai, nos lermos cio arti-
go-M.o dos ditos Estatutos : podendo 
r.aver reeleição, segando o referi-ío 
artiqc. 

lera os srs. accionistas poderem 
tomar paitç nesta Assembleia, devem 
fia Acções Nominativas ter sido aver-
badas «té ao dia 28 dç Maio corrente, 
inclusivo, c as Acções co Portador 
ter sido depositadas aíc ao meto dia 
do dia 13 do me.-, dc Junho provimo 
future: 

HM LISBOA — Na séde da Com-
panhia ; no Banco de Portugal: «o 
Banco Comercial de Lisboa ; 110 Ban-
co Lisboa ty Açores; i:o Banco Na-
cional n Ultramarino; no Monie-Pio 
Gera!; rio Crédit Frar.co-Poríúgaiè : 
f. na C asa Bancaria 1'onsecas, òar,-
íòs ív Viana. 

NO PORTO - Na Filial «lo Ban-
co Nacional Ultramarino. 

EM PARIS - - Nas Ca iyas do 
ComitÃ C.n Companhia; c nas do 
Comptoir National d'Escompte de 
Par isdo Crédit l.yonnnis; dr. So-
ciété Généralc por favorisor le déve-
lopcmént d» Comrnerce c! dc i in-
dnstric cu Fr«ncc: da Banque dc 
Paris e! d-;:, Pu «n;-Bo se úi> Filial do 
Banco Nacional t l ! fs r in- j . 

Os docurnentoi. legais esta rio p:i-
tr.nies no Serviço <ja ContahilidarV; 
Centra* da Companhia, desde 15 d.; 
me; dc Junho próximo futuro. 

As cartas dc admiásSo á Assem-
bleia Gerei aerão passadas pela Co-
missão Executiva da Companhia, em 
viste das noçrtns averbadas ci dos 
f«cihos dos tlejir.siió.; Ac:'P*s fi<> 
i V.v1 T. 

A .\> >- Ni'/, i.i com tiai^-i-tí s- jhv 
det-.i validamente deiibernr nós íe.-.'-
mos dos Hfiiyos 3?.o, 33.0, 36.o, o 
•or.o c 39.o dos Estatutos. 

Lisboa, 9.i de Maio de 1927. 
O Presidente da Mesada Assem-

bleia Geral, Cartou Atij tíotiçalvea 
óos ountjs. 

€li8@ar nova remessa m Is^eRdas mn filos 

FIDELIDADE 

. êà Wm, 

u a i : 
1.344:080100 
8Éres8fva: 

2.700.030$80 
Frajn ( cmpanhíS) 

O-S SP V í f © á £i Á £; i à 
Scd« l.isbon 

t?r;!E?5Jí«:!t «s ítnSti: 
Bííitld WTOI ^HBBIDUuticutr 

R« CsísO Otat, 
feésMas»* 

1V.H3 
aniigá é mais podèftíSa cs 
Portugal, torna seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco maritimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

Quem desejar compier b 
Ihef.es jsara esta lotaria dirija- I JJonf, 
se oo sr. Jose Dias Martins 
Pereira, na Couraça dc Lis-
boa, 6, pois 6 quem vende 
meis barato 

Bilhetes a 52D$00. 
Quadragésimos a Í3$00-. 
CeniesimcMs a 

(Ie 'í00:000$00: 
Bilhetes a 170$00. 
Vigésimos a 3$50, 
Centésimos a 4 $ 8 t l 
Peio correio mais 1$00. 

Nas 

'jouiur J\ vtí • 'et/irmèo óe 
Novais e Sousa, Director 
óa Materniònòe dc Coim-
bra : 

— / Não sei o que te encontro iiá 
uns tempos a esta parte/ Não te fiz 
mal, nunca mc zanguei contigo. . . 

— E' verdade, mas pedi-tc uma 
coisa e fizeste ouvidos de mercador. 

— Palavtn, que rne não l embra . . . 
— jNào foi verdade que te pedi 

para mandares lavar os teus vestidos 
o o® meus fatos, os icus charcus e 
os rne. tis, paia tingir c lavar a sèco 
na j NTI ÍRAR íA * USO-FRANCE-
S A ( c u falar-lhc pelo ídc ícne 126, 
que c na Estrada deCoimbra, 12 a í 6), 
em frente á estacão do caminho de 
ferro da Figueira da Foz ? Sabe-se 
(|liè U àtííViço k perfeito e por metade 
do que em quãlqtisr outro. E olha 
que o dono é o propritííano da me-
lhor fábrica, do género no Porto, 
e. no Rio de Janeiro, R. do Livro* 
menta, 50. Agencia cm Coimbra, 
Praça do Comercio nr.° 10. Pois, tu, 
não ouviste, / a riEo queres então que 
eu não esteja zangado/. . X 

Eípoijo He praias e Éiai; 
M a r t i n s Ribeiro, Scrs . 

R. Visconde da Lux, 71-1/ 

ff 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esía exposição e 
confrontem os nossos preços 

M o s m f a t o s 
De homem ou senhora, fa-

zem se perfeitos. Das 10 ho-
ras em diante, rua Borges 
Carneiro, 43-2,°. 

Fonsece aos melhores pre-
ços do mercado, c da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiência ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para ve-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. X 

i l 1111 

mi í m 
na. comprem j;nropes para 
refrescos sem consultar os 
meus preço?. 

Especialidade cm Salsa-
perrilhm o Groselha. 

A. loisílss S â l ^ f l 
Rua iVdeiras, 35 r 33 

Todos o;i óias ha canja s 
fiscos. 2 

Laço Srtbcr que vai sa 
dado de arrematação o for-
necimento dos gfinercs ne-
cessários para a alimentação 
das creanças e empregadas 
internas da Maternidade, des-

i da 1 de Junho de 192Y a 30 
de Junho de 1928. 

A arrematação versará 
sobre os seguintes artigos: 
arroz, açúcar branco e amarelo, 
azeit*, bacawvan, café, carnes 
de vaca, de carneiro, e de 
porco, chá, feijão frade e ra-
jade, leite, macarrão.. mi!ho, 
pão de trigo e vinho 

As condições dos forne-
cimentos estão pitentcs na 
Secretaria da Maternidade 
em todos os dias uteis, das 
i0 |á j i 7 iioras e o arremataçao 
terá logar na !!:esina Sev.tc-
lariã, úi -i i horas do dia 29 
do correr./e mez de Junho. 

Maternidade de Coitr.bra, 
em 8 de Junho de 192 f. 

O Director, A. F. No ou is 
e Sousa. -'t 

Para o j devidos efeitos se 
faz publico que José Fernan-
des Csssão e mulher, Maria 
de Jesus Serôdia, proprietá-
rios, da Marmeleira do Botão, 
desta comarca, actualmente 
residentes em Catanduva, Es-

Com cordas crusadas, ar-
mados em ferro, da reputada 
marca alemã ( RIESE ) aca-
bam de chegar os últimos mo-
delos a preços sem qualquer 
competencia. Não comprem 
pianos sern ver estes que lhe 
conveem em aspecto, qualida-
de e preço. 

Pedidos lq rcpresèntantc 
Domingos Barreira, 123, Rua 
do Almada —PORTO. 

ta d o dc c Paulo, da Repii-
blica do Brasil, revogaram os 
mandatos que conferiram a 
Manuel Fernandes da Cunha, 
casado, proprietário, do refe' 
rido logar d Marmeleira do 

Antonio Augusto Lourenço„ 
Juiz óa hmanòaue òo Se-
nhor Jesus òe Santa Justa: 
óa cióaóc de Coimbra: 

Faz saber que em harmo-
nia com o art. 13 dc Compro-
misso, são convidados os ir-
mãos da Irmandade do Se-
nhor Jesus de Santa Justa, a 
comparecerem no projdmo do-
mingo, 19 do coi rente, peles 
12 horas, na sacristia da mes-
ma igreja, etim de se proce-
der á eleição da nova meza 
que tem de funcionar no ano 

Botão, pelas procurações de j cconomico de 1927-28. 
6 de Novembro de 1916 e de i Se neste dia não compa-

| recer numero de irmãos para 
poder funcionar a assembleia 

de Fevereiro de 191 i. 
Coimbra, 9 de Junho dc 

192?. 
Com procuração, o advo-

gado, (a) Jaime Sarmento. 

Assisienie óe Fcc::!òaóc 
óe Medicina 

È & í i r ú ! a Mia c o R s i i i l á r i o ÍSa 

Rua Ferreira Borges, n.o (38-1 .o 
TELEFONE N.o 330 

Consultas das 3 ás 5 da tarde 

;açoe f> 

D - J O - S C a quem entregar 
uma peqenina roseta de pra-
te com pedras, em forma dc 
estrela, que se perdeu desde 
a Vila Carmo, na Cumeada, 
ate a egreja dos Olivais. 

Nesta redacção se diz. 

ii 
M t , ™ 

A S S I N A T U R A S 

ficará esta reunião para o do-
mingo seguinte, á mesma he-
ra e local. 

Coimbra, 12 de Junho de 
1927. 

O Juiz, Antonio Augusto 
Lourenço. 

n 

F.-oisssôra diplomada, ha-
bilita para os ejeames de ins-
trução primaria, e n s i n a n d o 
tamfcihj bordados á mão e á 
maquina, 

Ano 
Peio correio . . 
Estranj. e Af. Or. 
Africa Ocidental . 

30&00 
3 6$00 
Õ5S00 

. 4?$00 

companhia ds seguros maríti-
mos e Transportes 

Directores em Portugal e 
Colonias LUIZ PIZARRO, 
L.da, Insurance Brohers, Rua 
da Madalena, 48, Lisboa. Te-
lef. C 1209. Efectua seguros 
a tascas mínimas sem os 

15 OlO óe encargos 

Solicitam-se agentes e anga-
riadores. 



O jornal mais astig© d® Coisabra e d« maior tiragesa m ssi Distrito. — Pnbltoa-se ás terças, quietas 0 sáfeados. 
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G A Z E T A D E COIMBRA 
ANÚNCIOS 

cada linha (corpo 10) 

1.» página, 2$00; 
2* página, 1$00; 
3.* e 4.* páginas, $50. 
Comunicados 1$00 a linha 

Os assinantes teem 20 O/O 
óe óesconto 

fi inauguração oficia 

V' 

A 

t a l a l i a i Pí iÉi 
: : : I M r t a : : : 
sole 2 Ritma è Iniírucão 

fAO realizar-se três ma-
gníficos festivais pa-

ra inaugurar oficialmente o 
parque da Cidade, no antigo 
campo dos Bentos. 

Aproveitando esta ocasião, 
a pedido de s. ex n o sr. go-
vernador civil, no segundo e 
terceiro dias de festas será 
paga a entrada naquele recin-
to, cm favor das casas de 
beneficencia de Coimbra. 

Não era este o desejo da 
Comissão de turismo, que tem 
a superintendencia no parque, 
porque esta comissão dese-
java que todos os festivais 
fossem com entradas francas 
para que se não pudesse supor 
que se pretendia adquirir dali 
qualquer receita para a refe-
rida comissão. 

Atendendo ao fim que o 
digno governador civil tem 
em vista de favorecer as ins-
tituições de beneficencia desta 
cidade, todas elas a carecerem 
de meios para prover ás suas 
despesas, e tendo mais em 
atenção que s. ex-a conseguiu 
a vinda da banda da G. N. 
R. de Lisboa, para tomar parte 
nos festivais, a Comissão dc 
turismo não podia deitar de 
anuir aos desejos do ilustre 
chefe superior do distrito. Por 
isso o festival de hoje é franco 
e os outros dois são pagos. 

O novo parque é a melhor 
obra com que Coimbra tem 
sido dotada nos últimos anos 
e não só a melhor mas aquela 
que mais rapidamente se con-
seguiu levar a efeito, para o 
que concorreram a Camara e 
Comissão de Turismo, que ti-
veram a fortuna de encontrar 
no sr. Jacinto de Matos, que 
delineou e dirigiu a3 obras do 
novo parque, a maior compe-
tencia, bqm gosto e inej:cedi-
vel zelo. 

O parque da Cidade é um 
passeio publico q u e todos 
admiram e a todos encanta, 
principalmente nesta quadra, 
cm que as flores abundam 
ali entralaçando as arvores e 
atapetando os canteiros. 

Não é só a belesa do par-
que própriamente que dcij<a a 
melhor impressão de agrado 
a quantos ali vão, é a deli-
ciosa paisagem que dali se 
disfruta sobre o rio Mondego, 
que corre junto, e são as duas 
lindíssimas ruas que lhe pas-
sam aos lados, uma acompa-
nhando a estrada da Beira até 
ao porto dos Bentos, e a outra 
a margem do rio, ambas la-
deadas de lindíssimos plata-
nos que dão excelente sombra. 

O novo parque ha muito 
que se podia considerar inau-
gurado, embora não comple-
tamente concluído; mas quiz-
se agora fazer a festa da sua 
inauguração oficial, sem que 
isto possa significar qualquer 
intenção de permitir ali mais 
festivais, pelo receio de que 
se possa danificar o que por 
ali ha feito e plantado, domo 
aconteceu no parque de Santa 
Cruz, onde ha muito que repa-
rar no Iago, escadarias, pirâ-
mides e plantações. 

Os primeiros festivais rea-
lizados de noite no parque de 
Santa Cruz deijearam-o bas-
tante arruinado. Como a Ca-
mara vai mandar proceder á 
sua reparação, será bom que 
evite o mais possível que no 
fútúro haja ali festas que pos-
sam ser a origem de novos 
estragos. 

Ao contemplarmos o novo 
parque da Cidade, temos sem-
pre a grata satisíação de po-
der afirmar que a Gazeta óe 
Coimbra desempenhou um pa-
pel importante para que a 
insua dos Bentos não tivesse 
outra aplicação, como alguns 
desejavam. 

Vimo-nos envolvidos numa 
lula tremenda para evitar que 
esse campo dei tasse de ser 
destinado a um parque para 
ser um campo de jogos. 

Por vezes chegamos a es-
morecer nesta campanha, mas 
felizmente houve o bom senso 
de reconsiderar e de resistir 
ás influencias que pretendiam 
opor-se ao desejo da grande 
maioria. 

Prevaleceu o mais acertado 
e hoje Coimbra conta mais um 
recinto para recreio publico, 
dentro da cidade, ás portas de 
casa, que faz honra á nossa 
terra. 

Pode dizer-se que os do 
bairro alto tem o Jardim Botâ-
nico e o parque de Santa 
Cruz, e os do bairro baixo o 
novo parque e o Choupal, 
que, apesar de bastante arrui-
nado pelas cheias, ainda tem 
encantos que se não podem 
esquecer pela sua pujante ar-
borisação, arruamentos c que-
bradas, que muitas vezes se 
transformam em graciosas ca-
choeiras. 

Vai fazer-se a inauguração 
oficial do parque da Cidade, 
mas não quer isto dizer que 
nada maia ali haja a fazer. 
Falta a parte decorativa, colu-

nas, estatuetas, etc., etc., e 
mais ainda a figura, em bron-
ze, do grande amigo de Coim-
bra, Emidio Navarro, a quem 
se deve o alargamento do 
cais, que originou a grande 
avenida c a cbra iniciadora 
do novo parque. 

Temos em Coimbra distin-
tos artistas em trabalhos de 
ferro e de pedra. 

E se eles para ali fizessem 
alguma obra que afirmasse a 
sua aptidão e o amor a esta 
cidade ? 

+ V + 

O programa das testas é 
o seguinte: 

Hoje — Recepção na gare 
de Coimbra da banda da G. 
N. R. de Lisboa, composta dc 
120 figuras, a qual será abri-
lhantada por uma filarmónica; 
ás 21 horas inauguração ofi-
cial do parque. Entrada fran-
ca. Iluminação feérica, trinta 
mil velas ' Cervejarias, tom-
bolas, doçarias, leilões c ou-
tras diversões e atrativos. Con-
certo pela banda de caçado-
res 10; ás 0,30, deslumbrante 
fogo de artificio, fornecido 
pelo mais reputado pirotécnico 
de Viana do Castelo. 

A'manhã — A's 17 horas, 
grandiosa tourada no Coliseu 
desta cidade, na qual tomam 
parte, entre outros artistas, o 
distinto cavaleiro João Nun- j 
cio e o destemido bandari- j 
lheiro Luciano Moreira, rever- j 
tendo uma percentagem para ! 
as instituições de beneficen- j 
cia; ás 21, festejes no parque,1 

surpresas sem fim ! Entradas 
pagas a favor dos estabeleci-
mentos de caridade. Concerto 
pela banda da G. N. R. de 
Lisboa, a terceira banda mun-
dial; ás 0,30, imponente fogo 
de artificio, wwqsionado ex-
clusivamente para esta festa, 
queimando-se pela segunda 
vez em Portugal, a Catarata 
óe Niagara. 

Segunóa feira — A's 21 
horas, ultima noite de festejos 
no parque, -várias surpresas. 
Entradas pagas a favor dos 
pobresinhos. Segundo e ulti-
mo concerto pela banda da 
G. N. R. de Lisboa; ás 21, es-
pectáculo de gala no Teatro 
Avenida, com a cooperação 
do Orfeon Académico, daTuna 
Académica e de algumas dis-
tintas senhoras. Programa se-
lectonado; ás 0,30, fogo de 
artificio no parque, e como 
nos dias anteriores, atrativos 
variados e diversões interes-
santes. 

A banda dc Caçadores 10 
executa hoje o seguinte pro-
grama : 

Bombasto (Marcha); Guilherme 
Tc.il(Sinfonia). Rossinc; The Geisha 
(Opera), Jones; La Verbena óe la 
Paloma (Zarz), Breton; Lohegrin 
f Opera). Wagner; A Montaria (Zar-
zaela), Guerrero; Benamor (Fanta-
ziV/j.Luna; Serrana(Qj&tca), A. Keili 
Parsifal, Encantamento òe Septa-
feira Sania, Wagner; El Assombro 
óe Damasco (Far.tazia), Luna; * .a 
Rapsoòia óo Porto, Morais; Bienze 
(Ouverture), Wagner; Cavalaria 
P.usticaiia (Opera), Mascagni; Ame-
rican Bigini (Marcha). 

Conferencias 
" A Atlanliíia „ 

A passada quarta-feira, 
realizou o nosso dis-

tinto colaborador e ilustre 
quintanista de Letras da nossa 
Universidade, Fernando Fal-
cão Machado, uma conferen-
cia sobre A Atlantióa na séde 
da Universidade Livre. 

O ilustre conferente atacou 
o problema da Atlantida, com 
copiosos dados e argumentos 
rebatendo as falsas ideias que 
até hoje sobre a sua existen-
cia, ela deu origem. 

Acompanhando a sua li-
ção. de projecções luminosas, 
soube captar a atenção dos 
ouvintes pela maneira scien-
tifica da sua exposição. As 
novas teorias de Wegener, 
foram pelo conferente aborda-
das, rebatendo diversas opi-
niões de geologos actuais, 
como as de Pierre Ternier, 
sobre a origem da Atlantida. 

O inteligente conferente, 
recebeu no final da sua inte-
ressante bção, uma prolon-
gada salva de palmas-. 

Triste quadro! 
N' A estrada da Beira 

conservam-se em ver-
gonhoso estado os bancos 
que ali ha ou antes que ali 
havia, uns sem costas, outros 
sem assento e outros só com 

i u m a p ^ r n o ! 
í Não seria melhor fazer 

uma limpeza de tudo aquilo, 
já que os não querem mandar 

> concertar V 

eumeo oe um corso 
VTO segundo domingo do 
•»• * prójiimo mes dejulho 

reune-se nesta cidade para 
festejar o 30.° aniversário da 
sua formatura, o curso médico 
de 1896-1897 do qual fazem 
parte, entre outros, os srs. drs. 
José Rodrigues de Oliveira, 
João dos Santos Jacob, Diogo 
Barata Cortez, Carlos Lopes, 
Francisco Denis de Carvalho 
e Joaquim Luís Marta. A este 
curso pertenceu tambem o 
saudoso professor da Facul-
dade de Medicina, Dr. Antó-
nio Padua, a cujo memória os 
seus antigos condiscípulos vão 
prestar uma sentida homena-
gem de saudade, trasladando 
os seus restos mortais para 
um tumulo mandado executar 
por aqueles, o qual será eri-
gido no cemitério de Santo 
Antonio dos Olivais. 

Esse tumulo é mais um 
grandioso trabalho do distinto 
artista conimbricense sr. Al-
berto Caetano. 

s pmpois pua g forooci-
menfo ía mm oleefrit 

Subsidio 
A C O M I S S Ã O Distrital 

de Assistência con-
cedeu o subsidio mensal de 
50$00 á viuva do saudoso pro-
pagandista republicano Luís 
Cardoso» 

A 
Policia 
POLICIA civica de 

Coimbra vai ser au-
mentada, ficando com o se-
guinte pessoal : 3 chefes, 10 
primeiros cabos. 5 segundos 
fcabos, 40 guardas de l.a e 110 
de 2.à classe. 

ECEBEMOS a seguin-
te carta, a que damos 

publicidade, embora v e n h a 
anónima, por tratar de um 
assunto da maior importancia: 

. . . Sr. Director da Gazeta óe 
Coimbra. — O publico aguarda an-
ciosamente o estudo das propostas 
para o fornecimento da energia elec-
trica. 

Tratando-se de um assunto que a 
todos os consumidores dessa energia 
interessa, parece-me que a comissão 
respectiva procederia muito bem tor-
nando publicas essas propostas para 
que sobre elas outras pessoas pudes-
sem dar opinião. 

Por enquanto nada transpira, nem 
sequer o numero e procedencia des-
sas propostas, pois tenho visto na 
imprensa noticias que não estão con-
formes umas com as outras. 

Fóra da comissão tambem ha em 
Coimbra quem tenha competencia 
para dar o seu parecer, e então con-
viria ouvir opiniões, que algumas te-
riam muito de aproveitáveis. 

Até mesmo a comissão, proce-
dendo assim, se colocaria mais livre 
da responsabilidade que tem para a 
solução de assun o tão importante. 

Aí fica a minha opinião, que não 
é só minha. 

Coimbra, 17 de Junho de 1927. — 
Um conimbricense. 

Cipo di; Direito Adminis-
lialii 

PARTE hoje para Paris, 
afim de tomar parte 

nos trabalhos do congresso 
de Direito Administrativo, o 
ilustre reitor da Universidade 
de Coimbra e professor da 
Fjaculdade . de Direito, sr. Dr. 

• , s 
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Domingos Fezas 
trerto, : 
Vital. 

IMOS, com satisfação, 
que a j u n t a Geral do 

Distrito de Coimbra, num ges-
to que muito a dignifica, pe-
diu. telegraficamente, ao sr. 
Ministro da Instrução que 
fosse criado na Escola Nor-
mal Primária de Coimbra um 
curso de habilitação para o 
magistério do ensino primário 
complementar. 

Temos aqui demonstrado 
com argumentos de incontes-
tável valor, ser absolutamente 
necessário semelhante curso 
junto da E. N. P. de Coimbra, 
ser uma flagrante injustiça e 
um erro de administração re-
gional o deitar estar a E. N. 
P. com a sua actual organiza-
ção, porque chefia uma região 
com direitos idênticos ás che-
fiadas por Lisboa e Porto, e 
ser uma asneira pedagógica 
-o dei tar estar a E. N. P. com 
a sua actual organização, por-
que fica truncada na sua fun-
ção pedagógica. 

De esperar é que, havendo 
alguém que se interesse a 
valer pelos direitos, regalias 
e privilégios da cidade de 
Coimbra e da vasta região 
das Beiras e norte da Estre-
madura que dela, mais ou 
menos, depende, e esse alguém 
faça ver ao sr. Ministro da 
Instrução as necessidades da 
região e as vantagens resul-
tantes da criação, em Coim-
bra, desse curso, o titular 
daquela pasta, com um supe-
rior critério de bom senso, 
que sempre tem sido apanágio 
da sua linha e da sua conduta 
de politico, conceda á cidade 
de Coimbra e á região, á E. 
N. P. de Coimbra o curso 
porque pugnamos. 

Esse alguém — indicam-no 
as circunstancias — deve ser 
o major sr. Lobo da Costa, 
governador civil de Coimbra, 
tendo a secundá-lo e a apoia-
lo os governadores civis dos 
distritos das Beiras e de Leiria. 

Impõe-se-lhe essa atitude, 
sob o ponto de vista moral. 

A exclusão da E. N. P. de 
Coimbra do quadro daquelas 
que teem competencia para 
ministrar o curso de habilita-
ção para o magistério primá-
rio complementar, além de ser 
vexatório para a competencia 
profissional dos seus profes-
sores, alguns dos quais con-
siderados em todo o país, è 
no estrangeiro, como um dos 
mais eminentes pedagogistas, 
de ser uma injustiça para com 
Coimbra e para com a região, 
é mais alguma coisa. 

Essa exclusão vem fazer 
perder ao ensino primário 
complementar muito do seu 
aspecto regionalista, antes ten-
de para uma universalisação, 
uma generalisação perniciosa 
para o ensino, que vem fazer 
desviar o ensino primário com-
plementar do fim que se tinha 
em vista ao criá-lo. 

Mas, mais ainda : 
Vem causar o afastamento 

de muitas actividades úteis 
daquele grau de ensino, onde 
podei iam ser bastante provei-
tosas, vem causar um prejuízo 
económico a Coimbra com 
esse afastamento, pois muitas 
pessoas que se tencionam de-
dicar a ele preferirão ir estu-
dar para Lisboa e Porto, afim 
de seguirem os cursos com os 
mesmos mestres, o que sem-
pre é vantajoso, porque os 
mestres melhor podem orien-
tar os alunos, e, finalmente, 
vem provocar o agravamento 
da situação económica da gen-
te de recursos modestos, que 
é, em regra, a que se dedica 
ao magistério primário. 

De facto, não é quem tem 
recursos em abundancia — ha 
excepções — que vem frequen-
tar as escolas normais, as 
quais, com a sua curta dura-
ção e o seu caracter, acen-
tuadamente profissional, habi-
litam mais facilmente, ao exer-
c ido de uma profis.ão, senão 
lucrativa, porque o nosso pro-
fessorado está, todo ele. maí 
pago, pelo menos suficiente 

=11= 
. . . Sr. Director da Gazeta 

óe Coimbra. — Pelo que me é 
dado ver, no n.o 2052. de 9 de 
Junho corrcnte, o problema que 
eu r.o n.o 2039 do seu jornal j 
puz á discussão do publico e i 
que tinha como enunciado o 
local que em Coimbra seria 
julgado mais próprio para nele 
ser construído o projectado 
Monumento aos Mortos da 
Grande Guerra, porque tanto 
se tem trabalhado, vai tendo, 
com satisfação o registo,-quem 
por ele se interesse e a prova 
é que a primeira opinião ao 
questionário por mim proposto 
foi já publicado no referido 
n.° 2052, do seu apreciado 
jornal. 

Donde se conclue que a 
questão a debater tem real-
mente interesse e merece ser 
convenientemente estudada e 
debatida por quem de direito. 

A Opinião agora vinda a 
lume, subscrita por Um Por-
tuguês, que decerto é a de 
uma criatura sincera e des-
apaixonada,. culta _e compe-
tente, embora, por louvável 
modéstia, isso se negue, fran-
camente, tem alguma coisa de 
justa e de atendível nas suas 
linhas gerais, se bem que eu, 
como é natural, respeitando-a 
como me cumpre, não con-
corde com ela senão sobre 
um dos seus aspectos como 
passarei a expor. 

Mas primeiro, deixe-me V. 
tambem cumprir o dever de 
vir dizer que deveras me 
sensibilisaram as expressões 
de elogio que Um Português, 
generosamente me endereça 
e que eu reputo absoluta-
mente imerecidas e infunda-
das. 
^ Já o tenho dito muitas ve-
zes e aproveito agora o ensejo 
para ractificar uma vez mais 
esta declaração, que eu, acerca 
da questão do Monumento aos 
Mortos da Grande Guerra a 
construir em Coimbra, nada, 
mas mesmo nada, tenho até 
agora feito senão cumprir um 
dever a que me impuz, que 
por todas as razões é absolu-
tamente grato á minha alma 
de militar e ao mey coração 
de português. 

Tenho sido, eu conheço-me, 
deveras impertinente e até tal-
vez um teimoso em excesso, 
aferrando-me como naufrago 
isolado e aflito a todas as ta-
buas de salvação que se me 
deparam, massando tudo e 
todos para poder levar a cabo 
essa tarefa inglória mas que-
rida ao meu espirito e ao meu 
coração de combatente da 
Grande Guerra e que, afinal, 
é bem uma iniciativa que to-
da a gente vê perfeitamente 
que, acima de ser justa, é, 
fundamentalmente, uma obra 
patriótica e educativa, contri-
buindo para o aperfeiçoamen-
to moral da nossa Raça. Mas 
as coisas teem de ser assim... 
Agua mole... 

Lembra-me de ter lido al-
gures que um paiz que não 
sabe nem trata de honrar os 
seus Heróis e os seus Marti- j 

mente remuneradora para a 
sustentação d o s indiv duos 
que exerçam esse magistério. 

Porisso, como deslocações 
para Lisboa e Porto, onde a 
vida é mais difícil do que em 
Cointbra, onde a crise da ha-
bitação é maior do que em 
Coimbra, e onda a miséria é 
maior e maior a corrupção, 
como essas deslocações cau-
sam graves perturbações eco-
nómicas aos alunos das esco-
las normais que queiram dedi-
car-se ao ensino primário com-
plementar,entendemos ser con-
veniente a modificação do 
artigo 33.° do Decreto refor-
mador do ensino primário, no 
sentido de, na E. N. P. de 
Coimbra, ser organizado, tam-
bem um curso de habilitação 
para o magistério primário 
complementar, restituindo - a, 
assim, á função docente que 
lhe compete, e á categoria 
pedagógica que tem sabido 
conquistar á custa de um tra-
balho desinteressado em pro-
veito da educação nacional. 

F. M. 

res é bem um po^ó sem alma 
e sem alento para as lutas 
cruéis da vida e sem condi-
ções de superioridade que o 
imponham ao respeito e á 
consideração dos demais po-
vos do universo. 

Recordo-me tambem ter li-
do que as ideas, quaisquer 
que sejam, teem os seus már-
tires e os seus apostolos. Rei-
vindico para mim o primeiro 
desses titulos porque atinai, 
mercê de casos e de coisas, 
algumas até curiosas e dc 
uma psicologia interessante, 
condensando em si factores 
de varia ordem, tristes umas» 
outras de um comico irresis-
tível pela estultícia balofa de 
certos magnates aqui do bur-
go, a verdade é que eu nem 
mais tenho sido que um au-
tentico bode expiatorio em 
tudo e em todas as coisas 
em que o meu negregado fei-
tio de me meter a profeta 
numa terra onde todos são 
descrentes, me força a inter-
vir. 

Tenho o mau sestro de 
me apaixonar pelas boas ini-
ciativas. 

Mas é bem feito para mim. 
Ninguém me mandou ar-

mar em patriota nestes tem-
pos de ingratidão odiosa. Fi-
zesse eu como muitos que eu 
conheço que mais óescançò 
e mais carne decerto teria 
eu a pesar-me sobre o arca-
bouço, que outra vida me cor-
reria. Mas, perdõe-se-me a 
divagação, e vamos ao assun-
to que importa. 

Um Portuguez, qué véjo 
ser um espirito bem formado 
e de clara inteligência é, por-
tanto, de opinião: 

a) Que a Praça da Re-
publica tenóo só Óimensões 
e mais naóa é, para o efeito, 
um lugar encravaóo. 

b) Que procurando na 
cidade só encontrou um lugar 
que se lhe afigura mais ade-
quado que vem a ser a Ro-
tunóa óo Peneóo óa Sau-
óuóe. 

Em principio, isto é em 
espirito, creia Um Portuguez, 
que eu estou absolutamente 
de acordo consigo, mas ape-
nas na parte espiritual da 
sua opinião, isto é quanto á 
opinião por si expendida de 
que o Soldado-Simbolo de 
facto precisa de ar puro sem 
que seja vexado com a proxi-
midade de urinóis infectos e 
barracas pifias de vigias mu-
nicipais a piofanarem-lhe a 
arquitectura e a perspectiva 
que devem ser, penso assim, 
sugestivas e eloquentes, ale-
gres e estimulantes, de forma 
que antes tonifiquem a alma 
e o coração e não que o de-
salentem incutindo-lhe o dó 
pelos que simboliza, devem 
ser severas sem serem desar-
moniosas no seu todo geral. 

Emfim, eu entendo, sem 
ser artista, que no Monumen-
to tudo nele deve evidenciar 
Força e Beleza e não triste-
zas e amarguras. 

Para lembrar isto, bem 
basta o que os nossos olhos 
presenciaram lá pelos cam-
pos de batalha, e o que se 
sabe da razão do nosso ges-
to... 

Ora por este lado espiri-
tual, a opinião de Um Portu-
guez é perfeitamente admis-
sível e lógica, sem duvida al-
guma. 

Mas tenho que discordar 
dela, materialmente, pelo se-
guinte : 

a) A Rotunda do Penedo 
da Saudade, embora situada 
num local desafogado e pito-
resco decerto, a meu vêr, pa-
dece do mal de estar muito 
afastada do centro da cidade 
e, portanto, oferecer o incon-
veniente de isolar o Monu-
mento das vistas constantes 
e absolutamente precisas do 
publico da cidade. 

Ali, na Praça da Repu-
blica, desde que o largo seja 
convenientemente alindado e 
apropriado para o fim, penso 
que ele está mais ás vistas 
do publico por ser um local 
de passagem obrigatória para 
toda a gente e mesmo porque 
é absolutamente nfecyssário 
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Os meus sábados 
M I S É R I A S 
E} 

(Conto) 
TM Lisboa, ai por 1880 e tantos... O òoutor Pro-

copio Ferreira tivera um óia fatigante, óefen-
óenóo uma causa numa óas varas óe Lisboa. Depois óe 
jantar com a esposa, fez, saltar nos joelhos a filhita óe 
óois anos, e, óespeóinóo-se óe ambas, foi para o escritó-
rio. Este tinha uma porta para a escaóa e óuas janelas 
paca o Largo óo Pelourinho. Antes òe acenóer o gaz che-
gou á janela. Mesmo na sua frente ficava o obelisco óo 
pelourinho. 

Chovia copiosamente e ventava ás rajaóas. Os <<ameri-
canos» passavam continuamente sobre os trilhos lusióios, 
c inúmeras carruagens cruzavam-se pelo centro óo largo. 

Poucos transeuntes a pé. 
Desceu o estore, acenòeu o gaz, pôs em oròem a pa-

pelaóa óo processo que ia estuòar, sentou-se, e ficou um 
momento reflectinóo, com a fronte encostaòa á mão. Che-
gavam-lhe aos ouvióos os ruióos confusos óa rua, e óe 
vez em quanóo uma bátega tocaòa pelo vento, batia con-
tra a vióraça. Começavam a passar os jornais nocturnos. 
Rapazes apregoavam-nos correnóo -... Correio da Noite! 
Jornal da Noi te ! . . . Trinta Diabos! . . . 

O òoutor Ferreira conhecia a voz óo rapazito, seu fre-
guez, e quanóo a ouviu, abriu a porta, e óebruçou-se no 
corrimão òa escaóa. O pequeno, òescalço, escassamente 
ucstiòo, e com um rasgão que lhe óeipava um hombro nú, 
entreganóo-lhe óois jornais. Resguaróava o masso óe jor-
nais com um trapo óe serapilheira. O aóvogaóo passou 
os olhos pelos artigos óe funóo e óisse falanóo consigo 
mesmo: «Lê-los hei na cama». Poz-se a folhear óocumen-
tos, o Coóigo, a tomar notas, e trez ou quatro horas pas-
saram 

Umas pancadas na porta fizeram-no estremecer. Olhou 
para a relogio: marcava 1 óa maòrugaóa. Tornaram a 
bater. Ele apropimou-se óa porta e pregunlou •' « Quem 
está ol»P Uma voz óe mulher óisse: « dr. Ferreira ! 
Por Deus abra ! » 

Ele abriu e achou-se em frente òe uma senhora com 
as roupas alagaóas, um guaróa-chuva a escorrer agua, e 
no rosto um véu espesso. Fechou a porta ; colocou o guar-
óa-chuva no cabióe; ofereceu-lhe uma caòeira e esperou 
que ela falasse. Dr. Ferreira — óisse ela — na aflição em 
que me vejo foi a si (apesar óe o não conhecer pessoal-
mente) que me lembrei òe recorrer. Peróõe-me se não 
tiro o véu, nem óigo quem sou. Casei ha um apo. Somos 
abastaóos. Eu fui eòucaóa simples, na provinda. Depois 
óe casaóos meu marióo òisse-me «çue não queria crian-
ças ». 

Passaòo um mez . .. percebi. . . que ia ser mãe. Ele se 
o óescobriu, naóa óisse; e eu cheia òe mêóo calei-me. A 
criaòa, quanóo a gravióez já era visivel, òisse-me: A se-
nhora óesculpa, mas já talou a alguém para lhe assistir P 
A criança nasceu há óois meses óurante uma óas via-
gens òe trica marióo, e tenho-a tióo sempre na cozinha, 
que é o quarto mais afastaóo e onóe ele nunca vai. Esta 
noite ele ouviu a criança chorar. Levantou-se foi lá òen-
ico, pegou pelos pós no filhinho que eu tinha nos braços 
c óeu-lhe com a cabeça contra a pareóe, matanòo-o. 
•Que hei-óe eu fazer, òoutor? — óisse ela torcenóo as 
mãos—. O aóvogaóo perguntou-lhe •' « Quer V. in-
criminar seu marióo >• ? « Não senhor — óisse ela — 
basta o crime, não quero a vergonha. « Então — óisse ele 
— se IA £<v.» tem um meóico óe confiança, obtenha òcle 
uma certióão óe obito (por exemplo) por convulções. 

No óia seguinte ele viu no obituário óum jornal, a no-
ticia óo falecimento òa criança e o nome óos pais. Ela 
óecerto nem pensou em tal., . 

Viu-a óepois na socieóaóe com o marióo, óe quem 
se não seqarou. Não houve mais crianças . . . Que órama 
seria a vióa óaqueles óois seres a òentro óe portas ? / . . . 

M a r i a B. Kent. 

que > o exemplo altiloquente 
dos que verteram o seu san-
gue pela Patria, esteja sem-
pre bem patente perante os 
olhos de todos, como estimulo 
para os que são amantes da 
sua terra e da sua Pátria nas 
suas horas de desalento e 
como remorso sempre vivo e 
palpitante para os que chali-
narain miseravelmente corn o 
seu sangue e o seu valor tra-
dicional, comediantes infames 
r sinistros que para sempre 
ficar.i malditos perante os ho-
mens e a História. 

Ora, apesar do casario da 
Praça, penso que esse é ainda 
sssim o melhor dos locais e 
o que mais convém porque é 
decente e é amplo e c acima 
dc tudo central. 

A propósito ainda dc local 
já ouvi até duas opiniõe?. 
Uma a de o Monumento se 
erigir na rotunda centra! do 
Parque da Cidade e outra (ó 
Santo Deus!) nas Ameias, 
cm frente A nova estação do 
caminho de ferro ... para gáu-
dio e òescanço dos carrejões 
e do^, carroceiros! 

/tiníim . . . são opiniões. 
Desculpe-me Um Portu-

guês, que d iscorde da sua 
orientação. 

P r e s t a n d o c u l t o a i e r w . i d h ; 

v i c u o u o s e u s e n t i m e n t o d j < 

v t i d ã d e i f o ' | ' h Y I i n g t i è s e d e p á 

t v i o J í i . « * . 1 s i i í i í l l l f l i q r f i t r . «ie* 

Í f í . i i « i r o j . i i l i í i õ t . i O í t é i i i l 

í:i»-íitr. drífiõiV.tr.Vilon f»«> SÈii 
liein tpíiíi > u h g o ; n i e n t e i i n o 
que seria interessante que 
mais pessoas pudessem vir a 
expandir a sua opinião sobre 
o assunto. 

Só assim se chegaria a 
um resultado harmónico e pre-
cím> quanto á indispensável 
solução do problema proposto 
por mim e a que gentilmente 
se respondeu. 

Agradecendo a Um Por-
tuguês, a franquesa e o des-
assombro das suas opiniões, 
eu cumpro mais o dever de 
pedir a V. sr. Director que 
iite perdoe tombem o espaço 
I f U C rt<> SCJ jo«nol CU iHobu 
d e r o u b a ! . 

S e m p t e n n j g o m a i t p a g r a 
decido — Tér.ence CcmpJà 
Rego. 

CAMARA MUNICIPAL 
Sessão óe 16 óe Junho 

RESOLVEU mandar vis-
toriar o prédio da rua 

Direita, sob os n.°s 30 e 32 de 
policia que, segundo uma vi-
sita sanitária da Junta de Hi-
giene, está em péssimas con-
dições dc segurança. 

•— Deliberou instalar a Jun-
ta de Higiene numas depen-
dencias do edifício onde se 
acha a (iuarda Nacional Re-
publicana, no Pateo da Inqui-
sição, l ogo que a referida 
Guarda entregue ao Munici-
pio o mesmo edifício. 

— Resolveu introduzir al-
gumas alterações na postura 
sobre pesos e medidas. 

— Admitiu como bombeiro 
auxiliar o cidadão Silvio Go-
mes. 

- Atestou ácerca do com-
portamento moral e civil de 
dois cidadãos. 

— Resolveu contribuir com 
um prémio para o club a que 
pertencer o primeiro corredor 
de classificação geral que che-
gue a Coimbra, na prova ci-
clista da Volta a Portugal 
promovida pelo jornal Spor-
ting. do Porto. 

— Deíeriu vários requeri-
mentos para construções e re-
jí.n.içurs d<* obras, dítnlio o 
li'lfl flíl < i(Ilide. 

t .s.̂SoeOOOOCOaaVirVOTOOOOMa» 

Porto. 16 óe Junho, óe 1927. 

" Pro -Labore 

o PORTO modernisa-se, 
torna-se grande, ma-

gestoso! D'hoje em diante a 
cidade fica possuindo um belo 
edifício e estabelecimento, úni-
co no género na Peninsula e 
que por certo será a admira-
ção de muitos estrangeiros 
que nos visitam amiudadas 
vezes. Quero-me referir aos 
Grandes Armazéns Nascimen-
to, situados ao cimo da rua 
Passos Manuel e Santa Cata-
rina, construídos expressamen-
te para o fim a que se desti-
nam— moveis artísticos e de-
corações— e que é sob todos 
os pontos de vista um palacio 
recheiado de encantos e atrac-
tivos. 

Os Armazéns Nascimento, 
essa colossal obra que honra 
o Porto e os seus proprietá-
rios, devem ser visitados por 
todos aqueles que admiram o 
bom gosto e a arte no lar. 

A sua construção toda de 
cimento armado, belamente 
dividida e composta finamen-
te torna-o um lindo estabele-
cimento. Assemelha-se essa 
casa grandiosa, àqueles « ar-
ranha-ceus» neorquinos onde 
a pente olha com espanto o 
trabalho estupendo dos cons-
trutores modernos. 

O seu aspecto sóbrio mas 
elegante é perfeitíssimo nas 
suas suas linhas gerais e ex-
tremamente agradavel á vista. 
Interiormente é um encanto. 
Com as suas instalações apro-
priadas a cada sala e a cada 
recanto, mais notáveis se tor 
nam e mais fazem sobresaír 
todos os seus lindos enfeites. 
Os Armazéns Nascimento são 
um verdadeiro patrimonio ar-
tístico. A sua legenda no alto 
do edifício Pro-Laborc clas-
sifica a casa e todos aqueles 
que dentro dele trabalham. 

A cidade assim vê admi-
rada, aquela obra gigantesco, 
enaltecendo a firma, que,, sem 
temor, sem desfalecimentos, 
corajosamente, conseguiu os 
seus intuitos, oferecendo aos 
portuenses um verdadeiro Pa-
lacio de Maravilhas. 

Ernesto òe Castro, Filho. 

CBliseo I e M i í i r a 
VAI ler a aficion, áma-

nhã, uma tourada de 
primeira ordem. 

Bom gado: de D. Caetano 
de Bragança e José Pinto 
Barreiros. 

Dois excelentes cavaleiros: 
João Branco Núncio e Ricar-
do Teixeira. 

Bandarilheiros: dos me-
lhores, todos portugueses e 
entre eles, Luciano Moreira, 
que, como já dissemos, tou-
reará um touro em pontas, a 
primeira vez nasta praça. 

Forcados: um dos melho-
res qrupos do paiz. 

Estamos certos que esta 
tourada será uma das melho-
res até hoje realisadas no 
Coliseu de Coimbra e por isso 
auguramos uma boa tarde de 
touros. 

CHAMAM a nossa aten-
ção os moradores da 

rua Dr. Daniel de Matos para 
o espectáculo e incómodo que 
lhes causam os gritos duma 
pobre louca, que está na ca-
labouços do Goverrfo Civil. 

Durante o dia, como mui-
tas vezes durante a noite, os 
gritos dessa mulher não per-
mitem soCegar os moradores 
do local. 

Pedimos ao sr. governador 
civil, que se tem Jsempre es-
forçado por beneficiar a nossa 
cidade, para reparar neste caso 
que sendo doloroso, não pres-
tigia nada Coimbra, lazendo 

<i pobre mulher seja remo-
vi d. i para qualquer estabe-
lecimento adequado á tuia 
doença. 

FALECEU a sr.a D. Lucí-
lia Isabel Ferreira 

Basto, estremosa filha do :>r. 
\ lberto Ferreira Pinto Basto. 

O cadaver da desditosa 
senhora, foi trasladado para 
o cemitério dc Atiça. 

— Finou-se a sr.a D. Ma-
iia de Jesus Barreira, saudosa 
irmã do nosso presado amigo 
sr. José Maria Henriques, mar-
chante do Merendo D. Pedro V. 

A's famílias enlutadas os 
nossas sentidas condolências. 

— lambem faleceu em 
Coimbra o sr. João Morato, 
de Estarreja, pare onde foi 
conduzido o cadáver. 

Ml 

JA R I R IH poilfo '•>,. 
aluno:.- do Liceu Dr, 

José Falcão. 
Os exames de admissão 

ao Liceu começam no dia 21. 
Nesse dia principiam também 
os exames dalgumas classes 
do Liceu. 

Tem havido muitas e,\c ht-
SOPT. 

Fim 
C O I M B R A 

Acaba de receber de Paris uma um remessa das 
mais lindas novidades em tecidos de seda e fã. 

ADVOGADO 
8. U Se1ía> 73-1.--E.—COimORA 

CREPES DA CHINA 
ESPLENDIDA A1IALIDADE EM TODAS AS CORES COM 

i d e u m a 35$oo 

Aniversá r ios 
Fazem anos, hoje : 
D. Carmelina Augusta Dias Fer-

A manhà : 
A menina Aida da Conceição 

Mimoso Serra, filha do tenente sr. 
Eduardo Augusto Mimoso Serra. 

Segunda-feira : 
Manoel Julio Gonçalves. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Acompanhado de sua esposa che-

gou ontem a esja cidade, vindo da 
provincia de Moçambique, o nosso 
patrício sr. Manoel Clemente de Mi-
randa. 

-—Está cm Coimbra, o nosso esti-
mado conterrâneo capitão farmacêu-
tico sr. Alfredo Marques Canario, 
chefe da Farmacia Central do Exer-
cito. 

4" + + 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemçr^tq 2*J variedades doSj 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a '6 
Telefone ViQ 

Noticies religiosa 
Coração S e m m 

A IRMANDADE do SS. 
de Santa Cruz, rea-

liza ámanhã nesta igreja a sua 
festa anual ao Sagrado Cora-
ção de Jesus. 

Ao meia dia missa solene 
a orquestra, sob a regencia do 
distinto musico sr. Francisco 
Macedo; ás 19 e meia Te 
Deum, Sermão e Benção do 
SS . 

\m aiuQos 

u 1 MA comissão composta 
de antigos alunos da 

Escola da Sé Nova de Coim-
bra que se matricularam desde 
1910 até 1914, realizam, em 
dia ainda não marcado, uma 
festa de confraternização e de 
muito apreço ás altas quali-
dades que sempre caracteri-
zaram o seu grande amigo e 
professor sr. Octávio Neves 
Pereira de Moura. 

Essa comissão é consti-
tuída pelos srs. João da Silva 
Gomes, estudante de Medi-
cina: António Osorio Ruas, 
estudante dc Sciencias; Ar-
mando da Costa Borges, em-
pregado publico; Arnaldo Al-
ves dos Santos, professor de 
instrução primária; António 
Marques Júnior, comerciante; 
José Roque dos Reis, enfer-
meiro; Edmundo Alves de 
Carvalho, 2.° sargento do se-
cretariado militar ; António 
Botinas da Silva Dias, enfer-
meiro. 

Toda a correspondência 
deve ser dirigida para o mem-
bro desta comissão. Armando 
da Costa Borges, Largo da 
Matemática, 16, Coimbra. 

C i c l i s m o 
uoltii a Poriiiyai 

CHEGARAM ontem a 
esta cidade, perfa-

zendo a penúltima êtape San-
tarem-Coimbra, os bravos ci-
clistas que andam dando « 
Volta a Portugal, o r g a n i z a d a 
pehí Sporting. 

I i.M p r i m e i r o l u g a r r i t e g o u 
o tepresenlaute do opoi Club 
Conimbricense, Anibal Car-
reto, e respectivamente, Ma-
nuel Seixas e Baltazar Fal-
cão. 

A grande multidão que es-
perava os corredores, saudou 
freneticamente o representan-
te da nossa terra naquela im-
portante prova, que ccnserva 
o primeiro logar d:j classifi-
cação geral. 

A partida será de da áma-
nhã, ás 10 ç meia, dtj Praça 
£ uc M a i o . 

Mictórios 
o : S mictórios de Coimbra 

tem uma grande falta 
de limpeza e também falta de 
iluminação. 

Falta-lhes agua para os la-
var, exalando péssimo cheiro. 

Pedimos providencias. 

CORRESPONDÊNCIAS 
M i r a n d a do 

Corvo 
12 óe Junho. — No meio 

da confusão em que se tem 
pretendido envolver factos 
graves da politica e da admi-
nistração municipal do conce-
lho de Miranda do Corvo, pa-
reíie ser proposito do novo 
administrador do concelho, 
sr. tenente Andre Dias da 
Silva, cortar a direito sem 
olhar a pessoas nem a clien-
telas, norteando-se apenas pe-
lo seu elevado espirito de jus-
tiça. 

Encontrava-se a politica 
do concelho, ao tomar posse 
aquele magistrado do seu lo-
gar, de tal modo emaranhada 
pelas manobras empregadas 
por certos políticos para en-
cobrirem irregularidades pu-
blicamente conhecidas, que 
só uma vontade decidida ao 
serviço dum espirito recto e 
clarividente, é que podia rom-
per atravez de embaraços, in-
trigas e enormes dificuldades 
prevenientes de interesses e 
vaidades feridas, para repor 
as coisas numa situação de 
dignidade para o concelho e 
para a republica. 

Acertada foi a escolha pa-
ra Miranda do Corvo daquele 
magistrado, pois ele revela 
claramente que não tem me-
do de intrigas, disposto corno 
sc mostra a tudo sacrificar 
pela honra do exercito que 
foz o movimento do 23 de 
Maio e tem as responsabili-
dades do Poder, e pela honra 
da Patria e da Republica. 

Assim é que o sr. tenente 
André Dias da Silva não con-
sente que á sombra da Dicta-
dura Militar se pratiquem 
desmandos e tropelias como 
já se estavam praticando em 
larga escala quando ele tomou 
posse do seu logar. 

E' notável que tendo a Co-
missão Administrativa do mu-
nicipio afastado do logar de 
chefe da s e u olaria o seu le-
gitimo proprietário, antigo 
combatente da Grande Guer-
ra que o tinha conquistado 
em concurso publico, com 
t3nta consciência o fez que, 
achando-se assim vago o lo-
gar ha mais dc 9 meses, não 
teve ainda a coragem de o 
pôr a concurso. 

Reveste este acto da Co-
missão Administrativa tais 
características de vingança 
politica, que não é um sim-
ples artigo que tudo se pode-
rá dizer para que se avalie 
bem da forma como se está,a 
administrar o municipio dc 
Miranda do Corvo. 

Ha muitos actos de má 
administração e de politica 
facciosa que ci Comissão 
Ac! ministrativa tem praticado, 
pelos quais tem posto em gra-
ve descredito neste concelho 
o movimento de 2<S de Maio 
e ÍI sua politica, pois o povo 
n<> sua fé simplista não sabe 
distinguir se os desmandos 
praticados pela Comissão 
Administrativa foram manda-
dos praticar por quem a en-
carregou dc gerir o municipio, 
se, p°lo contrario, são «< tos 
da Mia exclusiva reijonsabdí 
dade, Assim c que mim ano 
desgraçado de tome tomo fui 
o ano que decorreu o está de-
correndo, o aumento que a 
Comissão Administratjva fez 
da percentagem sobre as con-
tribuições do Estado de 'tO 
para 75 por cento, sem corres-
ponder a quaisquer obras, tra-
duz um sacrifício de tal modo 
incomparável para a miséria 
cio povo, que intcipictai-ie 
por tal modo o espirito digni 
ficaníe do 28 de Maio e os 
seus propositos d'i economia 
e boa administração, mais p'u-

Refresca 
porque com ela se prepara uma 
bebida garosa de sabor agradavel 

Evita 
porque é o profiláctico mais eficaz 
contraas enfermidades infecciosa? 

Cura 
porque a Urotropina é segundo a 
opinão de todos os médicos, o mais 
poderoso desinfectante interno. 

Insista n ' es te empaco tamen to orlgir.a: Scher l rg , 

Secção literaria 

Q U E I X A 
Chamaste-me cruel. Tinhas razão, bem sei 
Não tenho coração, ha muito que o perói. 
Desóe que me viste confusa ao pê óe ti, 
Desóe que por amar-te, a muitos óesprezei. 

Vê, meu amor, o mal que já te peròoei 
Vê, meu amor, o mal que em tal amor colhi 
Escrava óo ióeal, eu como tal perói 
Em tuòo fui escrava, em tuóo me humilhei! 

Sou cruel, porque agora, não tens o meu sorriso 
Cruel porque malòigo um falso paraíso. 
Que tanto prometeste e nunca óisfrutei. 

Tivesse eu siòo outrora, assim cruel, altiva 
E a outro Ixoje óaria mais intensa, mais viva, 
A luz óo nobre amor que cm ti óesperóicei. 

L I T A . 

rece um acto de loucura do 
que um acto de má politica. 

Ora foi num estado de 
coisas desta ordem, e do mui-
to mais que no concelho se 
tem feito á sombra do exer-
cito e que aqui se ha-de di-
zer, que o novo administrador 
veiu encontrar no concelho de 
Miranda do Corvo. Como é 
que portanto para ele se não 
haviam de voltar todas as 
atenções ? 

Efectivamente o sr. admi-
nistrador do concelho está em 
fóco e animado dos melhores 
desejos de fazer entrar na or-
dem quem tem estado fora 
dela. 

Quem vcnce ? Por certo 
que em ultima analise só a 
verdade triunfará. E nós te-
mos a certeza de que o novo 
paladino da moral e da jus-
tiça se não intimidará perante 
ameaças. — C. 

Tentúgal 
13 óe Junho. — Grupo 

d r ama t i co d a S o c i e d a d c 
Ins t rução Recre io e Benefi-
cenc ia tentugalense . — Esta 
simpatica colectividade, cons-
tituída pela elite Tentugalen-
se e superiormente dirigida 
pelo sr. Francisco Martins da 
Costa iniciou os ensaios para 
levar a efeito a opereta em 3 
actos da autoria do sr. Lrnes-
to Donato — Entre duas Ave-
Marias — e da comedia tam-
bém em 3 actos — O tio Pa-
dre —. 

Da acertada maneira como 
estão distribuídos os princi-
pais papeis e tendo por en-
saiador o sr. Martins é de es-
perar mais um triunfo para o 
grupo e uma casa a cunha. 

F i la rmónica Tentugalen-
se. — No passado domingo 
(dia 12) visitou os socios da 
visinha freguesia de Means 
do Campo, esta filarmónica, 
tendo executado vários tre-
chos do oeu repertório. 

Regresso . — R e g r e s s o u 
dc Lisboa onde esteve dc vi-
sita a seus filhos sr/1 D. Ma-
ria Clara de Abreu Gonçal-
ves, srs. Fernando Gonçalves, 
capitão de Infantaria, e Gil 
Pereira Gonçalves, funcioná-
rio superior do ministério dri 
Agricultura n sr.a |). Rosa da 
Conceição Abreu. 

Visita - De visita a sua 
familia, encontra-se nesta lo-
calidade o sr. Gabriel Ferraz 
Monteiro, conceituado indus-
trial CHI l inha (Cantanhede). 
- C. 

Vi òe lanho — No d i a 1! 
de tarde o professor Leão, da 
visinha vila de Santa Comba 
Dão, matou a tiros de pistola 
dentro uo edifício do tribunal 
o professor Diclindp dos San-
tos. O motivo desta scena, por 
todos os motivos lamentayel, 
tem origem em questões i:ili-
mas. 

O l innrra! c!.j vitt(>:ti t evo 
logar no domingo. Cl -igre^ot 
entregeu-se em seg;i :da Ov 
acto á prisão, 

vido, o que sendo bem para 
terras altas para terras fun-
das é muito prejudicial, bem 
como para as vinhas e oli-
vais. 

— Regressou da sua casa 
de Goes o nosso presado ami-
go sr. Anibal Dias. 

Foi no dia 12 a essa 
cidade tomar parte numa pro-
va de tiro uma equipe da 
S. T. 

— Foi colocado na escola 
de Pála o hábil professor sr. 
Augusto Carvalho de Almei-
da. pelo que deixou de estar 
á frente daquela escola o nos-
so bom amigo e distinto pro-
fessor Mário Nogueira Nunes, 
que exercia o lugar como pro-
fessor interino. Vai poi& reti-
rar o professor Mário, que no 
pouco tempo que viveu entre 
nós soube conquistar em cada 
pessoa com quem de perto 
convivia um amigo. Honrou 
bem o lugar, não desmere-
cendo aos seus antecessores, 

Sem por forma alguma 
desejamos melindrar o novo 
professor, devemos dizer ein 
abono da verdade que o subs-
tituído era um pontual e bom 
professor, cheio de vontade, e 
de quem muito tem a esperar 
a instrução. Boas vindas ao 
primeiro e felicidades ao sc 
gundo. 

— Lstevc entre nós o nos-
so bom amigo e importante 
comerciante da praça do Por-
to sr. Aires Gomes Ferreira. 
— C. 

Lorvão 
15 óc Junho. — Em visita 

de inspecção esteve, ha dias, 
nesta localidade o sr. José 
Nunes Pais, ilustre inspector 
do Circulo Escolar de Coim-
bra. Acompanharam-ço o sr. 
Antonio Casimiro Guedes 
Pessoa, secretario da admi-
nistração do concelho de Pe-
nacova e o sr. Manuel de Oli-
vciia Leite, administrador do 
concelho, que aqui veiu corn 
o fim de inquirir se Lorvão —-
terra celebre pelas suas gen-
tis paliteiras — poderá apre-
sentar uma concorrente ao 
«Concurso de Belesa» que se 
icólisa nas próximas festas 
da Curia. 

•A - Realisa-se no proximo 
domingo nesta localidade a 
tradicional iesta do Santís-
simo que promete decorrer 
com o costumado brilho. 

Realisarám-se nos dias 
12 c 1 i ultimo, em Penacova 
o» leste jos em honra de Santo 
A utonto, que lotam abrilhan-
tadas pela -Filarmónica i o r v a -
nense. 

— Sufragando a passagem 
do aniversario da morte do 
sr. Evaristo Lopes Guimarães 
ilustre filho desta terra á qual 
beneficiou bastante, realisou-

ontem ;s»na missa que foi 
muito concorrida. A familia 
do extinto vejo expressamente 
para e.>se fim, — C. 

'ES CORREIA 
/DvOSADO 

- Ontem e Lojo tem c h o - ' l liiSSSOÉ M U% 8-1 '(ÍOÍittW 
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Azulejos brancos e de côr, de Sacavém, Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 
para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 

Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-
cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

ou sem mubilia. 
Rua Visconde da Luz n.o 72 

Vieoni-e 8c l a . 
TELEFONE 

d a 

o 

'2 bons quar-
tos mobilados 

o i m j\ a» 

a mao preci-
jíISlií sa-se com ur-

rua Eduardo Coelho 
X 

executam - se 
com a maj<i" 

ma períesçao toda a especie 
le bordados, e.ixovais, traba-
lhos de pintura e arte aplica-
da. Rua das Esteirinhas, 10, 

o {iur.to ao Teatro Sousa 
Bastos). X 

piano para estudo, ven-
de-se. Calhabé, na casa 

tem a taboleta Modista. 

Faz-se publico que no dia 
2<* do corrente mês, pelas 15 
horas , no Instituto de Anato-
mia Patologica, edificio do 
Museu, ha de ter lugar a ar-
rematação da obra de cons-
trução óe passeios empeóra-
•óos c óe um troço óa cana-
lização óe esgotos, ccntiguos 
ao pavilhão n.<> 5 dn Manico-
mio Sena . 

Bas»; da arrematação, esc. 
26.0005-00. 

Deposito provisório, esc, 
650$00. 

Recebem-se propostas em 
ca r t a fechada para a execu-
ção desta empreitada até ás 
14 Vioras do mesmo dia, na-
que le Instituto. 

As plantas, desenhos, me-
dições. orçamento e caderno 
geral de encargos estão pa-
tentes na Secretar ia da Di-
recção Técnica das Obras do 
Manicomio, na estrada das 
Sete-Fontes, em todos os dias 
úteis das 10 ás 17 horas. 

Coimbra, 16 de Junho dc 
1927. 

O Presidente da Comis-
são, L. óos Santos Viegas. 

baz-se publico que no dia 
27 do corrente mez, pelas 15 
íhorus. no Instituto dc Anato-
mia Patologica, edificio do 
Muzeu, ha de ter lugar a ar-
rematação da obra de cons-
itrucção óe pavimentos óe 
<corticite cm óois salões do 
ipavilhão n.° 5 do Manicomio 
Sena . 

Base da arrematação, esc. 
8.000$00. 

Deposito provisorio, esc. 
2.000$00. 

Recebem-se propostas em 
carta fechada para a execu-
ç ã o desta empreitada até ás 
14 horas do referido dia, no 
meiuno Instituto. 

As plantai , desenhos, tnc 
d.içoes, oiçornento o caderno 
geral dc encargos estão pa-
tentes na Secretaria da Di-
recção Técnica das Obras do 
Manicomio, estrada das Sete-
Fontes, em todos as dias úteis 
das 10 ás 17 horas. 

de J u n h o Coimbra, 16 dc 
1927. 

O Presidente da Comis-
são, L. óos Santos Viegas. 

Perdeu-se ontem a noite 
d*;.de a Padar ia Flór, até ao 
Café Montanha, contendo 
235$00 escudos, e cinco cau-
telas com o n.o 1226. 

Pede-se a quem a tiver 
achado o favor de a entregar 
nesta redacção, pois que esta 
importancia não ern de quem 
a perdeu c como tem que dar 
contas desse/ dmhéi io era la-
vor e esmola entrega-la pais, 
quem a perdeu é um chefe de 
wmilio estremairicnte pobre. 

Manuel de Jesus Abreu 
declara que o seu leilão é no 
dia 25 do proximo mez de 
Julho, 

Coimbra, 17 de Junho de 
1927. 3-a 

Manuel óe Jesus Abreu. 

Joaquim Cosia, proprietá-
rio da casa de penhores, da 
rua dos Anjos, n.<> 32, avisa 
cs senhores mutuários que no 
dia 25 de Julho proximo. vai 
vai fazer leilão dc todos os 
penhores, para completa li-
quidação da casa, podendo 
os mesmos levantar os seus 
penhores até ao dia do leilão. 

Coimbra, 17 de lunho dc 
1927. 2-s 

Joaquim Costa. 

l . d pti t l isaçãs 
Por este juizo e cartorio 

do l.o oficio Almeida Cam-
pos, correm éditos de trinta 
dias a contar da segunda e 
ultima publicação deste anun-
cio, citando Julia Lapa, VÍUVÍJ 

«HIMHííJ 

A N U N C I O 

0 Conselho Administrati-
vo deste Batalhão iaz publico 
que no dia 30 do corrente, por 
15 horas, se procederá á ar-
rematação, em hasta publica, 
da venda dos estrumes produ-
zidos pelos sol: podes do rrlÈs-
tno Batalhão e adidos, desde 
1 de julho de 1927 até 30 dc 
Junho de 1928. 

As propostas serão entre-
gues, pelos interessados, ate 
às 16 horas do dia 29 deste 
mes, no relendo Conselho Ad-
ministrativo, onde poderá ser 
consultado o caderno de en-
cargos, em todos os dias úteis, 
a partir de 20 do corrente, das 
14 ás 16 horas. jí 

Quartel em Coimbra, 15 de i 
Junho de 1927. ^ j 

O tesoureiro, losé óo Nas-
cimento I rancò. Capitão de j 
Caçadores 10. 2 , 

t i c o s p a r a c a ? » 

ç a d c , á v e n d a 

n a T a f e s a r i a S i l -

v a , , r u a F ô r e i * 

l.a* paMi£3{$e 
Por este Juizo e cartorio 

do escrivão do l.o oficio, Al- • 
meida Campos, correm éditos 
de 40 dias, a contar da sc- I 

Leiam livros que o esta-
belecimento Branc<J vende. 

vitalidade, 
regeneram e melhoram o in-

| dividuo. 
Livraria, papelaria, artigos 

: escolares e outres. 

quartos com ou sem 
mobilia ou parte de 

casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casíi qíie tem a taboleta Mo-
dista. X 

com 7 a 8 divisões, 
MÍÍM precisa-se. 

Informações porá a Ga-
zela óe Coimbra a A. A. T. 

nova, aluga-se a da 
b U d l l ruã das Flores, 18. Tem 
16 divisões, lojãn e paíio. 

Trata-se na mesma rua. 
n.o 20. X 

com 2 andares, arren-
da-sc em Celas, na rua 

da Barbeira. 0, perto do quar-
tel da G. N. K.í itfrenda-se 
juiito ou separado- ^ 

ÎUSO. se"n aiu'ar na 

com 6 divi;Voe 
v c r s k l a d e . 

I ra ta -se n Vatf Oi 76-A 

juma loja com duas portas na 
rua da Sofia. Trata-se em 
Coimbra com o engenheiro 
Augusto Ferreira, na Com-
panhia de Cerveja, e em Lis-
boa com Julio Gomes Ferrei-
ra ^ C.a, Lda., rua da Vitó-
ria, 34. 6 

lo Guedes, li/-' 19 
| ir i hi <Ja t ini 

A% eni'i-1 Na-
X 

luga-se um andai coin 
ttíuia 5 divisões, na rua dos 

Anjos, 13 e 15, perto da Uni-
versidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X, > JI m I miiiiiw»rt.»iHrtiHim_i.iui. 
^ • j ç a arenda-se o primeiro 
(j.íliliK andar da casa n." 60-
-A, da Avenida Navarro, ao 
centro do Parque, com i i di-
visões, casa de banho, mais 
depcndencias e terraços. 

Informa o sr. Manuel Julio 
Gonçalves, na mesma. X 

uc fora. 
Dá informações, 

nente Valadim, 

para pensão ou 
hotel, para serviço 

Rua Te-
10 

de José Maria da ài lva, que 
teve o seu domicilio no logar 
do Casal, freguesia dc Ceira, 
desta comarca, que se cncon 
tra actualmente ausente e 
parte incerta nos Estados 
Unidos do Brasil, para, como 
leqilimo representante de seu 
filho José da Silva, de dois 

103 —Rua da Sofia —105. 

O 

gunda e ultima publicação dc j 
este anuncio, citando os inte-
ressados ausentes cm parte i 
incerta, Cristina Pereira <:. » 

i marido Julio Seco, que tir.ham ? q j t 0 
antigamente o seu domicilio i 
cm S. João do Campo, igno- ? enusa. Cnixf 
rando-se actualmente o seu : E:ivir.--.è • 

çn. 

lerreól 
e rapi 

j menstruação, seia 
c a u s a . 

mais ener-
lulalior da 
qual fôr a 

paraclciro, para ns?.;-tirem 

15$00. 
lo correio á co-

. j todos os termos 
br 

aie i!H£ 
por i-, 1 

anos, que vive em sua com 
panhia, assistir a todos os j inventario cie menores 
termos do inventario orfano-1 ó h i í o , f 'c Kf!U P a i e M,v 

i o i 
i morador em S ã o João do 
í Campo, sob pena dc revelia. 

A" 

logico por óbito de sua soura ! i u j e l Coutinho, viuvo, qm :ogra 
Rita de Jesus, viuva de Fran-
cisco da Silva, que foi mora-
dora no dito logar de Casal 
dc Ceira, sob nena dc revelia. 

venna em v-oimora na 
eia Miranda— Praça do 

e em Lisboa na 
ha. rua tia Es-

t-s 

anu 
; Comercio, -li 
j l arinarin Cu 
l cola Politécnica, 16. 

anciro de 

0'T 

Coimbra, 16 dt 
1927. 

O escrivão, Alítcò 
Costa Almeióa Campo---

Veritiquei » exactidão 
O juiz da l.ii vara, Abih 

óe Anóraóe. 

O escrivão, Alfreóo 
Costa Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz dc Direito d,j 

vara, . V Anósaóc 

óa 

•• rn r lç bs ' " a » " magni í i -
< .jr» cõi-a:. dc habita vao. uue '.<.' 
f-ntieyam desabitadas»- grande 
quinta! tom ai votes? de fruto, 
videiras, ctc., no mais higiéni-
co e lindo local de Santa 

com 
rnenhr.j 
u u d f 

apresenta!, 

i i 8 II rlii-íjiyS ssío 

Directores em 
Colonias LUIZ 

Portugal e 
PIZARRO, 

L.da, Insurance Brohers, Rua 
rl .a 
lei 

M g d ale 
C 1.209 

a, 'IX, Lisboa 
t.tvc tua 'tegut u:.• 

(•.?>:ots tmnimcn s^m 
15 0 /0 óc en 

O Conselho Adminis ta t r 
do rclerido Batalhão faz p-
blico que no proximo dia 
do corrente, pelas 14 horr 
no quartel do Pátio da Inqui-
sição, procederá á vendn, 
hasta publica, de I > soliperi''-
julgados incapazes para o sev-

o da mesma Guard, ' 
Quartel em Coimbra. P- •'• 

mm !iutsu» & m 

VENDE-SE m T6DAS AS OROfiÃRIAS 

que trabalhe, cnsa-
IMIU&32ÍI r!o e com pouca 
familia. Contracto por 1 ano. 
Trata-se na Quinta de D.João, 
com o proprietário João Ma-
ria Alves de Campos. X 

f f i f i l i í l f l Compra-sc dc 3 a 
i l t l t l i i l l l l 4 toneladas. Diri-
gir ofertas a esta redacção a 
D. S . X 

C o i m b r a , F a r m a c i a M a r q u e s , 
r u a d a S o f i a 

Cadernetas 
Vendein-se na 

recebem-scem 
lHIIBSSií£S3IS5!j casa particu-

lar. Preferem-se empregados 
no comércio, rua da Aleqria, 
n.o 13. _ 

empresta-se so-
vjís iw bre hipoteca. 

Nesta redacção se diz. 

que conheça 
bem a praça, 

rto e conhcei-
oii;'.s • i a > ' •. • i:, a d •!. 

.tníi,.' • I- fnuloi. 
Piefcie-sí tju*:!?! id tiabalhc d 
cOiriiiii-.."io ou tenb-i algumas 
representações, c -saiba tra-
balhar com seguros dc fogo. 
Deposito de carvão, rua da 
Nogueira. X 

;oiíc!tani-í>& agen t r . s 
r i a d o r e s . 

vendf-se, em bom 
estado, com caidei-

cobre, podendo servir 
pensão ou restaurante, 

r. varias quarlulnu e cas to» 

i . í s obieulu» ídu pertí u 
i.a da antiga (..asa Olaio, ? o 
andar, lua da Sof:2, 2Y, onde 
òt; trata da sua venda. X 

precisa-se Indepen-
dente na baixa, prn-

ferindo-5e com pensão, irata-
mento familiar. _ 1 

Trata-se com Manuel Fer-
reira Clara, Rua dn Sofia, 10. 

alugam-se coin ou 
sem comida a pes-

soas de respeitabilidade, in-
forma Julio Wenceslau, Praça 
do Comercio. X 

ARRENDA-SE unia 
quinta perto grandf 

de Coimbra. Na mesma se 
venne uma gravide quantida-
de de eucaliptos, carvalhos e 
pinheiros e entre estes algun? 
de Riga e de i Liudrc.-". 

Informa M. 1>. ferreira , 
Terreiro du Erva, 44-2.°. 'í 

Aluga-se na rua da 
Louça, n.o 27, 4.o. 

E' amplo, ce-in uma grande 
varanda e bem arej,ido. f rui 
li!/, clcctrica. X 

baratos para )'.-=-
fu i. 'j!.!- i ' . i L o n i t i u 

çóes, vendem-se na Ccnchada 
e no:> Olivais. 

Para tratar, com 
Maia — Olive is. 

Antonio 
Y 

no Calha-
j l l i l ô f l Út> í)é a mer-

cearia Pires, ou admile-se um 
sócio. X 

« | | es tabe lec i -
itl? mento ao 

pé da estação para qu'.dqu£' 
latuo dc negocio lir.uro. 

Mesta redaccão se diz: 1" 

duas mobílias 
sendo uma dc 

c.isa d?; jantar, em castanho 
com espelhos em cristal, para 
12 pessoas e outra de sala 
de visitas, estofada com 12 pe-
ças. 

Para tratar, Rua João Ca -
breira, 34 e 38. 

balcão, arni'1-
íu ção c 

Diz-se na Casa Lisbonense, 
Rua Visconde da Luz, n."* 9'f 
e 98. 3 

eas e urbanas, bem Piluadas e 
com bons rendimentos, na fre-
guesia de Sanlo Antonio dos 
Olivais. 

Dão-se indicações no es-
tabelecimento de José Maria 
Maia, no terminus da linha do 
electrico do Calhabé. X-n 

empres fan i -
o?,, r I ± l.i 

r; H . 

J u n h o de 132 r . 
O secretario — laicnarÓQ 

Cumpon òa Áímclúu, teiienic. 

! 

!),ío-f,e 
uma peqemna ros» !n <; 
la to:u pedra:-, em i• ji• 

>trelj; '.iut st: t t r d e u 

na Vila de E »-
pinhal urna casa 

"eivintio ;>nra 

conta (ie 
Informa esta rednr 

otercee-
M*SMU s c . lonm es. 

quaisquer escritas. 

Vi la -^arniíi. r.a 
i,-

C a m e a d ? 

i*gar > pauana 
pr;:- S para letdi. 

a de | <:.-.jv..[i 'J-. • 
esde | irtntfcs, e 

ut da u 

tendo 

( a i e u c g r e ; a c'r . 
>,r-

cr i o 

, .IO. 

Ro 

r í s l i t . 
ncce jantares para 

• rt 

o p r é d i o aa !ar-

bardà, n.° 13, 15 e 17. Infor-
abeleciriientr» de 

José Sebas t iao d Admeída, no 
mesmo largo. 

juros em boa • 
condições, 

emprestam-se por hipoteca, a 
Procu ra d ori a Cor. i m br ice. n se 

poteca. Juro em conta. 
Para tratar, nesta rccLn 

< á<) -.r (11/, 

p c r t i r . c í a 
t eca , p r é d i o s 
n e s t a c i d a d e . 

C a r t a a c 
3 n u m e r o 1351. 

l a r e d a c ç ã o a o 
X 

iia Antero QUMI-
cBI íal ( meicearia ) for- , 

io | cíur 
1 Ir»! 

t ? c n d a :.c 
. 1 

idrrd 
Tratar 

. . „ , „ , - f lS Si ff* • VtfãiUkfàB j i f l c a s a r o m «.f • 
ti' divisÕf:, 

\ q u e p o d e se rv i r p ; ra n e g o c i u 
a s p a d a d' . 

.•li. -V..Í ( 
ilil'. 
ri; r: 

• Uv., 
n.i /-.;;nUíi£< • * ^ -

! A. 

•C J";iàvna --Orii 
A^-ian M e n d e s 

1-a 
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Para todo o gosto! Em todas as cores! Para todo o preço! SEMPRE MAIS BARATO. 

Brindes nas c fíiliosos brindes, faies es meies, sorteais peles clientes, seja qual Sir a importancia de compra! 

/ r ^ m 
u 

( - a !—"" , , 
v á ^ B M f ò ; 

[npaiia ios Mios M Ferro 

O V E L A D O R 

D A N O I T E 

D o r m i d e s c a n s a d o 
q u e e l e o a c o r d a r á 

Art! 
a h o r a e x a t a 
q u e d e s e j a r 

s ^ l 

A' venda nas mclSiores^ ourivesarias e ilerelajaaílas Eoimftra 
n 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1891 

AVISO AO PUBLICO 
Tendo a Companhia dos Cami-

nhos de Ferro Portugueses tomado 
o encargo da exploração das linhas 
do Minho e Douro e do Sul Sueste, 
conforme contrato celebrado com o 
Governo em 11 de Março de 1927, 
prevíne-se o publico de que toda a 
correspondência sobre assuntos re-
ferentes á exploração das linhas de-
verá ser dirigida á séde da Direcção 
da Companhia, em Lisboa, estação 
de Santa Apolonia, ao seu Director 
Geral. 

Na estação de S. Dento, no Porto, 
tem a Direcção da Conpanhia um 
seu delegado e representante a quem 
o público pode dirijir-se sobre os 
assuntos referentes ás linhas do Mi-
nho e Douro. 

Lisboa 15 dc Maio de 1927. • 
O Director Geral da Companhi.i 

Ferreira óa Mesquita. 

anuei l i e s m « a i o 
Largo dss A ie i s s . 9 g 19. - COIMBRA - Telefone* 179 

li tesa í i i é completa k mim è 

•^^^csjíp.oHte e mi usttL 
|(!U<n7il n n v a n n i j i n a f i 
i » y f l i r m , viittlíiii L 

D I S C O S , Gorrsíãs, Oleo, linisa, sedas 
í e s o u p s s , a r c o s p a r a Borda r , e t c . 

Senhora habilitada 
para ensino óc boróaóos 

Oficina pari reparações ie máquinas è citara e sraffiolsiies 
C O N S E R T O S G A R A N T I D O S 

Assistente òc faculdade 
de Medicina 

Reatmu o ssn Eonsiilíorio m 
Rua Ferreira Borges, n.o 68-1.° j 

| ] TELEFONE N.o 330 } 
RIS ! Consultas das 3 ás 5 da tarde ! 

Atenção 
sa?) aliançadas iodas as ntá-

o revende-
leres 

V - — . ' - / S t a ^ k 

sS lK 
fi* 7T..TTT77 S.-Tl''. 

AOS SRS. VITICULTORES r e e o i eniíanios 0 empreso da META-
FOSFATONA ?!e L a m o t h e & A b i e t 

na ocasião da vindima, para obterem bons vinhos, de cons-
tituição perfeita, absolutamente límpidos e sãos, dispensando 
tratamentos ulteriores. Os resultados até agora obtidos com 
o emprego ca M E T À F O S F À T O N A são os mais brilhantes. 

Ri?gls!am-s8 êgscle lá encomeiínas. Prestam iodas as igforiQa-
es QiilcQS Oeíi0sl!§rios 

I. To Plfilo Vasconcelos, Ui 
Praça Bsifiise U Terceira, 24. LISBOA 

íjotK.d.ulc Anónima. — Estatutos 
de 30 de Novembro dc 1891 

A s M M Geral Oróinaria m ' 
srs. Accinnlsíos 

( 

a do A m a d o --
é 3 depositaria 

II ESTRELA BE LISBOA 
íls i r d s r capacidade e p r e O ^ ã o !fe Pa iz ) 

Nos termos dos artigos 31.0 c 39.o 
doa Estatutos desta Companhia, apro-
vados por Alvará de 30 de Novem-
bro dc 1894, é convocada a Assem- j 
blei^ Geral dos srs. accionistas, pos- • 
suidorcs de 100 ou mais aççOes, sc- i 
flundo os preceitos do artigo 28.o dos ! 
mesmos Estatutos, para se reunir em j 
Lisboa, na séde social, no dia 28 de j D E P O S I T O DE 
Junho proximo futuro, pt las 16 horas | 

o r d e m DO DIA I - : M F R M M e A8UÂS i l l R A S S 
l.o Conhecimento das contos ; 

respectivas ao Exercício de 1926, do | 
Relaiorio do (Conselho de Adminis- i 
iraçSo e do Parecer do Conselho FiS- j 
c:ol, e votação sobre essas contas ; j 

2 o — Apreciaçiío de quaisquer i 
proprostas dos srs. accionistas, apre- ' 
sentadas Segundo a parte iinal do I 
artigo 38.o dos Estaiutos ; 1 

3.o -- Eleição de dois vogais do > 
Conselho de Administração, nos ter- j 
mos do artigo 13.0 dos mesmo Esta- ! 
tutos. podendo haver reeleição. se- • 
gundo o mesmo artigo ; i 

l .o — Eleição dc dois vogais do 
Conselho Fiscal, nos termos do arti- ' _ 

^ 0 £ S f „ 

FIDELIDADE 

Í Í Ê ? 

apitai: 
1.344:000300 

Fundo de reserva: 
2.700.000$00 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

BftSflíO XílVIEK iMim. OHOF prédios, mobil-as, estabele-
cimentos e risco maritimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

r v i r r J S - C J Í . JI-I-Í t e 

Cenes;?s!l!ti!í rs í:isb!S: 

Ru3 dc Corpo ds Ceu?i, 40 
C C l N E P l 

i Industrial Decorativa I Milia, Ll 
A íâSriGa mais imporíonis s acreditada de coimlira 

Rua da M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3 . — C o i m b r a . 

^ imm : Mn : Imagens: efe., em Terracota. 
A c A E j ipo r t ação p a r a o Pa iz , U l t r a m a r 
f,' í S S . e Es t r an i e i ro 

ço 24.0 dos ditos Estatutos; podendo, E n x o f r e d a melhor qualidade 
naver reeleição, segundo o relendo > — - _ 

3 l f t ' pa ra o s srs. accionistas poderem . S u i f e t O g © C O f e F & € Z P È S t a i 
tomar portç nesta Assembleia, deve-n ( . » _ _ 
a s Acções Nominativas ter sido aver- ^ S T í O U i S O S U p S f H l t r a t O 
hadas até ao dia 28 de Maio corrente, 
inclusive, e aa AcçSes ao Portador 
ler sido depositadas aré ao meio dia 
do di^ 13 do me/, de Junho proximo 
futuro ; 

EM LISBOA — Na sécie da Com-
panhia ; no Banco de Portugal ; uo 
Banco Comercial de Lisboa ; no Ban-
co Lisboa t)i Açores ; no Banco Na-
cional e Ult-amarino; no Monte-Pio I fi 
Gera l : no Crédit Franco-Portugais; ! | 
e nn Casa Bancaria Fonsecas, San- j | 
tos Vin.ua. ! t, 

NO PORTO - Na Filial do Bon- j | 
co Nficional Ultramarino. ! | 

EM PARIS — Nas Caibas do ) | 
t r m i t é da Companhia; o nas Ho j 
* omptoir National d'Esco:npte dr, ; 
Pa r i s : do Crédit Lyonnais; da So- || 
ciété Gén íwle por favoriser Ir. dévc- J 

lopeípcnt du Contmerce r.t de l in-
dustvie r;ii F ran ie ; drt Banque dr 
Paris e! des Pays-Bas c da Filial do 
Ba ico Nacional Ultramarino. 

Os documentos Irgais estarão 
trutes no Serviço '.la Contabilidade 
Central da Companhia, desde 13 do 
mei dc Junho proximo ív.turo. 

As cartas dc admissão á Assem-
blr.ia Geral serão passadas pela Co-
missão Executiva da Companhia, em 
vista das acções averbadas ou dos 
recibos dos depositos das Acções uo 
Porladcr. 

A Assembleia con.siitue-se e po-
derá validamente deliberar nos ler-
mos dos artigos 32.o, 33,o, 36,o, a 
3«'.o e 39.0 dos Estatutos. 

Lisboa, 27 dc Maio dc 1927. 
O Presidente d;i Mesa da Assem-

bleia Geral, Carlos Aru Gonçalves | ^ 
-io.s Santos. 

sadores Goubt 
A m m aloslisailos w M z Francisco U Foeseca Fsrreire 

k 4 

COMPANHIA DE SEGUROS 

upiiai: um niiiiiae e quinaenios mil esciiiesi 
S e g u r o s mar i t imos , t e r r e s t r e s , tumultos, n réves , cr is-

tais, ay r i co la s , r o u b o s c au tomóve i s 

mk & FILHOS leão e Mário Oliveira Monígiro 
(Antiga Alquilaria Manuel d'01:veira Monteiro) 

Rua óo Carmo, *S. — Coimbra. — Telefone n.o 35 
Trens de luj<o psra casamentos e bátisados. Carruagens 
com aros de borracha para visitas e passeio. Carros para 
funerais. Automoveis de aluguer (toc\is). Serviço permanente. 

2 p r 

ti! 

Doutor Alvaro Fernando òe 
Novais e Sousa. Director 
óa Matcrnióaóe óe Coim-
bra : 

Correspondentes em Caimbri 

| Cardoso ty C.n 

Fa co saber que vai ser 
dado de arrematação o for-
necimento dos generos ne-
cessários pera a alimentação 
das ereanças e empregadas 

! internas da Maternidade, des-
! , i a 1 de Junho de 1927 a 30 

de Junho dc 1928. 
| j A arrematação versarei 
i j sobre os seguintes ar t igos: 
^ arroz, açúcar branco e amarelo, 

azeite, bacalhau, café, carnes 
de vaca, de carneiro. e d c 

a<!c c rn-
millu) , 

Iff ifIJIl l l l I l I l l l í i m m IIII ii- t • 

vem 

R u a 

"ar M 
encomendar 

I FERREIRA. BORGES. 68 

• o r p o d e D e u s , 4 0 -

op a quem rt própria elegancia ] 
mei e :a mn pouco de atençãíi, J 

os seus espartilhos e cintas na RUA j 
andar, ondç 

porco, clia, teijao 
jada, leite, macarrão, 
pão de trigo e viiího. 

As condições dos (orne-
ei mentos estão patentes na 
Secretaria da Maternidade 
ím todos os dias úteis, das 
l(),ás 17 horas e a arrematação 
terá logar na mesma Secre-
taria, ás 14 horas do dia 29 
do crirrente mez dc Junho. 

Maternidade de. Coimbra, 
ern 8 dc Junho dc 1927. 

O Director, 4. F. Novais 
c Sousa. 2 

m 

mm . 1 apl icações 
encontrara > os ' 

j mais modernos modelos e nos melhores preços. 
i l | j P^ra cavalheiro?, cintas abdominais, praticas e higiénica?., 

• Também se curtem, tinjem, lavam, transformam c confeccio-j P r ' m a r ' a > e n s i n a n d o 
| t a m b é m b o r d a d o s á 

Professora diplomada, h a -
• biiita para os exames de ins-

nnm toda a qualidade de peles para A G A S A L H O S . 

. Restaurara!: 
Almoços e juntoreã & preçes 

E S P E C I A L I D A D E 
- E M — 

V I N H O D E M E S A 

flceitam-si 
Cerveja 

ao copo 
Rua Sargento Mór, 1-3-5 Conimbricense, 

bem situada a 21 
quilómetros de 
Coimbra» com 

tacão, terrenos de 
oliveiras e arvo-

fruto, vende-se. 
m a n a P r o c u r e ; 

rua 

tnco e a 
requina.. Rua Direita, 65. 

2.0 P&ĵ lo 
Nos autos de apelação ei-

vei n.o 609, vindos da comar-
ca da Figueira da Foz, distri-
buídos ao cariorio do escri-
vão abaixo assina o, cm que 
são : 

Apelantes 

Manuel Hcniiques Galvão 
e mulher Maria Augusta Leo-
nardo, moradores em Sam-
paio, actualmente em Lciro-
sa, Irerjuc. ia de L-svos e 

Apelados 

José Gonçalves Adão e nnilh?r 
Rosa Clara, da Lerrosa, a rc-
querimento destes e nos termos 
do artigo 1037 e reus § § do 
Codiflo d • Processo Civil, são 
intimados aqueles apelantes, 
para no praso de trinta dias, 
a conl.tr da segunda publica-
ção deste anuncio, em qual-
quer p c i i o d i c o desta c idade, 
fazerem o competente pre-
paro para o seguimento da 
mesma ape lação, sob pena 
de ser julgada deserta. 

Coimbra, 11 de Junho de 
1927. 

O escrivão, Jose Nunes 
Rodrigues Nogueira. 

Verifiquei. 
O juiz Rfclacior, S e r p a . 

Corn cordas crusadas, ev-
i maáos em ferro, da reputada 
| marca alenta ( RIESE ) acn-
j bani de chegar os últimos mo-

t 

I r i s a i e mmie 
P 01Í1 

[ <ietr 
! eompctc:u:ia. txao comprem 
I pianos sem ver estes que lhe 
j convccm cm aspecto, qualida-

de e preço. 
Pedidos óo representante 

Domingos Barreira, 123, Rua 
' do Almada • - P O R T O . 

Vende se o prédio situado 
á Cruz de Celas, onde se acha 
instalado o Colégio Luiz de Ca-
mões. Trata-se no Colégio Por-
tuguês, P r aça da Republica, 31 

o u s r . n p 
pr.i u e 
nismo:^ 

!ud( 

pvZti 
r.^.w.5 

exsz?. 

" « p i 

— / Não sei o que te encontro há 
uns tempos a esta parte/ Não te fiz 
mal, nunca ir.e zanguei contigo.. . 

-—E' verdade, mas pedi-te uma 
coisa e fizeste ouvidos de mercador. 

— Pnlavi a, que me não lembra . . . 
— ,jNão foi verdade que te pedi 

para mandares lavar os teus vestidos 
e os meus fatos, os teus chareus e 
os meus, para tingir e lavar a sêco 
na TINTURARIA LUSO-FRANCE-
S A ( o u falar-1'ne pelo telefone 126, 
que é na Estrada de Coimbra, 12 a 16), 
em frente á estação do caminho de 
ferro da Figueira da Foz ? Sabe-se 
que o serviço c perfeito e por metade 
do que em qualquer outra. E olha 
que o dono é o proprietário da me-
lhor fábrica, do género no Porto, 
c, no Rio de Janeiro, R. do Livra-
menta, 56. Agencia cm Coimbra, 
Praça do Comercio nr. ° 10. Pois, tu, 
não ouviste, / e não queres então que 
eu não esteja zangado/ . . X 

Tendo sido publicado em 
diversos jornais a noticia de 
uma apreenção de azeite, im-
ptoprio para o consumo, feita 
a José Francisco Castela, ve-
nho declarar que o ' mesmo 
azeite foi aprendido ao sr. 
J O A Q U I M FRANCISCO, re-
sidente em Cernache, e que 
este sr. nada tem com a fa-
milia Castela. 

Faço esta declaração para 
esclarecimento do publico, 

Coimbra, 15 de Junho de 
1927. 1 

Manuel Cardoso Castela 

Í8 

Aceitam-se propostas p-ira 
a comrtro em globo da fábrica 

• Fornece acs melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e.xperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

viuva e sem filhos que. queira 
tomar a direcção e governo 
dc uma casa de poucas pes-
soas, porá ser tratada como 
pessoa de família, precisa-se 
cm casa dc toda a respeitabi-
lidade. 

In fo rma-se na redacção 
deste joinal. 2 

M caninta k forro 
Portuquezgs 

Sociedade Anónima. Estatui» 
30 dc Novembro dc 1891. 

A V I S O 
A partir de 1 dc Julho pro-

jiimo caducam todas as actuais 
concessões de passes e bilhe-
tes de identidade que tinham 
sido feitos pelos Caminhos dé 
Ferro do hstado, sendo subs-
tituídas por outras concedidas 
em novos modelos. 

O Presidente do Conselho 
de Administração, Ruy Ennes 
Ulrich. 

Faz-se publico que, a so-
ciedade comercial que nesta 
praça tem girado sob a razão 
social de A. Moura, Limita-
da, foi dissolvida por escritu-
ra de 10 de Março do corren-
te ano, lavrada a paginas 58 
do livro numero 237, do notá-
rio desta comarca Bacharel 
Augusto Majdmo de Figuei-
redo, tendo na respectiva li-
quidação pretencido ao ejí-
socio Hermínio Alberto de 
Moura e Sá todo o activo c 
passivo da sociedade dissol-
vida. 

Coimbra, 3 de Abri) de 
1927. 

O notário ajudante, Au-
gusto dos Santos. 

Exposição ii gratas e Ais 6 I 
M a r t i n s Ribeiro, S c r s . | 

R. Visconde da Lu*. 71-1," | f f 
Completo sortido òe ob-
jectos dc prata cm va-

rioestilos. 
— 

Visitem esta eppusiçao e 
conti ontem os nossos preços 

.'j. UÇJKSM! 

preços sem qualquer ( de Cnnccln, S. joãn das Arejar,, 
Não íineim; ttora a com-

• > :,eus maqui-
moHei noa e do melhor 

tabríca. Dirigir correspondên-
cia para Nápoles, Ferreira ^ 
Ca, Ld.a, rua Dr. Pedro Ró^a, 
n.'J 1. — Coimbra. t-s 3 

Vende-se um vagon de 15 
toneladas, cm estado de novo, 
bem como uin camion U. S. 
A., de 5 toneladas, em born 
estado. Dirigir correspondên-
cia para Nápoles, Ferreira § 
C.a, Ld.a, r u a D r . p e d r o Rójca, 
n,° 1. — Coimbra, t-s k 

Vende a Procuradoria Conim-
bricense uma casa de boa 
construcção, com instalação 
electrica e bem mobilada, pro-
jeimo dos casinos. 2 

Cerzidos em latos 
De homem ou senhora, fa-

zem-se perfeitos. Das 10 ho-
ras em diante, rua Borges 
Carneiro, ;í3 2.o. 

l o z e i a â e Coimbra» 
A S S I N A T U R A S 

A n o . . . . . . . 30$00 
Pelo correio . . 36$00 
Estranf.eAf.Or. 65$00 
Africa'Ocidental . HV$0J 
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